
a n o u x x n : f f A M ^ W - l ^ u n e s 12 d e J u n i o d # 1911. N ú m a r o 1 3 8 . 

DIARIO D E L A MARINA 
L A T A 

A c o g i d o ó l o f r a n q u i c i a é l n « c r l p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e « e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E COfcRS&B 1,010. 

3 3 1 r o o o l < ^ T i - r e l e a r x - á . S . o s t ; " X > l J k . n . I O S a t o s , n a " 
T e l é f © e « : O i r e c o i ó » A 1 V2íS A d m i n i s t r a c i ó n A 1121 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

• 
I 

m • « osa f 12 i b c m b . . . > » . M piste f 
^ « « i « - h a j b a x a J 

n 
« 
3 

Id.. 
Id . I 8 . 7 S 

TELEBRAMAS POR EL CABLE 

SERVICIO PARTICULAR 
D E L 

DIARIO D E L A M A R I N A 

Z l i l s p> £ 1 

D E A Y E R 
Madrid, Junio 11. 

JJÁ LIBRAS BSTBRIíINAS 
Contesto el telegrama de la Direc­

c i ó n del D I A R I O que acabo de 
recibir. 

L a ú l t i m a cot izac ión de libras es­
terlinas h a sido l a coanunicada, esto 
es, de 27'07. 

D E H O Y 
Madrid , Junio 12 

ESPAÑA EN MARRTTECOS 
Los telegramas oficiales recibidos de 

Marruecos anuncian que es completa 
la tranquil idad en A l c á z a r . 

E n l a colonia europea residente en 
esa p o b l a c i ó n , ha producido gran 
efecto m o r a l la llegada de las fuerzas 
e s p a ñ o l a s , á las que se ha dispensado 
un recibimiento tan car iñoso como en-
tusista. 

E l Gobernador i n d í g e n a , ha cumpli­
mentado a l Jefe de las fuerzas, cam­
b i á n d o s e entre ambos frases de cor­
dialidad. 

E l gobierno francés no ha enviado, 
hasta ahora, r e c l a m a c i ó n alguna á 
Madrid contra la o c u p a c i ó n por E s ­
p a ñ a de l a r a c h e y A l c á z a r . 

E l M i n i s t r o de Estado, señor Gar­
cía Pr ie to , l l a m a l a a t e n c i ó n por me­
dio de una no ta oficiosa, sobre el len-
^naje v io l en to que vienen empleando 
con t ra E s p a ñ a algunos per iód icos 
franceses, los cuales pretenden desco­
nocer, para ag i t a r l a opin ión , el dere­
cho que á. E s p a ñ a asiste para interve­
nir en Marruecos, olvidando que F r a n ­
cia ha reconocido siemnre la zona de 
i n f l u e r c i a e s p a ñ o l a . E l M a r q u é s de 
AHmcemas t e r m i n a expresando en su 
nota oficiosa que F r a n c i a no es l a l la­
mada á dec i r sobre este asunto la úl­
t i m a pa lab ra . 

Los s eñores Maura y Canalejas han 
celebrado una extensa conferencia 
respecto á l a actitud de E s p a ñ a en 
Marruecos. 

E l Jefe del partido conservador ex­
puso, s e g ú n se dice, a l señor Canale­
jas , que el apoyo a l Gobierno en este 
asunto, no debe serle por nadie rega­
teado. 

A ú l t i m a hora se asegura, aunque 
en los centros oficiales nada se dice 
que confirme ó rectifique l a noticia, 
que varias de las naciones firmantes 
del Tratado de Algeciras de 1906, 
aprueban la actitud de E s p a ñ a en Ma­
rruecos, ofreciendo a l Gobierno su 
apoyo incondicional. 

E n Cádiz han embarcado para L a ­
rache ciento cincuenta hombres m á s 
del arma de I n f a n t e r í a de Marina. 

L O S CONSERVADORES 
EN OVIEDO 

E n un meeting celebrado en Ovie-

Una Bel leza 

I n c o m p a r a b l e 

se consigue usando diaria­
mente con agua caliente el 
Jabdn Sulfuroso de Glenn. 
Las señoras que usan este 
jabdn desinfectante consevan 
en perfecto estado el cátis . 
Pídase y obténgase el 

J a b é n S ü l f n r o s o 

de G l e n n 
ea todas las Droguerías. 

Tinte de Hil l para los 
cabellos y la barba, negro 6 
castaño. 

P r e c i o c e n t . 69. 

do y que organizara la juventud con­
servadora de varias provincias, pro­
n u n c i ó un discurso e l o c u e n t í s i m o el 
ex-Ministro del ú l t imo Gabinete con­
servador, don J u a n de la Cierva, de­
fendiendo la po l í t i ca sustentada por el 
s e ñ o r Maura y sus procedimientos de 
gobierno. 

A la t e r m i n a c i ó n del meeting, los re­
publicanos hicieron manifestaciones 
desagradables contra el señor L a 
Cierva, v i é n d o s e precisada la Guardia 
C i v i l de Cabal ler ía á dar algunas car­
gas, disolviendo los grupos de albo­
rotadores. 

ACTUALIDADES 
í Q u é hermosa fiesta l a celebrada 

ayer en Palat ino por el Club Ovetense! 

E l bollo y el v ino llevadcs en un ca­

r r o a l e g ó r i c o ; la gaita y el t ambor : 

los vola-dores; l a g i r a l d i l l a y la danza 

p r i m a ; los cantos populares; el i x u x ú : 

X n a m m el de los carretones, con sus 

vsesenta y tres años sobre las espaldas, 

bailando como un rapaz el vÁriñgüeivL; 

D a r í o Alvarez g i rando a l c o m p á s del 

a<inrrao con una de sus bellas b i jas ; 

y el almuerzo suculento y sabroso y la 

a l e g r í a retratada en todos los semblan­

t e s . . . 

T e n í a r azón el general Machado 

cuando, a l i nv i t á r se lo para una de esas 

tiestas, contestaba : I r é con mucho gus­

to. ¡ Si a q u í no se d iv ie r ten m á s qpfi los 

e s p a ñ o l e s ! 

Y luego los de Oviedo, ya se sabe: 

tambor y gaita. 

L á s t i m a que esas alegres sociedades, 

minas robustas -leí g ran trom-o did 

Centro As tur iano , l leven el exót ico 

nombre de clubs. ¿ P o r q u é no las ha­

b r á n denominado concejos, por ejem­

plo, que es m á s clásico y m á s astur? 

Pero, en fin, l l ámense como quiera, 

lo cierto es que esas excursiones al cam­

po, que esas hermosas y animadas ro­

m e r í a s han venido á dar una nota m u y 

alegre á los m o n ó t o n o s y las m á s de las 

veces aburridos domingos tropicales. 

E l C lub Ovetense cuenta con muchos 

centenares de socios. 

Como doscientos se sentaron ayer á 

la mesa para comer la clásica fabada, á 

pesar de lo desapacible del t iempo. 

¡ Dios le pague á su popular Presi­

dente, nuestro q u e r i d í s i m o amigo don 

Francisco Ga rc í a , el buen rato que nos 

p r o p o r c i o n ó i n v i t á n d o n o s y casi obl i ­

g á n d o n o s á i r á la '"fiesta del b o i l u ! " 

Antes de Pala t ino h a b í a m o s estado 

en la d i s t r i b u c i ó n de premios del Co­

legio de B e l é n . 

T a m b i é n aquella ,eni una fiesta su­

mamente alegre. 

L a a l e g r í a de los sabios profesores 

al recoger el f r u t o de su t rabajo 

anual. 

L a a l e g r í a de los alumnos al rec ib i r 

los premios de su laborioskiad. 

L a a l e g r í a de los padres a l ver pro­

clamados los nombres de sus hijos, de 

los pedazos de su alma, como estudian­

tes aprovechados. 

Y la mús ica , y las poesías le ídas , y 

los disi iii-so.s pronunciados, y el Presi­

dente de la R e p ú b l i c a y los Secretarias, 

y el Gobernador y el Alcalde , y tantas 

; personas dist inguidas y tantas muje­

res hermosas como h a b í a n acudido á 

Bel im. h a c í a n de aquel acto solemne un 

cuadro de intensa a l e g r í a y de suprema 

belleza. 

Pero de esto ya nos ocupamos en 

otro lugar de esta ed ic ión . 

Es don Rafael M a r t í n e z Or t iz una 
•de bis personalidades m á s salientes de 
la s i t uac ión gobernanti ' . Posée talento, 
cu l tu ra , d i s t i nc ión . A l frente de la Se­
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a d e s a r r o l l ó 
muy fecundas y provechosas in i c i a t i ­
vas. F u é de los que m á s y mejor traba­
j a r o n por el éxi to de la E x p o s i c i ó n Xn-
r i m . i ) . i - i e n t e m e n t e celebrada. r 
ahora, en la S e c r e t a r í a de Hacienda, el 
departamento adminis t ra t ivo más i m ­
portante de la R e p ú b l i c a , es tá acome­
t iendo una labor plausible por lo hon­
rada, prudente y moralizadora. 

Por todos estos antecedentes y servi­
cios prestados á la causa del progreso, 
de la cu l tu ra y del bienestar general, 
era acreedor el s e ñ o r M a r t í n e z Or t i z á 
u n acto de g r a t i t u d ostensible, á una 
m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a y de afecto 
como la que ayer le hicieron sus ami­
gos pol í t i cos y particulares, los incon­
dicionales del hombre públ ico y los 
simples admiradores del caballero. 

Por el n ú m e r o y la cal idad de los 
concurrentes rev i s t ió , efectivamente, 
los caracteres de un gran homenaje el 
almuerzo con que fué ayer obsequiado 
en el C í r c u l o de la Un ión L ibe ra l del 
Vedado nuestro d is t inguido amigo el 
actual Secretarfn de Hacienda. Y si á 
esto a ñ a d i m o s las hermosas y oportu­
n í s i m a s palabras pronunciadas en ho­

nor d e l festejado por el doctor Varo­
na S u á r e z . Secretario de Sanidad, y 
los testimonios de a d m i r a c i ó n y de ca­
r i ñ o que á aqué l le p rod igaron todos j 
los comensales, h a b r á que convenir en 
que la fiesta de que nos venimos ocu­
pando es de las que verdaderamente 
honran y nunca se o lv idan . 

E l s eño r M a r t í n e z O r t i z correspon­
d ió á tantas pruebas de a d h e s i ó n y res­
peto con un elocuente y sentido discur­
so, cuyos pr incipales p á r r a f o s fueron 
aplaudidos con entusiasmo. L a ora tor ia 
del Secretario de Hacienda es del gé­
nero preciso, reposado y sereno; las 
i m á g e n e s y las flores, los tropos, s ími ­
les y comparaciones artif iciosas no re­
zan con e l l a ; es una oratoria razonado­
ra, de mucha en jund ia , m á s rica de^ 
ideas que de palabras, de las que ob l i ­
gan á pensar y á ejecutar. E l discurso 
Je gracias que en el almuerzo de ayer 
p r o n u n c i ó no se desv ió de esta regla y 
merece contarse entre los muy sustan­
ciosos que le hemos o ído al i lus t re Se­
cretario. 

Srnceramente felicitamos al doctor 
Rafael M a r t í n e z O r t i z por el b r i l l a n ­
te homenaje que ayer se le t r i b u t ó , y 
fel ici tamos asimismo á sus entusiastas 
organizadores, que no omi t i e ron n i n ­
g ú n detalle para que aquel acto de 
jus t i c ia correspondiera á los m é r i t o s 
que tiene c o n t r a í d o s con la pa t r i a 
quien viene siendo, en la s i t u a c i ó n go­
bernante, uno de sus m á s háb i les y 
consecuentes servidores. 

CONCORDIA 
1 8 2 E L C E N T R A L T e l é f o n o 
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BU. HERNANDO SE6UI 
o * w w n hmno me UA utm n — n • 

eiRSANTA NARIZ I OIDOS 

N E P T U N O 103 D E 12 á J, todos 
los di as excepto loa domingos. 0©n-
Baltas y operaciones en el Hospital 
Mercedes Innea, miérco le s y riernes á 
las 7 de la mañna, 
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Grran establo de carruaje s de lujo de A n d r é s M o n . ( a a t i i f n o de.G* L o -
pez>. Elegantes V r S - A . - V I S bhincos con l u í e l é c t r i c a interior , ú l t i m a 
novedad para bodas. 
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mU Y FRANGIA 
Los ú l t i m o s telegramas anuncrau 

las nuevas pretcnsiones de F r a n c i a 
con t ra la i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a en 
.Marruecos, •"con el fin de evi tar que 
laí t i&pás e a p a ñ o l a s ocupen á Te­
m a n . 

Bueno es que sepan los e spaño les 
todos, y cuantos s impat icen ' con Es­
p a ñ a , que desde hace m á s de mil a ñ o s 
que los e s p a ñ o l e s d e r r o t a r o n en e i 
(lestiladero de Roncesval les—provin­
cia de Nava r r a , en la f ron te ra de 
F r a n c i a — a l f r a n c é s mandado por el 
mismo E m p e r a d o r Car io magno y el 
c é l e b r e Ro ldan , (1) no han cesado los 
franceses de conspi rar ó guerrear 
cont ra los e s p a ñ o l e s ó demostrar á 
é s t o s h i p ó c r i t a amis tad para u t i l i za r ­
los en beneficio de F r a n c i a y con per­
j u i c i o de E s p a ñ a : y t a m b i é n han de i 
saber que las alianzas con F ranc i a 
fueron siempre funestas para Espa­
ñ a , a l ^x t r emo de que por ellas per­
d ió é s t a el P e ñ ó n de Gribraltar, que es 
en poder de o t ra n a c i ó n una ve r ruga 
que l l evan en la pun ta de la nar iz to ­
dos los e s p a ñ o l e s ; p e r d i ó la F l o r i d a , 

d ) — E n el poema francés la Chanson d« 
Rf>land, que trata de la vida y triunfos de 
este grran cap i tán de Carlnmapno. se des­
cribe la célebre batalla de Roncesvalles, y 
lo mismo en nuestros primeros romances. 
L a batalla se dló reinando en Asturias y 
fonso I I (790 á. 840). 

Jamaica y otras colonias; perdió la 
escuadra en Trafalgar , muriendo he-
r ó i c a m e n t e Obnrruea y Gravina, y 
h u n d i é n d o s e allí los barcos españoles , 
mientras el almirante francés Vil le-
neune se retiraba del combate con 
los barcos de su mando. Y por úl t i ­
mo, de esas alianzas, del Pacto de fa­
milia entre los borboneg de F r a n c i a y 
E s p a ñ a , cuyas dos naciones ayudaron 
á la independencia de ^as trece colo­
nias inglesas de Norte Amér ica , vie­
ne la pérdi-da de todo el vasto impe­
rio colonial e spaño l , pues Inglaterra 
nunca o lv idará l a parte activa que 
t o m ó entonces E s p a ñ a contra ella y 
en favor de las colonias rebeldes. 
Otros muchos casos pud iéramos catar 
en prueba de que la amistad y alian­
za de F r a n c i a fueron siempre fatales 
y desgraciadas para E s p a ñ a . 

Y k la inversa; la enemistad de 
F r a n c i a dio muchos triunfos á los es­
p a ñ o l e s y derrotas á los franceses, 
desde la batalla de Roncesvalles cita­
da á la de San Marcial , ú l t ima de la 
íTuerra de la independencia contra 
las huestes aguerridas de Napo­
león T. 

Durante ese gran lapso de tiempo 
de mil años , con muy pocas excepcio­
nes, como k batalla de Rocroy, las 
armas e s p a ñ o l a s arrollaron á los fran­
ceses en todos los tiempos, en E s p a ­
ña como en F r a n c i a , Ttalia, F landes 
y Alemania, basta el extremo de ha­
ber un soldado español hecho prisio­
nero en P a v í a á Francisco I , uno de 
los más grandes y poderosos Reyes 
que tuvo la F r a n c i a . 

H a y poderosas naciones como po­
derosos señores que explotan la amis­
tad d*" los m á s déb i l e s cuando no pue­
den oprimirlos, y esto mismo vino ha­
ciendo Francia—no con P r i m — cuan­
do ha l ló en el Gobierno y Reyes de 
E s p a ñ a hombres débi les . 6 dúct i l e s y 
torpes, que se prestaran á seguir l a 
diplomacia y consejos de los po l í t i cos 
franceses, ó se aro*dronit?«s^ gnte l a 
arrogancia qni.iot.esca de los gober­
nantes de F r a n c i a , qne ha pnesrto ran-
c-has veces en desairada s i tuac ión á los 
fra.nceses y otras los l l e v ó a la de­
rrota . 

Parece que Canalejas no es débil ni 
p u s i l á n i m e , y conoce que si F r a n c i a 
tiene la alianza de la derrotada R u ­
sia y s i m p a t í a s de Inglaterra por te­
mor de é s ta á Alemania, está por 
otra parte colocada entre 1 s fuegos 
de E s p a ñ a y l a Tr ip le que dirige 
Alemania. E s t a nac ión fué siempre 
amiga ó compañera de E s p a ñ a — s a l ­
vo en k Guerra de S u c e s i ó n — y has­
ta estuvieron gobernadas por el mis­
mo Rey y Emperador Carlos V; y 
como a l equilibrio europeo y po l í t i ca 
de Alemania convienen que E s p a ñ a 
se ensanche y F r a n c i a no, en Alema­
nia encontrarán el Gobierno y pol í t i ­
cos e spaño le s consejos y alientos pa­
ra resolver l a c u e s t i ó n d^ Marruecos 
con independencia de F r a n c i a . Y es< 
tos consejos y alientos parece que 
prue Canalejas, cuando manda fuerzas 
á Larache y se propone mandarlas 

t a m b i é n á T e t u á n , cumpliendo así lo 
dispuesto en el acta de Algeciras. 

Siga E s p a ñ a de acuerdo con Ale­
mania en las cuestiones internaciona­
les y e«tará siempre libre de temor 
alguno á F r a n c i a y de l a h ipócr i ta 
amistad de los po l í t i cos franceses. 

G . 

Reso luc ión núm. 1438.—Declarando con 
lugar en parte la protesta establecida por 
el s e ñ o r Angel Estrugo, del comercio, de 
esta plaza, contra el Alcance n ú m e r o 7,240 
expedido por la Secretarla de Hacienda, 
modificando el aforo practicado por la 
Aduana de este puerto de una importac ión 
de accesorios de cuero para maquinaria 
(no correas de t r a s m i s i ó n ) , filtros de l a ­
n a y 125 gramos bolsas ó portamonedas de 
oro por las partidas 226, 227 y 26, orde­
nando su clas i f icación por las partidas 202, 
147 y 25 respectivamente, hab iéndose r e ­
suelto por la Junta que son aplicables laa 
partidas 226, 147 y 26, por ser los acceso­
rios de ouero dedicados exclusivamente á 
maquinaria, no hac i éndose igual aprecia­
ción en cuanto á, los filtros de lana, por no 
haberse justificado su apUcaclón conforme 
lo exige el Arancel, correapoindJendo ñ. los 
portamonedas de oro á la partida 36 por 
no merecer la cal i f icación de joyas dada 
su a p l i c a c i ó n útil . 

R e s o l u c i ó n núm. 1,439.—Declarando con 
lugar la protesta formulada por la X'.pe 
Bay Company, contra el aforo de seis ba­
rriles c o n t e n í s n d o una pasta compuesta de 
arcil la, j abón y asbesto conocida por Brlok-
llne por la partida 315 del Arancel por co­
rresponder á. la 226 dada su apl icac ión ex­
clusiva en maquinaria. 

R e s o l u c i ó n núm. 1,440.—Declarando sin 
lugar la protesta n ú m e r o 1,362 establecida 
por la Compaftía Li tográf ica de la Habana, 
impugnando el aforo de 3,212 kilos cartón 
por la partida 162-A del Arancel por ha ­
berse comprobado con vista de la muestra 
oficial remitida por la Aduana de este puer­
to, que se trata de cartón recubierto con 
papel de pasta q u í m i c a de madera carga­
da con kaolín, cuya carga lo habilita para 
la rea l izac ión de trabajos de l i tograf ía y 
t ipograf ía . 

R e s o l u c i ó n núm. 1,441.—Declarando sin 
lugar la protesta n ú m e r o 1,561, eatablec'-
da por los señores Pons y Compañía , con­
tra aforo por la partida 70 del Arancel , 
de 58 ki.'' i llaves de 'r-tal BlqiMlMb pa.ra 
lavabos de madera, cJasificaci/>n CKirecln-
ir.ente dispuesta por l a Secretar ía de H a ­
cienda en pliego de reparo n ú m e r o 7.242, 
por ser dichas llaves para usos ajenos A 
instalaciones sanitarias, razón por la cual 
no pueden ser clasificadas por la partida 
70-A requerida por l a parte interesada. 

R e s o l u c i ó n núm. 1,442.—Declarando con 
lugar la rec lamac ión formulada por los se­
ñores J . Alvarez y Compañía , contra la 
apl icac ión de la partida 231 del Arancel , 
de una remesa de muelles de acero para 
carros de carga, por estar esa m e r c a n c í a 
taxativamente comprendida en la partida 
1,9-13 solicitada por los interesados. 

R e s o l u c i ó n núm. 1,443.—Declarando con 
lugar la protesta n ú m e r o 1,567 de los se­
ñores Bernardo Lanzagorta y Compañía , 
por corresponder á la partida 39-B del 
Arancel los muelles de acero para carro, á. 
los que la Aduana de este puerto les apli­
có la partida 231. 

R e s o l u c i ó n núm. 1,444.—Declarando con 
lugar la protesta establecida por el se­
ñor J . Gutiérrez de León, contra l a clasi­
ficación Arancelaria por la partida 312, de 
una importac ión de tarjetas postales foto­
grabadas y con colores dados por medios 
mecánicos , A las que corresponde l a par­
tida 157-B por no haberse enoontrado en 
ellas trabajo alguno de retoque & mano co­
mo asevera la Admin i s t rac ión de la Adua­
na de este puerto. 

R E G A L A M O S E Q U I P A J E S 
A QUTETM P R U E B E Q U E H A Y E N 

L A H A B A N A O T R A C A S A T A N 

B I E N S U R T I D A D E A R T I C U L O S 

- - » D E V I A J E C O M O - ^ -

G R A N A D A 
SILLONES DE EXTENSION 

de rej i l la y lona muy 

c ó m o d o s y duraderos 

SACOSMlONA PARA ROPA 

C 1716 J n . - l 

Neceseres especiales para señora y caballero. Baúl de suela inglesa inrompible. Baúles 
sombrereras tamaño grande y cómodo. 

ODIEN VE NUESTROS PRECIOS MARGADOS, NO SE VA SIN COMPRAR 
J U A N M E R C A D A ! * Y H N O . O B I S P O Y C U B A 
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s u p e r i o r e s , d e l a a f a m a d a F o t o g r a t í £ d e C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 3 2 , com g r a n r e b a j a d e p r e c i e » . S é p a n l o 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n s r e n e r a l . S K I S p o s t a l e s c ; e Ü X P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c^e U N P E S O . E n s e ñ a m o » 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . _ 
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D I A R I O D E L R M A R I N A . — E d i c i ó n do la tarde.—Junio 12 de 1911. 

E N E L C O L E G I O D E B E L 
L A F I E S T A D E A Y E R 

U A P R E S I D E N C I A D E L A C T O 

ANTE LOS J E S U I T A S 

Es impul s iva en ranchos la abomina­
ción de aquello que -desconoceu. Basta 
que un colega en sectarismo les impon­
ga sus odios por verdades, para que á 
«•iegas los acepten y los hagan suyo.s. 
Y es la verdad que á veces, en no po­
cas veces, n i el p r o p i o sugeridor de 
esas ..enconos sabe á ciencia cierta por 
qué ha odiado. 

H u m a n o es el odio, tanto como el 
amor. No se puede negar. ¿ Cómo ha de 
negarse si es nuestra vo lun tad u n ex­
t r a ñ o amasijo de los prejuicios hereda­
dos de nuestros padres y (le la siempre 
t r i s t í s i m a experiencia de nuestras i n ­
g é n i t a s pasiones? 

De n i ñ o s nos e n s e ñ a n á amar y á 
odiar, no lo que nosotros por e spon t á ­
nea y l i b é r r i m a conv icc ión a m á s e m o s ú 
od iásemos , sino lo que o t r o s — ¡ y acaso 
n i ellos mismos saben el por q u é ! — 
aman y odian. Y así como son los pa-
cfceé de nuestros cuerpos aquellos que 
nos d ieron el sé r . aunque s in previa . 
consulta, en e s p í r i t u lo son cuantos nos | 
t flucnu ó do nosotros cuidan, ¡y hasia 
qu izás , t a m b i é n , los que con sus ejem­
plos inmediatas. de?tloran. criminales, 
los hasta entonces corazones v í r g e ­
nes ! . . . 

N*o é i raro, por esto, que haya quie­
nes, s in m á s motivo que su ignorancia, 
condenen, rotundos, lo que á otros, t a l 

sin m i s razón, oyeron condenar. 
El " c a l u m n i a que algo q m d a " es el 
arma de esos pobres sectarios. Pero, 
J<jaé impor ta lo ' / i " qu^dr, si por en­
cima de ello se alza lo que lo borra? 

* * « , 
Norma es corriente é i n l is^ntida en­

t re ciertos improvisados supí ' i -houir 
brés , de aquende y do allende los ma­
res, que el jesui t ismo^*; el mayor ad­
versario del Progreso, y que él es l a 
causa p r inc ipa l de todos nuestros in­
fortunios y f racasos . . . 

Los j e s u í t a s son. para los que así 
discurren, una irresis t ible r ' n io ra con 
la (pie hay que acabar.- ; y son los je­
s u í t a s , sin embargo, lo.s que disponen 
de los mejores colegios, los ejo€! cuentan 
con los m á s sabios profesores, y . en í in. 
los que m á s modernos procedimientos 
de e n s e ñ a n z a nos ofrecen! 

Y no es esta, para fortuna suya, una 
creencia exelusiva de los elementos l la ­
mados clericales. Xo . E n España—vr 
en Cuba aun m á s — l i b e r a l e s y republ i ­
canos educan á sus hijos en estos cole­
gios. . . Es decir , que en la vida pr iva­
da practican, muy gustosos, lo que r d 
la vida púb l i ca , en esa burda farsa de 
la pol í t ica , aborrecen, execran, mald i ­
cen. 

Los nombres de sus hijos en la le­
gión j e s u í t i c a son aplastante argumen­
to para anular las convencionales i m ­
precaciones de quienes solo en las Cor­
tes, ó en el Ateneo, ó e ü el Casino, se 
envanecen, ante ciertos c rédu los , de su 
pomposo d ic tado de "an t i c l e r i ca l e s . " 

* * -s 

i A qué confund i r la pol í t ica con -a 
vida í n t i m a ? 

Se puede ser muy republicano, polí­
ticamente, sin per ju ic io de ser, a l mis­
mo tiempo, un buen reliarioso: pasible 
es siemnre dar á Dios lo que e.s de 
I)ios. ; Y por q u é no el dar t a m b i é n al 
^.'ésar lo que del Césa r es? 

El qiv- rslo escribe ha le ído mu dio. 
casi todo, cuanto de estos tiempos se 
nubHí-ó en castellano contra los jesui-
1;. . X i una sola de estas publicaciones 
eons igu íó interesarme. Ese apasiona­
miento, tan extremoso en todas ellas, 
no me pudo convencer: minea, pues, 
an t i r r e l i s í i o samen te . susc r ib í ataque al­
guno al je.suiti.smo. 

* « • 
Vienen á cuento todas estas divaga­

ción!.s. porque, como no falta quien á 
d i a r i o me comente y me censure, lo 
cual d e s p u é s á o todo es bien de agra-
décfi*, quiero ant ic iparme al j u i c i o 
ajeno con la e x p r e s i ó n concreta, since-
r í s ima , de mi humi lde sen t i r . . . . 

Ps ico log ía , y Secretario de Be lén . Una 
refinada g a l a n t e r í a complementa su Ta­
lento. 

E l Colegio de B e l é n es una admira­
ble cindadela de la e n s e ñ a n z a , valien­
temente defendida por yeint icineo 
prestigiosos profesores, bajo cuyo man­
do lueha. en provechoso estudio, u n 
aguerr ido e jé rc i to de cuatrocientos in­
fantes. Su Rector y Prefecto. Padre 
Fernando Ansoleaga, es el general en 
jefe de la p e q u e ñ a t ropa . E l Padre Lo­
renzo Gangoi t i es e l jefe de la a r t i l l e ­
r ía : sus c a ñ o n e s apuntan al cielo. 

E n la propia Habana t e n d r á n , m u y 
en breve, o t ra iglesia y otra escuela: 
en la Calzada de l a Re ina : doscientos 
cincuenta «mil pesos m á s . . . 

Y no se diga que los j e s u í t a s laboran 
solo para s í , construyendo iglesias y 
abriendo escuelas. 

Las observatorios de Cienfuegos y 
de Be lén , y la E s t a c i ó n Se ismográf ica 
de L u y a n ó , ú n i c a en Cuba, para la 
R e p ú b l i c a son m á s que para ellos. 

E l observatorio! ¿ íPuede haber u n 

« M a ñ a n t e s é invi tados, t o m ó asiento en 
la t r i b u n a que se le reservaba en el 
Sa lón de actos. 

A su derecha s e n t á r o n s e : el Doctor 
Ansoleaga Rector del Colegio: el Sr. 
Chalons, Secretario de Obras p ú b l i ­
cas; e l Sr . Pasalodos, Secretario de la 
Presidencia; el Sr . C á r d e n a s , Alca lde 
de la Habana. 

A su izquierda el Sr. B a r r a q u é , Se­
cretario de Jus t ic ia ; el Sr. Junco, Se­
cretario de A g r i c u l t u r a ; el Sr. Asber t . 
Gobernador de la P r o v i n c i a ; y el Sr. 
Varona S u á r e z , Secretario de Sani­
dad. 

E u lugares preferentes del S a l ó n 
veí-ase. entre otras dis t inguidas perso­
nalidades, á los Sres. F r e y r e de A n -
drade. Santos F e r n á n d e z , Rivero ( D . 
N i c o l á s ) . L ó p e z S e ñ a , Armenteras , 
Gelats, Doctor F i n l a y . X a r c k o Mac ía . 
P runa La te , Doctor P l á , director del 
I n s t i t u to . G o n z á l e z B e r n a r d , doctor 
Le Roy. J u a n Pablo T o ñ a r e l y . Nieto 
Abe lie, J o s é Manue l Ange l , Doc tor 
Cuervo. J u a n 'Mar ía Cambada. Bar re­
ra, J o s é A g u s t í n Coronado. Juan de 
Dios O a r c í a K o h l y . GKhnez de l á Ma­
za, S á n c h e z Po r t a l , P a d i l l a , Z á r r a g a . 

Como bellas iflores á la fiesta, l u ­
c ían sus elegantes toilettes innumera­
bles damas, cuyos nombres no p u b l i -
camas por no i n c u r r i r en omisiones 
que s e r í a m o s los pr imeros en lamen­
tar . 

Basta, pues, con deci r que en el 
S a l ó n de actos de B e l é n se dio ayer c i ­
ta lo m á s selecto de nuestra sociedad. 

Nuestro a c o m p a ñ a n t e , advi r t iendo | encanto mayor para un poeta que un 
la a d m i r a c i ó n que nos produce el sun- obse rva to r io? . . . 
tuoso edificio, i n f ó r m a n o s que sus re- I Los observatorios son las fortalezas 
paraciones y su embellecimiento l levan i de la ciencia. E n ellos, que suelen re-

£1 acto 
C o m e n z ó por la obertura de A n d r a a . 
S i g u i ó un breve discurso del jo ­

ven A d r i á n M u d a , qu ien , haciendo 
elocuentemente la a p o l o g í a del Colegio 
tuvo frases t an inspiradas como las si­
guientes : 

" E s t e n i ñ o que t r a é i s al Colegio de 
Be l én e.s un g é r m e n precioso que debe 
desarrollarse i una debi l idad augusta 
que debe ser pro tegida y for t i f icada. 

En Belén 
Antes de la fiesta hemos q n e ' ú ' o ha­

cer una visi ta a l Colegio. Nos acompe-
ñ a el Padre A m a l l o Moran , un eu i l í s i -
mo asturiano, profesor de Lóg ica y 

de doscientos cincuenta m i l pesas . . . . 'eos de combate, e l " g r a n ecuatorial 
E n r á p i d a v is i ta procuramos verlo ¡nos parece, á les profanos, u n podero-

todo: la ampl ia escalinata, de sencillo so rañón para cazar estrellas. U n ca-
buen gusto: la Bibl ioteca, con sus doce ¡ ñón que alcanza con sus t iros visuales 
m i l v o l ú m e n e s ; la capi l la de los n i ñ o s . | hasta las viejos soles que hace ya mu-
alegre como sus a lmas; los trescientas .olios siglos nos mandaron los rayos, 
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costado, en los cinco años ú l t i m o s , m á s ! cordar esas torres blindadas de los bar-1 Es la ñ o r en capul lo , hermosa, y f ra ­
gante, que ha brotado en vuestro ho­
gar : hay que cu idar la para que des­
pliegue todos sus encantos: es la plan­
ta delicada de vuestro invernadero : 
hay que a r ra igar la y fortalecerla con­
t ra las tormentas que 'hayan de sacu­
d i r l a . 

Y el Colegio llena 'á marav i l l a esas 
delicadas misiones y vuestras amplias 
esperanzas. Recibe con entusiasmo 
ese g é r m e n precioso y acoge con reve­
rencia esa debi l idad augusta, f ís ica, 
intelectual y mora l , c o n v i r t i é n d o s e 
desde entonces en protector y defen­
sa de vuestro h i j o , en ayo y di l igente 
pedagogo, que desempeñará todas las 
funciones de un h á b i l j a rd ine ro y le 

dormitorios, modelos de sanidad y do 
confort; e l Museo de H i s t o r i a Na tu ra l , 
donde anualmente se empican de 

¡ tanto t iempo en marcha !, que ahora 
nos desluinlbran. 

E l cielo, el in f in i to azul, descubre á 
t re in ta á cuarenta m i l francos: l a Sala I nuestros ojos nuevos mundos, que á 
de F í s i c a , con toda clase de antiguos y ¡ s i m p l e vista n i se sospecdiaban. Y nues-
moderaos aparatos; el Laboratorio 1 t ra impotencia solo siente que no lie-
q u í m i c o , i nha l ado con arreglo á guemos á les que n i los c a ñ o n e s de la 
mejores de E u r o p a y de Amérif -a : el 
magestuoso sa lón de actos, los salones 
de estudies, las clase>. los comedores, 
los b a ñ o s , los cinco patios d f recreo, 
orlados por grandes, altas, a r t í s t i c a s 
claustradas 

A n t e las patios vemos cómo en B e l é n | te d e t i é n e n s e en su marcha 
Se p r á c t i c a el famoso afor ismo: meñs 
nana i n c ó r p o r t sano. 'Los j e s u í t a s r i n ­
den cu l to á los deportes. Sus alumnos 
t ienen entre sus juegas el base hal l , el 
foot hal l , el j a i a lai , el p i n g pong, el 
croquet el tennis, el b i l la i-, las dmnas, 
el a j e d r e z . . . . y hasta la n a t a c i ó n , pa­
ra la que cuentan con enorme piscina. 
Má« a ú n : la Qu in t a de L u y a n ó . de ve­
ge t ac ión exuberante, de campos di la ta­
dos . . . 

E n Be lén se estudia y se juega ; se 
aprende y se descausa: se cul t iva el 

ciencia han alcanzado, y se pierden en 
el espacio s ideral s i n l í m i t e . 

L a inmensidad del cielo solo pode­
mos concebirla mirando á sus á m b i t o s 
«sí . Pasan por ellos los astros en sus 
m a t e m á t i c a s carreras, y ni un instan-

Todo g i ­
ra, todo cruza, todo vuelve, y como 
ellos el nuestro, pobre mo lécu l a , orgu-
llosa, mecida en esa inmensidad. 

A n t e nuestros ojo-<. los mundos cho­
can cuando se c o n j u n c i o m n : ante los 
ojos de la ciencia, esos ühoques no son J 
m á s que el paso de uno y de otro á dis-» 
t a n d a poco menos que incomensura-
ble. 

¡ Q u é grande es la ciencia, y q u é i n ­
f ini to el Dios •que nos la sugiere! 

U n Dios que no maneja los mundos, 
n i sus hombres, caprichosamente, co­

lín 

d i s p e n s a r á todas las atenciones con­
ducentes á su pleno desarrollo. 

E&é n i ñ o que e n t r e g á i s a l Colegio 
de B e l é n es u n edificio que bay flue 
const ru i r y t e r m i n a r : el Colegio sera 
el Ihábil arquitecto. Ese n i ñ o es una 
bel l í s ima mater ia dispuesta para lle­
gar á ser. una g ran obra maestra: el 
Colegio s e r á el escul to¥ ó e l p in tor , el 
P ic l i j s ó el P f a x í t e l e s . el M i g u e l A n ­
gel ó el Rafael . Ese n i ñ o es una es­
peranza: la esperanza de la f ami l i a 
y de la p a t r i a : el hombre.-e l magis­
trado, el m i l i t a r , el estadista del ma­
ñ a n a : el €olegio se rá el sabio mentor 
que lo prepare y d i r i j a para l legar a 
esas venturosas realidades". 

Ce leb róse seguidamente el reparto 
de los premios á los alumnos aplicados, 
y, d e s p u é s de u n selecto concierto mu­
sical, los colegiales L u i s de Soto y A n ­
tonio V a l d i v i a leyeron sendas composi­
ciones poé t icas . 

Po r ú l t i m o o c u p ó la t r ibuna el Pa­
dre Anseolaga. 

Con exquisi ta galanura oratoria sa­
l u d ó al Presidente de la R e p ú b l i c a , á 
su Gobierno, y á cuantos con su pre­
sencia honra ron la fiesta, de cuyo b r i ­
l lante é x i t o c o n g r a t u l ó s e . 

E n i n s p i r a d í s i m o p e r í o d o hizo u n 
bello s í m i l de los escudos y banderas 
de Cuba y de San Ignacio, enlazadas 
aquellas como presidencial dosel, y 
e n t o n ó u n h imno de amor y de confra­
t e rn idad á la pa t r i a cubana, que d i ­
j o ser suya, porque en ella y para 
ella v ive . 

M o s t r ó su g r a t i t u d á los 'habitantes 
todos de esta R e p ú b l i c a , cuyas manos 
de ' a m i g o s — e x c l a m ó — e s t r e c h a m o s con 
ternura y besamos con respeto. 

C o n d u i y ó fe l ic i tando á la j u v e n t u d 
estudiosa, y a l e n t á n d o l a para que n u n ­
ca desmaye e n sus nobles anhelos de 
saber. 

Una calurosa s-alva de aplausos aho­
gó las ú l t i m a s palabras del i lus t re ora­
dor. 

Y cantado u n 3iimno de despedida 
por todos los colegiales, finalizóse e l 
acto. 

Un lunch 
E l Rector del Colegio obsequ ió es­

p l é n d i d a m e n t e á sus invitados con 
fiambres, dulces, champagne, y ciga­
rros. 

Final 
A las doce de la m a ñ a n a t e r m i n ó 

la fiesta que d e j a r á en cuantos á ella 
asistimos u n recuerdo inolvidable. 

L O S P R E S T O O S 

I I c a q u í la r e l a c i ó n completa de los 
alumnos p remiados : 

B U E N A C O N D U C T A 
P R L M E R A D I V I S I O N . — P r emios : 

J u l i á n M . Ruiz. L u i s de Soto, A d r í a n 
M a c í a . Evar i s to P é r e z , R a m ó n de l a 
Cruz, J u l i o V . I n f a n t e , Manue l Nar -
v á e z , A l b e r t o Reguera, A d o l f o R. A r -
g ü e l í e s , A n t o n i o Reguera, J o s é M . 
de V i l l i e r s . F é l i x M a r t í n e z . J o s é 
Ochotorena, Ricardo F e r n á n d e z , Jo­
sé G. Ca tu r l a . 

Accessits: Rafael G u t i é r r e z , J o s é 
M . Busto. J o s é A . Reyes. Benj-aanín 
Vina je ras , J o a q u í n M a r t í n e z , Rafae l 
F e r n á n d e z , A n t o n i o L a r r e a , J o s é M . 
R o g í , J u a n L . Sol a ú n . A d r i a n o Alcoz , 
.Miguel de A r m a s . J o a q u í n Oohotorc-
ua. En rk jue Saladrigas. 

Menciones h o n o r í f i c a s : Ju l io Mar ­
t í n e z . J o s é N a r v á e z . Vicen te Berga-
r e c h í a , Carlos M . P e r n í a . M a r i a n o 
Pruna , Eve l io B e r m ú d e z . Remig io 
L o u , M a r t í n G u t i é r r e z , Ignacio Lanz , 
.Manuel W a l l , M a r i o Dehoguez, E n r i ­
que Sardina. Carlos L . Chaves, J u a n 
L . Guerra , F é l i x Narvaez, Venanc io 
Ortepa, Manuel Ruiz . 

iSECM X D A D I V I S I O N . — Premios: 
A n t o n i o IT. R o d r í g u e z , Oscar Duyos , 
Basi l io Real. Fe rnando A l v a r e z , Ro­
gelio Lanz , J o s é L . P i ñ e r o . C é s a r A . 
S o l a ú n . Jorge Ruiz . J o s é M . B e r m ú ­
dez, Car los 'Sardina, Jo rge B a r r a q u é , 

Gabrie l Cel t . Fe l ipe C d t , R a ú l Ou. 
t i é r r e z . Ignacio Y u r r e . 

Accessits: Francisco Ceña l . Roqu8 ̂  
G a r c í a . R a ú l Dehogues. Vic ío r io ] , \ ^ 
n á n d e z . A l f r e d o G o n / á l e z . ^"alvadoj." 
Laborde. J u l i o S a b í . Manue l Cheda 
J o s é M . V . R o d r í g u e z . Ricardo Zania' 
n i l l o . V í c t o r Y u r r e . Leopoldo ( 'uéta . 
ra, Fel ipe G a r c í a . L u í s Larrea , Aure-
l io M a r t í n e z . Manue l M a r t í n e z . Pedro 
M a r t í n e z , J o s é Eseauella, Arsenio 
N ú ñ e z . M i g u e l C h i n c h i l l a . Adolfo 
Ovies. J av ie r del Va l l e . Maximino 
Tzagruirre. Fernando Pella. 

Menciones h o n o r í f i c a s : Eduardo Y. 
M a r r e r o . Puan L . Chaves. L u í s López 
Federico N i n . J o s é L . Pazos. Vicente 
Puerta . Manuel R o d r i g u e - . Francisco 
Albear . Luís • A lva rez . Ju l i o Corona­
do. Fernando G a r c í a K o h l y . Ignacio 
Rivero . Francisco V . R o d r í g u e z . Fran­
cisco l l o v í a . A n d r é s 0 . Muño- / . Alber­
to D u Bouchet . Lucas Francisco Vie­
ra , Francisco V i U a v e r d e . Pedro Casa-
nova, A g u s t í n Ote ro . Fel ipe. Rivero, 
"Emilio Hevia , A le j and ro González 
En r iune Cinta . Manue l O l i v c r . 

T E R C E R A D I V I S I O N : Premios: 
J o s é ü r r u t i a . A n t o n i o G a r c í a . Mares-
l ino Gonzá l ez . D i p é l i t o Galana. I l um-
ber to S á n c h e z . L u í s Carmona. Satur­
nino Aldama. Fausto F e r n á n d e z . Ho­
racio Duyos . J u l i o G o n z á l e z . Pedro } [ . 
Laborde . A n g e l A costa. R a ú l Acosta, 
Rene B o l í v a r . Rene F r a r H c . Lnís 
Ortecra, Pelipe Carbonel l . J o s é Fer­
n á n d e z . 

Accessits - L u í s L a r r a z á H l . Francis­
co C i n t a . Juan J . Cruel ls . Ataúlfo 
F e r n á n d e z . Be ra rdo V a l lé*. Antonio 
Serrano. Carlos Arazoza. Manuel Buí. 
eras. Amfldo Carmonn . Santiago Gar­
cía . P rudenc io G u t i é r r e z . Eduardo 
N a v a r r e í e . R a m ó n Usategui . Enrique 
Busto, A n t o n i o Maza, A n t o n i o "Mar­
t í n e z . J o s é J . Fer re r , Rafael Perdo-
mo. Rafael A lbea r . J e s ú s M . Rosal. 
Ben i to C e ñ a l . A r t u r o Amisró. Faustino 
L ó p e z . R a m ó n Serrano. Leopoldo Pé­
rez. 'Manuel P runa . A n d r é s Pruna, 
Francisco Ste inhar t . R icardo Moreira. 

Menciones h o n o r í f i c a s : Francisco 
A m i g ó . .Tns¿ M'. Ancreí. J o s é Azcue, 
A n t o n i o D í a z . D e l f í n D í a z . Ernesto 
G u t i é r r e z . Danie l H e r n Á n d p z . Manuel 
L l e r a n d i . F e r m í n "Mart ínez. Mi,?nel 
Ol iver . Oscar Quin tana . A n t o n i o Va-
l i ña . A r m a n d o de la Vpfra. J o s é Pi­
ñ ó n . I s i d r o A m i g ó . A l f r edo Forran, 
Carlos Gorr/ñlez, Manue l Tzaguirre, 
A n t o n i o Mel la . L u í s Espinosa, José 
Quin tana . E n r i o u e Costa. 

E X T E R N A D O . — Premios t Pablo 
C a r r e ñ a , "^nnrme Capote. Roberlo 
IPraplvlin. Jo^ ' Lnzóm. O s e a r Recrusti-. 
l io . Juan F m b i l . L u í s dM Va l l e . Artu­
ro Fnyo . A d o l f o G o n z á l e z . Mariano 
Jni icadel la . C a í d o s Miimoz Síui t i^fo 
Muño,7:. Raid Rod i l l o . Bprnnrdo Val-
d é * Rafael SMnehez, J o s é Mestre . I 

Accessits: L u í s ITevia. Horac io Na-
var re te . M a r i o Cabal lero . J u l i o Miran­
da, Federico Odoardo. J o a r m í n Esni-
po . A n t o n i o G o n z á l e z . Mí)rio Lámar . 
Ignac io del V ; d b \ C a í d o s la Torn 
Gerardo del ^'i'ist i . T^üf-i.-»! Pcñalvei*, 
Pablo Sauz, y i e i i e l A. Mio-nel. Fran 
efp<td Espino Enerenio L laeh . 

Menciones h o n o r í f i c a s : Gustavo Lo-
tp.Jo. Jo*" A . O ' ^ l ó ñ e / . .Tní'' "Piera, 
Rober to Pr ie to . Jurpe S á n c h e z Fran­
cisco Va l l i e i e rpo . T ibu rc io Torres, 
Gustavo "Dn Bouchet . J ^ s ú s Romen, 
Ernesto S m i t l i , Juan J . L ó p e z v Juan 
Rosell. 

R E L I G I O N Y M O R A L 
Premios : J u l i é n M Tíni / . R a m ó n 

de la C n i z . A d r i n n Macm. Carlos M. 
de la To r r e . S e r a f í n G a r c í a . J o s é bas­
t ó n Catur la . J o s é Ochotorena. Ber­
nardo V a l d é s . [Mariano Juncadella. 

Accessits: J . o í s de Soto. Roberto 
F r a n l d i n , J o s é L n z ó n . J o s é A . G. Or-
dóñez . Jortre S á n c h e z . Enr inne Sardi-
fías. M a r i o D e h o í r n e s . Enr inne Pas­
cual Eva r i s to P é r e z . A n t o n i o Larrea. 
Blas L a r í n . M a r t í n G u t i é r r e z . Antonio 
Reguera, J o a q u í n M a y o r a l . PabhT 

e s p í r i t u y se fortalece el cuerpo. ¿ Q u é i m 0 |os i n c r é d u l o s v nos mienten 
nuU < • puech* pedi r? Y no •*> hable m a l j d¡0>-4 qU:. equoUos, con lo que en 
de sus e n s e ñ a n z a s , que son las anisinas | v| !os ios (icja recorrer sus ó r b i t a s 
de los laicas. Los alumnos de B e l é n , jnn,utaiji<JS .serena, augustanieiite, .sin 
.son examinadas, fuera del Colccrio. p o r : p ^ f ^ p ^ a ^ pai.a fgfa aitos, n i 
los c a t e d r á t i c o s otir-iales de la R-pi ib l i -1 aividos para los m á s pobres . . . 
ca. A unos y á otros .se ¡es en seña lo v , 
misino. No hay m á s que una dife iv n-1 gsg (..s g] \yl0s ^ e m e ñ a n en Be-
c i a : á los do B e l é n se les edm-a. WÍc-] Jén, 
mét , en el temor de Dias. Y no se j 
crea que á fuerza de rezos y de peni­
tencias. Lo ú n i c o que se les pide es j 
que oigan una misa, y sitran d e s p u é s 
el :'.ieni¡)lo tic .sus maestros. 

Más alia 
Pero no e.s solo en B e l é n donde los 

Mua i : l de Z A R R A G A . 

L A F S E S T A 

Su c o m i e n z o 

A las diez en punto llegó al Colé-
gio el Honorable Presidente de la Re-

jesuitas de Cuba e n s e ñ a n y educan. E n p ú b l i c a , ant iguo d i s c ípu lo de los pa-
Sajrua y eu C i e n f u . - ^ s. v muy o rón- dres j e s u í l a s ^ e n S a n e t i - S p í r i t u s . . . 
to en Santiago, levantaron otros admi-1 L a banda de m ú s i c a de! Cuerpo de 
raibilísimos eolegios, modelos en su bla-1 Bcmberoa recibió al general G ó m e z , en-
se. M u y cerca de u n mi l lón de pesos i tonaudo el H i m n o de Bavamo. 
costaron ya esos tres. | E l Presidente, seguido de sus acom-
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D I A R I O D E L A M A R I N A , - E c í ^ i ó c la t a r d e . ^ J u n i o 12 de 1911. 

Souza, Rafael W i l f l o n , A d o l f o G o n z á ­
lez, ¿Sant iago M u ñ o z . 

Guises preparatorios. — P remios : 
Fernando Alva rez , L u i s J . G u t i é r r e z , 
J o s é M a r í a B e r m ú d e z , J o s é Fe r r e r , 
K.aia.'l S á n c h e z , Ernesto >Smith. 

A c c é s i t s : . Jorge R u í z , A n t o n i o H . 
R o d r í g u e z , M a m i e l M a r t í n e z , Horac io 
M a r t í n e z , A n t o n i o Iraizoz, Feder ico 
31a ía, L u i s L ó p e z , F é l i x iPrieto, Ba­
si l io Real, 'Pedro M a r t í n e z , Francis'co 
Espino, J o s é Gadea. 

S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
I V a ñ o .—E x c e l e n c i a : L u i s de Soto. 

P remios : -Luis de Soto, t res ; F é l i x 
M a r t í n e z , uno. 

A&cc¿3 i t s : F é l i x ' M a r t í n e z , Pablo 
p á r r e ñ o , Enr ique Capote, J o s é A . de 
los Reyes, J u l i á n M . Ruiz , Fe rnando 
Cos í a l e s , L u i s de Soto. 

I I Í ano.—Excelencia : A d r i á n Ma­
cla. 

P r emios : A d r i á n M a c í a , c u a t r o ; 
R a m ó n de la Cruz, t r e s ; J u a n L . So-
lao-in, uno. 

Accessits: Roberto F r a n k l i n , J o s é 
A . L u z ó u , R a m ó n de la Cruz, A n t o ­
nio Lar rea , Eva r i s to P é r e z , Juan L u i s 
S o i a ú n , ,Mar io P. Caballero, J u l i o 
M i r a n d a , Rafael F e r n á n d e z . 

I I a ñ o , — E x c e l e n c i a ' : Jorge S á n ­
chez. 

Premios : Jorge S á n c h e z , t r e s ; 
A d r i a n o Alcoz , u n o ; Remigio D o u , 
J o s é A . G a r c í a O r d ó ñ e z , Carlos M . de 
la Tor re , Ignacio Lanz, F é l i x F e r n á n -
d'ez. D o m i n g o Bi lbao . 

Acoessits: A n t o n i o G o n z á l e z , Ra­
fael G u t i é r r e z , B ienven ido P é r e z , Jo­
sé A. G a r r í a . M a r i o A n g u l o , Blas La-
r í n , J o s é J . Espino, Gustavo Loredo , 
A n g e l Palacio , Francisco V a l l i c i e r g o , 
M a i t í n G u t i é r r e z , J o s é A . Garc ía . Or­
d ó ñ e z . 

I año .—Exce lenc ias : J o s é Oehoto-
rena. Be rna rdo Vialdés . 

Premios : Bernardo Valides, t r e s ; 
J o s é Oehotorena. dos; Aí lol fo G o n z á ­
lez, dos; 'Mar io Dehogues, dos; F é ­
l i x G a s t ó n 'Caturla, u n o ; A d o l f o ¡R. 
A r g ü o l l e s , CMariano Juncadel la , F é l i x 
N a r v á e z , E n r i q u e Sardina, d o s ; Car­
los M u ñ o z , 'Pablo 'Souza. 

Acoessits: M a r i o Dehogues, M a ­
nuel R u í z , Santiago M u ñ o z , J o s é Rie­
ra, J o s é G a s t ó n Ca tur la , J o a q u í n 
Oehotorena, A d o l f o G o n z á l e z , Rafael 
Gil as. J o a q u í n M a y o r a l . J o s é Oehoto­
rena. Rafael P e ñ a l v e r , M a r i a n o J u n ­
cadella, A d o l f o R. Argue l les , Venan­
cio Ortega^, Berna rdo Vald-és, A r m a n ­
do R e n t é , Leonardo Cano, A r t u r o 
Foyo, M i g u e l A. P é r e z , Gonzalo del 
Cristo. tMiguel Ar ias . 

C U R S O P R E P A R A T O R I O 
I I " a ñ o . — E x c e l e n c i a s : Fe rnando 

Alvarez , Gab r i e l Gel t . 
Premios: Fernando Alva rez , seis; 

A n t o n i o H . R o d r í g u e z , dos; J o s é Gra­
dea, dos; Rafael Ciceraro. dos; Ra­
fael . Sánchez , dos; Jorge R u í z , dos; 
R a ú l G u t i é r r e z , n n o ; Osear Duyos , 
R a ú l del Monte . J e s ú s Figueras , Fer­
nando G a r c í a K o h l v . 

Accessi ts : Gustavo Bals inde , Ra­
fael Cicerado, Oscar Duyos , G a b r i e l 
Gelt , L u i s L ó p e z , L u i s F . G u t i é r r e z , 
Arsenio N ú ñ e z , R ica rdo Zaman i l l o , 
Rafael S á n c h e z , M i g u e l A . M i g u e l , 
A n t o n i o H . R o d r í g u e z , Jorge R u í z , 
A l f r edo G o n z á l e z , J o s é L . ¡Pazos. Ma­
r i o Rojas, Ernesto Smi th , Custavo 
Balsinde, J e s ú s Figueras, J o s é Gadea, 
V í c t o r de YhiTPe, Fel ipe Ge i t , R ica rdo 
Zamani l lo , R a ú l G u t i é r r e z , M a r i o Ro­
jas, C r í s p u l o S o l a ú n . M a r i o F e r n á n ­
dez de Castro. 

I a ñ o . — E x c e l e n c i a s : J o s é M . Ber-
m ú d e z , V i c t o r i a n o M a r t í n e z , 

Premios: J o s é lM. B e r m ú d e z , t r e s ; 
V i c t o r i a n o M a r t í n e z , t r e s ; M i g u e l ! 
Ch inch i l l a , dos; Pedro M a r t í n e z , u n o ; ¡ 
J o s é M . Mar ibona , Horac io M a r t í n e z , 
J o s é Mestre , M i g u e l ' d e l Campo, R a ú l 
Perera,, L u i s Lar rea , V i c t o r i a n o 
M a r t í n e z . 'Leopoldo C u é t a r a . 

Accessits: Fel ipe G a r c í a , J o s é Fe­
r re r , J o s é A . Mestre, E d u a r d o del Cam­
po, M a n u e l Ol iver , Basi l io Real, M i ­
guel 'Chinchi l la , M i g u e l del Campo, 
L u i s F . V i e r a , J o s é M a r t í n e z , F r a n ­

c i s c o M u ñ o z , Manue l M a r t í n e z , Euge­
nio L l a c h . R a ú l Perera, J o s é L . P i ñ e -
ro , J o a q u í n Barroso, V ic to r i ano M a r ­
t í n e z , J o s é "lM. B e r m ú d e z , Franeisco 
Espino. 

P R E P A R A T O R I A S U P E R I O R 
Exce lenc ia : Marce l ino G o n z á l e z . 
Premios : Marce l ino G o n z á l e z , t r e s ; 

L u i s L a r r a z á b a l , t res ; R a ú l Acosta , 
u n o ; Rafael Alva rez , L u i s R o d r í g u e z , 
J o s é M . A n g e l , J o s é J . l l e v i a , M a n u e l 
L l e r a n d i . 

Accessits: L u i s L a r r a z á b a l , L u i s 
R o d r í g u e z , Manue'l L l e r a n d i , Marce­
l i n o G o n z á l e z , Rafael Alva rez , D e l f í n 
D í a z , R a m ó n S u á r e z , L u i s F e r n á n ­
dez, A n g e l Acosta, Oscar Quin tana , 
H i p ó l i t o Galano, J o s é P i ñ ó n , J o s é 
F e r n á n d e z , 

P R E P A R A T O R I A M E D I A 
Exce lenc ia : J o s é U r r u t i a . 
P remios : J o s é U r r u t i a , t r e s ; Leo­

nardo R o d r í g u e z , dos; Santiago Gar­
c ía , dos; Garlos Gonzá l ez , dos; M a ­
nue l Buigas , uno ; H u m b e r t o S á n c h e z , 
Rafael iPerdomo, R e n é F r a n k . 

Accessits: Carlos G o n z á l e z , Fausto 
F e r n á n d e z , I s id ro A m i g ó , J o s é U r r u ­
t i a , J o s é A l v a r e z , Manue l Buigas , A r ­
t u r o A m i g ó , Santiago G a r c í a , Leonar­
do R o d r í g u e z , A n t o n i o G a r c í a , J o s é 
Quin tana . 

C L A S E S D E A D O R N O 
Dibu jo .—Premios : A d r i á n M a c í a , 

J o s é L . Pazos, A n t o n i o C-alderón, A n ­
ton io H . R o d r í g u e z , Manue l A'lvarez. 

Accessi ts : M a n u e l R u í z , Bas i l io 
Real , Carlos Carbonel l , Ignacio del 
V a l l e , A n t o n i o H . R o d r í g u e z , M a n u e l 
Ol iver , ' Feliipe G u t i é r r e z , Venancio 
Ortega . 

Música .—Premios : M i g u e l Chinch i ­
l la , A n t o n i o Reguera, R a m ó n de la 
Cruz, iMar ío Dehogues, J u l i o M a r t í ­
nez, Vicente B e r g a r e e h í a . 

Accessits: J o a q u í n M a r t í n e z , TTiim-
ber to Sanehez, J a s é G a s t ó n C a t u r k . 

J o s é Fer re r . L u i s F . A r d o i s , M i g u e l 
Ch inch i l l a , M a r t í n G u t i é r r e z . Feder i ­
co X i n , R a ú l M u ñ a g o r r i , A l b e r t o D a 
Bouehet. Jo rge B a r r a q u é . 

Gimnasia .—Premios: A d r i á n Ma­
cía , Jorge B a r r a q u é , J o s é Fe r r e r . 

Accessits: R icardo F e r n á n d e z , Re­
mig io D o u , Horac io Duyos . Francisco 
V i l l a v e r d e , R a ú l G u t i é r r e z , A l b e r t o 
D u Bouehet . 

P R E P A R A T O R I A I N F I M A 

Exce lenc ia : Horac io Duyos . 
Premios : Horac io Duyos . dos; 

F r a n k Ste inhar t , u n o ; Rafael Albear , 
uno. 

Accessits: Ben i to C e ñ a l , Manue l 
Prona , Leopoldo P é r e z , Francisco L ó ­
pez, R a m ó n Serrano, A n d r é s P runa . 

fuerte pagar m u y cerca de 20.000 pe­
sos por cada chino. T o d a v í a pudiera 
pasar ese precio s i se tratase de una 
cíhina. 

¡iXo siendo una china pelona, se en 
t iende! 

PLATO DEL DIA 
Bollos y chicharrones 

Cuenta el cable que e l Gobierno del 
Celeste I m p e r i o va á reclamarle a l de 
Mé j i co la cant idad de seis millones de 
pesos, por los 303 dhinos que perecie­
ron en el asalto á la c iudad de T o r r e ó n 
por los revolucionarios de Madero. 

M u y caros nos parecen los chinitos, 
puesto que cada uno sale, a l precio re­
clamado, por la f r io le ra de 19,801 pe­
sos y 98 centavos. 

Dada la abundancia del art ículo, los 
C€lestial£s d e b e r í a h ser mucho m á s ba­
ratos. Nosotros recordamos haber leí­
do á cada rato noticias como estas : 

"iSe ha desbordado el r ío Miang , pe­
reciendo v í c t i m a s de la i n u n d a c i ó n 
250.000 ch inos" . 

" A consecuencia de la p é r d i d a de 
la cosecha de arroz en la provinc ia de 
Lias -Tung , han perecido de hambre 
785.000 descendientes de Confuc io" . 

" L i a peste ha arrasado el Nor te de 
O h i n a : se calculan las defunciones en 
1.220.000 personas, s in contar los chi­
nitos de pecho". 

Y así por el estilo, fada vez que hay 
terremotos, 'huracanes, incendios y 
otras calamidades, mueren chinos como 
dhinches, aunque sea mala compara­
c ión . 

La r e c l a m a c i ó n que se le va á hacer 
á Méjico nos p a r e c e r í a razonable si 
por cada uno de los dhinos afrijolados 
en T o r r e ó n se pidiesen, por ejemplo, 
606 pesos; n i u n centavo m á s . 

Nos parece estar oyendo al S e ñ o r de 
la B a r r a , Presidente Provis iona l de 
Méj ico , cuando lea la nota d i p l o m á t i c a 
donde se lé reclame ese dinero en nom­
bre del Emperador de China. 

— E » e H i j o del Ciclo se ha figurado 
que yo soy una h a r r a . . . de catre, para 
quererme cobrar sus subditos á ese 
precio. Pues que se haga bobo y ya ve­
rá que cobra . . . naranjas de China. 

H a y quien opina que los mejicanos, 
como buenos guachinangos, deben acep­
ta r en p r inc ip io las reclamaciones que 
fo rmulen los gobernantes de P e k í n , pa­
ra d e s p u é s enclavarlos co)no á chinos. 

L a -verdad es que resulta u n poco 

L a nota d iver t ida de la Habana en 
estos d í a s ha sido la c o n s p i r a c i ó n te­
r ror í f ica para volar el Palacio Presi­
dencial , descubierta por u n s i m p á t i c o 
p e r i ó d i c o de la tarde en co l abo rac ión 
con el famoso Abrahantes. 

i «Cómo u n p e r i ó d i c o ya cu r t ido en 
las lides de la i n f o r m a c i ó n ha podido 
tragarse esa hola*—decía u n repórter. 

— Y eso que el apel l ido del denun­
ciante era para desconfiar de la no t i ­
cia,—agregaba otro. 

— ¿ P o r q u é ? 
—'Bien claro está : Abrahantes, es 

dec i r : ahra-antes los ojos y no ande 
creyendo en cuentos de camino n i en 
velorios de chino-manila. 

U 
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EL CIRCULO AVILESINO 
Los avilesinos no p o d í a n ser me­

nos. T e n í a n en Cuba n u t r i d a y va l io ­
sa r e p r e s e n t a c i ó n de aquella' hermosa 
v i l l a as tur iana y precisaba organizar 
nma a g r u p a c i ó n semejante á las que 
ya func ionan con h i s to r i a breve pero 
llena "de cultas real idades. 

A este fin, c o n g r e g á r o n s e unos po­
cos, l l a m a r o n á cuantos q i i i s i e ron su­
marse á l a idea y á poco s u r g í a el 
" C í r c u l o A v i l e s i n o " á la v ida de las 
p e q u e ñ a s te ole c t i inda des. engrosando 
la m u l t i t u d de "cons te l ac iones" que 
g i r an en t o m o de l Cen t ro As tu r i ano , 
astro rey del sistema reg iona l . 

U n a j u n t a b a s t ó ipara quedar cons­
t i t u i d a l a nueva a g r u p a c i ó n , y en 
funciones la p r i m e r a D i r e c t i v a de cu­
yo Presidente, don D a v i d H e v i a , na­
da d i r é por ser sobrado conocidos sus 
m é r i t o s en t a n al to puesto y "porque 
la s incera amis tad que á é i me une 
me p r i v a del regoci jo de decir en 
su obsequio lo que sus indiscut ib les 
cuailidades merecen, 

'No fué sin embargo, el objeto ú n i ­
co de los avilesinos el de celebrar al­
muerzos, j i r a s campestres y o t ras fies­
tas semejantes, t an necesarias para 
quienes v i v e n en con t inua l abo r y 
necesitan de vez en cuando algo que 
les recuerde el t e r r u ñ o , algo que les 
aleje mO'mentlfmca'mente d e l cot idia­
no t raba jo para buscar en morales 
regocijos la e x p a n s i ó n que el e s p í r i t u 
necesita croajn'do <?e les somete de con­
t inuo a'l duro ba t a l l a r de la v ida . 
Adamas dp este objeto, l levaban el 
de colaborar desde a q u í en la haibor 
human i t a r i a que en E s p a ñ a real izan 
los que sostienen la famosa " A s o c i a ­
ción Avi les ina de C a r i d a d " que tan­
tos beneficios viene repor tando al i n -
diaf^nte. 

P o r eso. una vez cumpl ido este bn-

R E U M A T I S M O 
Neuralgia 

T i W T M E N T n 

M i n a r O 
Pleuresía 

Alivio 
Instantáneo 
De TtnU en toAm 

1 u forr 
. MINARD'S L1NIMENT MFG. CO. C 

South Framingbam. Ma»».. E. U . A . 
De v»nta en la Farmac ia del Dr. Ma­

nuel Jrhnson. Obispo 53 y Habana. 

p a r a P á m i l o g y Niños 
fSP-Caitorte es na substituto !nofea.lTO del Elixir Ptregórico, Cordiaícs y 

Jarabes Calmantes. De gusta agradable. No coatlenc Opio, Morflaa. ai « l * ™ * * ™ * * 
narcótica. Destruye las Loml.rlces y quita la Fiebre. Cara la Diarrea y el " ' ' ^ ^ ^ A ' f 
los Dolores de la Dentición y cura la Coastipaclón. Regabirlia el Estómago 1^1™™*™*' * 
produce un sueño natural y saludable. E« la Panacea de los Niios y el Amigo de las Madres. 

Los Niños l lo ran por l a Castor ia de F le tcher 

I 

U N H O M B R E C H I Q U I T O A N U N ­
C I A N D O U N A C A S A G R A N D E . 

EL QUE USE DRIL BLANCO S 100 que im­
portan Suárez , Infiesta y Ca., Muralla 39, 
almacenistas de paños y tejidos en gene­
ral. Las piezas trenen en sus rabtllos la 
firma de esta casa. Vea usted que no le 
pongan de otro dril . 
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B A T A L L A D O R U T A S 
Todas las semanas recibimos frescas- ^ a ^ a a s l ^ i 0 n h ^ ™ i , , a S , nie" 

locotones, manzanas , peras , mazos <l« e s p á r r a g o s 5 aicacnotas. 

RECOMENDAMOS NUESTRO PURO Y AROMATICO CAFE 
DE HACIENDA 

P r u e b e n las r i cas sardinas Ir i tas en aceite, anchoas, calamares y 
ansrulas rtel rio Ason . 

EL PROGRKO DíL PAIS.-Bustillo y Sobrino, Galiano número 78. 

Casa especial en RANCHOS para familias. 

— " C A B A L L E R O S , compren la te­
la para su traje y camisas, en " L a Ca­
sa Revuelta. A g i ü a r 77 y 79." 

¡ S A L U D Y H A R I N A B R U T A ! " 
c. 1803 i 4-12 

H o t e l C o l ó n 
T h i r á Avenne and Kings l ey S t . 

A s b u r y - P a r k ^New-Jersey; 
Abierto desde el 15 de Mayo harta O c ­

tubre. 
L a casa situada en l a esquina de una 

de las ra&s' atractivas Avenidas y á. una 
cuadra del hermoso paseo Boardwalk, es­
tá enteramente renovada con mejoras mo­
dernas y provista de baños privados, gas 
y electricidad. E l portal de 190 pies, todo 
á l a sombra, tiene una vista extensa sobre 
el Océano. 

Los esmerados cuidados de los dueños 
de la casa tienen por objeto hacer del 
hotel ©1 "rendez vous" de la mejor sociedad. 

Todo se hará para la sa t i s facc ión de los 
huéspedes . 

Precio por persona al día $8.00 y desde 
$17-50 adelante por semana. 

Precio especial por la temporada. 
Todos los ferrocarriles van á Asbury 

Park. con New York y Filadelfia. como 
puntos terminales de las l í n e a s centrales, 
los turistas tienen só lo que pasar de un 
tren a l otro para terminar el viaje. 

E. Ortega. 
6841 6-9 

¿De Que 

Ese 
Cespe? 
De cierto puede decirse: Que 

la caspa es efecto de un germen 
que ataca el cuero cabelludo. Da 
una apariencia fea al individuo, 
causa molestia y conduce á la cal­
vicie. Cuando la caspa se hace cró­
nica, resiste mucho, pero cede con 
seguridad á un tratamiento com­
pleto y enérgico. Los gérmenes 
deben destruirse para restablecer 
la sanidad del cuero cabelludo. 
Aquí está el remedio: E l Vigor 
del Cabello del Dr. Ayer. Pregun­
tad al médico si debéis usarlo. 

Vigor del Cabello 

del Dr. Ayer 
NO TIÑE E L C A B E L L O 

Preparado por el DR. J . C . A Y E R y OIA. , 
LowelL, MaM-, E . U. de A . 

Doctor Manuel Delfín 
MM««o de Niñoe 

Consultas de 12 á 3.—Chfc»»r I I , « • • a t e s 
Aguacate.—TeWfono 

wm m. I I Ü M 

alt 
lfr-31 

N A L 9 B . — S S C B M U D A J D . — 

OoQsvteu de 11 ¿ 1 y de 4 4 5 
* * H A B A N A m . 
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1 0 E E H E S 

manitario fin y enviado á dicha Aso­
c i a c i ó n benéfica el importe de carita­
t iva d o n a c i ó n , la J u m a Directiva 
acordó celebrar eon u n almuerzo la 
c o n s t i t u c i ó n reciente de l a Sociedad, 
almuerzo que se l l evó á cabo ayer en 
la terraza del restaurant "Caraban-
c h e l " en medio de la natural a legr ía 
y con las francas expansiones que 
tan-to distinguen á las fiestas de los 
ast/urianos. 

Correspondiendo á l a atenta invi­
tac ión que se me hizo, llego al C a r a ­
ba nchel á la hora indicada y me n-
caientro en la puerta al popular Jo-
vino, que contesta á mi saludo, en-
v i á n d e m e á toda prisa para la terraza. 

Otros llegan y obtienen de Jovino 
el mismo saludo, aun t r a t á n d o - e de 
desconocidos que hasta ignoraban lo 
que pudiera haber en aquella terra­
za á la que se les invita á subir. Y 
es que Jovino ge s e n t í a gozoso y sa­
tisfecho, se s e n t í a grande en medio 
de sus compueblanos, se creyó «n el 
deber de aumentar la concurrencia á 
una fiesta que se celebraba en honor 
de aquella memorable de " L a L u z de 
(Mayo" y cuantos se presentaron en 
aquella puerta en l a que él estaba para 
cumplir delicada mis ión , hubo de 
espetarlos con la consabida consigna: 
" P o r aquí , suba á k terraza. 

Y s i no le l laman pronto para 
dar eoraienzo al almuerzo, reúne en la 
terraza- ¡mayor n ú m e r o de comensales 
que los que pudieran caber en el 
¡Parque Central . 

Hombres así son necesarios en to­
das las agrupaciones. E l los son el 
contrapeso de los que, por necesidad, 
han de aceptar la parte seria de la 
o r g a n i z a c i ó n , ellos son l a nota v iva y 
alegre, ellos, en fin, 'los que hacen 
•más amena la fiesta con sus felices 
ocurrencias, dando el s impát ico colo­
rido que ban de tener para que resul­
ten agradables y amenas. 

E l amigo Jovino c u m p l i ó á satis­
facc ión su cometido, y por olk) fe-li­
cito a l nuevo amigo y a l compañero 
que tuvo la a tenc ión de presentlár-
melo. 

A las 12 en punto c o m e n z ó el al­
muerzo. Ocupaban las cabeceras de 
la mesa el s e ñ o r Hevia, Presidente 
del " C í r c u l o Avilesino, y el señor A l -
varé (don S a b á s ) , primer Vicepresi­
dente del Diario de l a Marina. A 
uno y otro la-do d i s t r ibuyéronse los 
(de-mas comensales s e g ñ n el deseo de 
cada cua.l, pues, como dijo muy ¡bien 
uno de la Comis ión , eaiyo nombre no 
recuerdo, allí no hab ía puestos de­
signados, ya que todos eran de todos. 

Del suculento cond-umio podrá dar 
buena razón el siguiente m e n ú : 

J a m ó n de Avl lás . aceitunas y rábanos , 

Parsro al homo, "á lo San Juan de Nieva" 

Arroz con poHo, "á. lo R u i z - P é r e z " 

Filete relleno. "& lo Pedro Menéndez" 

Tarta de ojaldre y almendras, "& lo Galé" 

Tabli l las y rosquillas, "k lo Pumaceno" 

A G U A M I N E R A L 

N A T U R A L 

P U R G A N T E 
Indiscutible siíperioridad so­

bre todos los porgantes por ser 

absolutamente natural. 

Botellas: Casas de Sarrá, John­

son, Taquechel, etc. y demás far­

macias y droguerías. 
5 t - 7 — l m - l l 

v i x o s 

Blanco y Rioja , de la Taberna d« Balbtna. 

Aguas de los Caños de San Francisco 7 

Fuente de la Xana. 

C h a m p á n Asturiano 

Cumplidos los n ú m e r o s del jugoso 
programa y llegados al c h a m p á n , 
comenzaron los brindis de rigor. 

Hicieron uso de la palabra los se­
ñores Florentino G . P u m a riega, César 
Quirós , el indispensable Jovino y don 
J o s é Ordóñez , cerrando ios discursos 
el Presidente del C í r c u l o s e ñ o r He­
via, quien, en breve pero bonita pero­
rac ión , expuso los orígrenes de la So­
ciedad, el deseo de ver agrupados en 
tomo de la nueva bandera á cuantos 
nacieron en la hermosa v i l la de A v i -
lés y la .esperanza qr.p alentaba de 
que al repetirse con frecnencia actos 
semejantes al que se celebraba, se 
asegurar ía vi-da próspera á la recien­
te a g r u p a c i ó n . 

Como todos los que hicieron uso de 
l a palabra tuvieron frases car iñosas 
para l a prensa, cuyos altos fines fue­
ron reconocidos con notorio entusias­
mo, el s e ñ o r Manzanares, que repre­
sentaba la notable Revista Crónica 
de Astawias,':' se l e v a n t ó para dar las 
gracias pn nombre de la prensa « n 
general y de cuantos periodistas es­
t á b a m o s allí presentes. 

Con la ú l t ima palabra del señor 
Manzanares co inc id ió una nota- vi­
brante que inmediatajnente fué co­
reada. Tíos cantos de la t ierrina co­
menzaron, las frases ingeniosas y loa 
cuentos chistosos cunrplkron su mi­
s ión de sobremesa, hasta, que la impe­
riosa, necesidad de sacar un grupo nos 
obl igó á sal ir á la terraza para aten­
der á esie ruego de la i n f o r m a c i ó n 
gráfica. 

Son incalculables los efectos que 
producen estas fiestas. Se sienten 
queridas a ñ o r a n z a s : se refresca la 
memoria sobre travesuras infantiles 
que remozan el cansado e s p í r i t u ; se 
sostiene el tráfico social con quienes, 
siendo conterráneos , se ven alejados 
por exigencias del trabajo, y se da 
pretexto para inocentes regocijos en 
los que 'alientan siempre algo gran­
de, algo práct ico , algo noble y levan­
tado. E l amor á l a patria, el car iño 
á l a tierra en que se encuentra fran­
ca hospitalidad y a lgún fin de carác­
ter benéfico, son las carac ter í s t i cas 

| principales de estas fiestas. 

Xues'tro deseo, como dijo el queri­
do amigo Hevia, es que se repitan, 
porque en ello he de ver un signo d« 
prosperi'dad para^ el " O í r c u l o Avile-
s ino ." 

R é s t a m e sólo dar las gracias á los 
s eñores Virlal y Bdinardo Garc ía , 
quienes, en nombre de la Comis ión 
organizarlora. tuvieron la delicada 
atenc ión de invitarme. 

K E V I R . 

EL TONICO POR EXCELENCIA 
L a inmensa mayoría de la gente necesita un tónico en la primavera ó 

al comenzar el verano, por Ser época en que e l sistema sufre un cambio quo 
afecta á todo el organismo. L a debilidad general cuerpo, el cansancio que 
se siente, la inconstancia del apetito, la escasa, digest ión y otro cúmulo de in­
convenientes que sería prolijo enumerar, pero que todos guarden cierta ana­
logía, demuestran que á la sangre le falta vigor y que es menester dárselo. E s 
la época más propicia para tomar las 
P A S T I L L A S R E S T A I P R A D O R A ' S D E L 

D O C T O R F R A N K L I N , M A R C A V B L C A S 
y quedar en condiciones de resistir victoriosamente los enervantes calores del 
verano por fuertes que ellos sean y larga su duración. 

Lo mejor para el CUTIS son 

los POLVOS y CREMA de S I V A 
De venta en Sederías y Droguerías 

c i ; J n . - l 
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PL GAITERO 

SIDRA CHAMPAGNE 
E L G A I T E R O 

F n i c a premiada ea l a E x ­
p o s i c i ó n de Chicago 
Solé rewarded in Ckicago exhibitlon 

PIDASE EN TODAS PARTES 
R E P R E S E N T A N T E S 

L A N D E E A S , C A L L E Y C a . , O f i c i o s 1 4 
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I U N B U E N C O N S E J O I 
P R U E B E E L C I G A R R O 

I L Á E M I N E N C I A 
J Q U I E N NO L O H A Y A H E C H O Y A 

• SU BONDAD ES INMEJORABLE 
alt 



D l A J t l O D E L A M A E I N A . — E d i c H m 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 

Esta m a ñ a n a e n t r ó en puerto el va­
p o r americano ' M i a m i / ' general y 
pasajeros. 

MR. D A I R S 
Una de las personas que f i gu raban 

en el pasaje, es M r . N . H . Dai r s . Vice­
presidente de la ' ' C u b a F r u i t C o . " so­
ciedad bancar ia establecida en esta 
capi ta l . 

MR. R U B E X ' S 
T a m b i é n l l egó en el " M i a m i " el co­

nocido abogado y hombre de nego­
cios M r . Horac io Rubens. 

' ' A L B A T . " ' — M R. T I L L E Y 
Este buque a l e m á n l l e g ó hoy pro­

cedente de X e y Y o r k . 
Sólo ocho pasajeros t r a j o para la 

Habana . 
En t r e ellos f i g u r a M r . T i l l e y . re­

presentante en Cuba de la CorapaiÍKi 
de seguros se v i d a " T o n f e d e r a c i ó n del 
C a n a d á . " 
E L 1' AljTíEOHANY.'' S U P A S A J E 

T a m b i é n de X e w Y o r k l l egó esta 
m a ñ a n a el vapor americano ' ' A l l e g -
h a n y . " 

Trae carga general . 
He a q r í las personas que trae á 

su bordo. 
D . B o l í v a r Romero, comerciantv? 

cubano establecido en X e w Y o r k . 
•Don A n d r é s X ó b r e b a s , jo ' . en cuba­

no que viene de los Estados Unidos 
donde estuvo a l g ú n t i empo cursardo 
var ias asifirnaturas. 

M r . u . J . S tu r t . ingeiero c i v i l . 
¡Don G a s t ó n Rabe l l . j o v e n de la dis­

t i n g u i d a sociedad habanera, que re­
gresa á Cuba d e s p u é s de una tempo­
rada en los Estados Unidos. 

Y el representante en esta plaza do 
varias casas indus t r ia les americanas, 
don Francisco G-onzález. 

" E L B & P E R A X Z A " 
Otro buque que procedente de 

NTew Y o r k e n t r ó esta m a ñ a n a en es­
te puer to es el ' . 'Esperanza" de la 
" W a r d L i n e . " 

C O N S U L G E N E R A L 
D E L A A R & E - X T I X A 

De t r á n s i t o para M é j i c o se encuen­
t r a en l a Habana , l legado á bordo dol 
" E s p e r a n z a . " don Pedro P. O o y t i a . 
C ó n s u l General de la R e p ú b l i c a Ar ­
gent ina en M é j i c o . 

E l s e ñ o r Qov t i a l l eva en la carrera 
consular muchos a ñ o s . F u é nr imevo 
representante de Buenos Aires en 
Paraguay, luego en el Sur de A f r i c a , 
ú l t i m a m e n t e en el P e r ú y ahora ha 
sillo rlesignado por su gobierno para 
oonnar el cargo de C ó n s u l en M é j i c o . 

Pura d e s e m p e ñ a r el Consulado del 
T'fi'ú que deja vacante, fué nombrado 
el nue era C ó n s u l de Méj i co D . Ja­
c in to G a r c í a . 

U X A V I A D O R 
Cont ra tado por el conocido empre­

sario don Ensebio Azcne. ha l legado 
en el vapor americano un av iador yan­
q u i , l l amado M r . Rusembau. 

Sus pr imeros vuelos los r e a l i z a r á 
en C á r d e n a s , p r o n i n i é n d o s e l l eva r á 
eabo otros en dis t in tas poblaciones de 
la I s la . 

Es probable que antes de d i r ig i rae á 
Puer to Pico donde i rá contratar lo por 
A^cue. o f r ece r á alcunas exhibicior.ps 
interesantes en la Habana e l e v á n d o s e 
sobre esta p o b l a c i ó n . 

U X M E J I C A N O D I S T I N G - n D O 
E n t r e el pasaje del " E s p e r a n z a " 

fiffura don J o s é de las Fuentes, i lus­
t rado nrofesor de M e c á n i c a y Cos-
í n o g r a f í a en la Escuela N'acional Pre­
para tor ia de M-éjico. 

Es el s e ñ o r Fuentes persona muy 
apreciada v d i s t ingu ida , con g ran re­
p u t a c i ó n de hombre de ciencia, espe­
cialmente en estudios a s t r o n ó m i c o s . 

Regresa de los Estados Unidos don­
de ha estado representando á su país , 
como Delegado en el Congreso In te r ­
nacional de Propiedad I n d u s t r i a l , ce-
1pT»ra<lo recientemente en uashinarton. 

E n el mismo buque s e g u i r á v ia je á 
M é i i c o , A con t inua r d e s e m p e ñ a n d o en 
la Escuela Nac iona l sn clase de Me­
c á n i c a y C o s m o g r a f í a . 

D O N V I C E N T E P. P E R E D A 
O t r o pasajero del vapor americano 

es don Vicente P. Pereda, conocido 
comerciante de esta plaza. 

E L " M O N T E V I D E O " 
E l vapor correo e s p a ñ o l " M o n t e v i ­

d e o " sa l ió de N u e v a Y o r k con direc­
c ión á este puerto á las cuatro de la 
tarde de ayer, domingo . 

E L " S A R A T O G A " 
Conduciendo carga general y 216 

pasajeros, s a l ió ayer para Nueva 
York el vapor americano " S a r a t o g a " 

Tomaron pasaje en este vapor el 
m i l l o n a r i o El ias C Benedick. Ed -
v a r d Burns . F . I m i t h . H a r r y S. He-
l ley. H a r r y Robinson. C. F o y t . y IT. 
H o w e l l , todos n á u f r a g o s del yacht 
" V i r g i n i a . " varado en Punta D iaman­
te en la costa N o r t e de V u e l t a Aba jo 

El s e ñ o r Gu i l l e rmo Pat terson. Jefe 
del Pro tocolo de Ta S e c r e t a r í a de Rs-
lado, t a m b i é n e m b a r c ó on el vapor 
" S a r a t o g a " con destino á N e w Y o r k 
de donde se d i r i g i r á á Venezuela, 
donde va representando á Cuba en las 
fiestas del Centenario de la indepen­
dencia de aquella R e p ú b l i c a . 

^ Asimismo t o m ó pasaje en el men 
cionado buque don Antonio F . P r ie to -
socio gerente de la acreditada casa 
comer f ia l " P r i e t o H e r m a n o s . " de la 
ca l i* de la Muralla. 

Lleven feliz v ia je . 
K L S P R E W A L D 

El vspor a!e>nán de este nombre sa­
lió ayer para H a m b u r g o y esealas. 

Conduce e^rga sren^ral y 250 pa^sa-
jeros. 

I N S C R I P C I O N 
E n la C a p i t a n í a del Puerto, ha sido 

inscr ip ta la caohudha " R o s a " de la 
propiedad del S e ñ o r ^Manuel Dorado v 
A l b a . 

N U E V O D U E X O 
L a lancha de motor de gasolina 

" M a r i n a " ha pasado á ser de la pro­
piedad del S e ñ o r Manue l Gonzá lez B e - ' 

V A P O R I T A L I A N O 
Esta m a ñ a n a fondeó en b a h í a el 

vapor i ta l iano "Vahsa l i ee" de 2.9:3;") 
toneladas, que procede de Genova y es­
calas. 

Este es el p r imer viaje que dicho 
buque hace á este puerto. 

Trae carga general y viene consig­
nado á los comerciantes de esta plaza, 
señores Dussaq y C o m p a ñ í a . 

M A S E N T R A D A S 
T a m b i é n fondearon en puerto esta 

m a ñ a n a , los siguientes vapores. 
" P a l o m a " y " B a y a m o " ambos de 

bandera cubana, procedentes de Mobi -
la y New Y o r k respectivameiite, con 
c i rga general, el f r a n c é s "Guatema­
l a " con carga, procedente de H a v r e 
v escalas y el noruego " S i g n e " d e ¡ 
Mobi la . 

Tí tu los de dominio 

L a S e c r e t a r í a de Just ic ia ha in for ­
mado á la de A g r i c u l t u r a que son bue­
nos y por tanto aceptables las t í t u l o s 
presentados por D . F e r m í n P i ñ ó n , re­
lativos á los terenos que t r a t a de ad­
q u i r i r el Estado para const ru i r en 
ellos las casas para obreros en P i n a r 
del R í o . 

No ha lugar 
E l Sr. Secretario de Just ic ia ha re­

suelto no haber lugar á t r a m i t a r e l 
i n d u l t o de las penados A r m a n d o Ba­
r r i o , Abelardo Lueje . R a m ó n Blanco 
G i l , A g u s t í n Campanioni , Juan Pla­
nas y Gui l l e rmo Valenzuela y C á r d e ­
nas. 

EL MAS ACREDITADO 

P O R T A L E S 1>E L U Z 

¡ P O B R E S E Ñ O R A ! 
E n la m a ñ a n a de ayer e n t r ó en el 

s a l ó n de reporters del Palacio Presi­
dencial. una s e ñ o r a , m u y anciana que 
no cesaba de l lo ra r . 

V i n o de la provincia de P inar del 
R ío , v í c t i m a de la 'miseria que al l í re i ­
na, en busca de socorros. 

Q u e r í a ver al Presidente de la Re-
púb l i ea , y no lo cons igu ió . 

Los reporters, aquella colección de 
lucihadores por la v ida que apenas ga­
nan para sus pr imeras necesidades, 
volv ieron de revés sus bolsillos casi 
exhaustos, poniendo en manos de la 
infe l iz viejeeita unos cuantos reales. . 

E l l a e s t á recogida en la casa Sitios 
107. 

P o d r á n los que pueden, acudi r en 
socorro de esa vueltabajera desampa­
rada? 

Xo hay tales planes anarquistas pa­
ra volar el Palacio Presideneial. L o 
que hay en Cuba es una bebida, el 
aguaniiente uva r ive ra , que no tiene 
r iva l para a l i v i a r los doloras pe r iód i ­
cos propios del bello sexo. 

P A L A C I O 

Asuntos de las Vi l las 
E l general Alfemán estuvo hablando 

hoy con el s e ñ o r Presidente de la Re­
p ú b l i c a de p o l í t i c a en general de las 
V i l l a s . 

E l señor Machado 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n se­

ñ o r Machado, estuvo hoy en Palacio 
dando cuenta al general Gómez de su 
p r ó x i m o viaje á Santa Clara , con ob­
je to de as is t i r á la m a n i f e s t a c i ó n y 
banquete con que los p o l í t i c o s y ami­
gos par t i cu la res de aquella r e g i ó n se 
proponen obsequiarle el s á b a d o de la 
presente semana. 

E l s e ñ o r Machado s a l d r á para la 
c iudad re fe r ida el s á b a d o por la ma-

¡ nana y le a c o m p a ñ a r á n en su via je 
los Representantes de aquella p r o v i n ­
cia, quienes desean t o m a r par te en 
ambos actos. 

Vi s i t a s 
Separadamente y para hablar le de 

asuntos relacionados con las local ida­
des que cada cnal representa én e! 

| Congreso, hoy v i s i t a r o n al Jefe del 
i Estado, los senadores s e ñ o r e s P é r e z 
, A u d r é . G ó m e z Rubio y G u i l l é u y Fer­

n á n d e z M a r c a n é y los Representantes 
Lores. M a n d u l e v (don Berna rdo . L u -
que N a y a , Cas t i l lo , A d á n Galar re ta y 
F e r n á n d e z Guevara . 

A despedirse 
E l A d m i n i s t r a d o r de la A d u a n a d? 

Santiago de Cuba s e ñ o r Masfer rer . es­
tuvo hoy á despedirse del Jefe del Es­
tado para su destino. 

W J C R E T A R I A DF- G O B E R N A C I O N 

Juego sorprendido 
El pol ic ía especial de la S e c r e t a r í a 

| a r r i ba c i tada. Ansrel Ruiz . s o r p r e n d i ó 
un juego n roh ib ido ayer domingo en 

i la Enc ruc i j ada . 

Su ic id io 
j A las once de la m a ñ a n a de aver. se 
: su i c idó d i s p a r á n d o s e un t i r o de re-
j vo lve r al lado del c o r a z ó n , la j o v e n 

blanca Eloisa L ó p e z Toledo, soltera y 
I de 2i6 a ñ o s de edad. 

E l hecho o c u r r i ó en el domic i l i o de 
! ilon Migue l Cruz, en la Calle de Co-
i h'm. en Lajas . 

M U N I C I P I O 

E l presupuesto 

Los c r é d i t o s e l iminados por el 
A y u n t a m i e n t o para obtener la n ive­
l ac ión del presupuesto de 1911 á 1912, 
ascienden á $645,258.02. 

Dos kioscos 
Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n para 

ins ta la r dos kioscos en los portales de 
la casa A g r a m o u t e n ú m e r o 30 (antes 
Zulue ta . ) 

Denuncia 
E l Xegociado de Sanidad del M u n i ­

c ip io ha denunciado por s u m a l esta­
do sani ta r io las caballerizas de la f i n -
sa " S a n t a R o s a l í a , " en la estancia 
" P e ñ a l v e r . " 

Permiso negado 
Se ha negado el permiso que para 

ins ta la r u n kiosco en la plazoleta de 
las Ursu l inas so l i c i tó el Sr. Xarc iso 
Codina . 

U n olvido 
Se ha dispuesto que se cobre el ar­

b i t r i o correspondiente por la alinea­
c ión de l a manzana 6 del repar to del 
• ' R e t i r o . " cuyo pago por u n o lv ido 
no se e x i g i ó en su opo r tun idad al 
d u . ñ o de dicho repar to . 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

Comis ión terminada 
E l Presidente de l a R e p ú b l i c a ha 

declarado t e rminada la Comi idón es­
pecial confer ida á los s e ñ o r e s Rafael 
M o u t o r o , M i n i s t r o de Cuba en la 
Gran B r e t a ñ a ; Fnancisco Fau ra , Je­
fe de la Secc ión de Aduanas, de la 
S e c r e t a r í a de Hacienda, y J o a q u í n 
V . Ledesma, ofiei'al de la S e c r e t a r í a 
de Instado, para ' rea l izar estudios 
arancelarios y de comercio. 

E l Ministro a l e m á n 
Esta m a ñ a n a v i s i t ó al Secretario 

de Estado el M i n i s t r o de Alemania , 
s e ñ o r Pan l i . 

Sobre un indulto 
E l s e ñ o r Domingo M i r D u n c h . es­

tuvo esta m a ñ a n a en la S e c r e t a r í a de 
E- ' í ado , p idiendo informes sobre el 
i n d u l t o de Eu log io Tdulla, confinado 
en Ceuta, que habiendo desertado del 
e j é r c i t o e s p a ñ o l s;p i n c o r p o r ó á las 
fuera is del general P e r i q u i t o P é r e z , 
d u r M i t 1 la guer ra de independencia. 

Kl Secretario, s e ñ o r Sangr. i ly. i n -
Formó a l s e ñ o r M i r de las gestiones 
que h a b í a real izado en favor de I m i u -
l la el M i n i s t r o de Cuba en M a d r i d , 
s e ñ o r G a r c í a V é l e z , cerca del M i n i s ­
t r o de l a G u e m i e s p a ñ o l , quien se 
m o s t r ó favorable á la c o n c e s i ó n de 
dicha gracia . 

L a S e c r e t a r í a r e c o r d a r á el asnnto 
al representante de esta R e p ú b l i c a en 
! i referida Corte. 

S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 

Multa condonada 

A don Benigno G a r - ú i López , le 
i ha sido condenada la m u l t a de $25 por 
j hal>er efectuado den t ro del plazo tagbl 

la i n s c r i p c i ó n en él Registro Merean t i i 
de su establecimiento dedicado a l co­
mercio de frutas. 

Entrev ia ta 

A consecuencia de la i n s e r i p c i ó n que 
es tá haciendo el Sr. Bidegaray en las 
dist intas F i s c a l í a s de las Audiencias de 

I la Isla, ha celebrado hoy una entrevis-
| ta de dos horas con él SV. Secretario, en 

la casa pa r t i cu l a r de és te . 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

Licencias 
P o r l a S e c r e t a r í a de Hacienda so 

han concedido las siguientes l i cen-
T r e i n t a d í a s al s e ñ o r Ricardo V a ­

l le ra , visrilante de h P o l i c í a d-.d Puer­
t o ; 30 d í a s al s e ñ o r Eleodoro Quin te ­
ro, m e c á n i c o de l a S e c r e t a r í a de H a ­
cienda; un mes a l s e ñ o r Pedro G. 
Subi ra t , Inspec tor de Impues tos : un 
mes; al s e ñ o r Juan Marce lo H e r r e r a , 
a u x i l h r de la Secc ión de E s t a d í s t i c a ; 
un mes á la s e ñ o r i t a Amel ia G o n z á ­
lez, oficial , de la Secc ión de Avil la­
nas; 15 d í a s á J o s é N á n o l c s . por te ro 
do la S e c r e t a r í a de Hacienda. 

Ca imhdodee PpodlFBnunoj 
Cambio de destines 

Se ha acordado, á pe t i /dón de los 
interesados, acceder al cambio de des­
t inos sol ic i tado por los s e ñ o r e s Ma­
nuel A n g u e r a y Manuel G o n z á l e z 
V á z q u e z , Inspec tor y oficial , respecti­
vamente, de l a Aduanui de Puer to 
Pad re. 

U n a t ó m b o l a 
E l Secre tAiüo de Hacienda l l e v a r á 

hoy á la firma del s e ñ o r Presidente 
de 'la R e p ú b l i c a , un decreto au to r i ­
zando á te sociedad M i n e r v a . " de 
Cienfuegos, para celebrar duran te 
ocho d í a s una t ó m b o l a , cuyo p roduc to 
se d e s t i n a r á al manten imien to de la 
escuela de dicha sociedad. 

I B L E G E i f f i M EL CiBLE 

KSTAÜ0S__UMD0S 
Servicio de la Prensa Asociada 

D E A Y E R 

L A C U E S T I O N D E M A H K L ' E C O S 

Par í s , Junio 11 

No ha disminuido la a g i t a c i ó n pro­
ducida por l a a c c i ó n mil itar empren­
dida por E s p a ñ a en Marruecos. 

Los ú l t i m o s despachos de Marrue­
cos demuestran que el gobierno espa­
ñol c o n t i n ú a cumpliendo sus propó­
sitos, á pesar de las gestiones hechas 
por F r a n c i a para evitarlo. 

L a prensa francesa persiste en con­
denar u n á n i m e m e n t e , la conducta que 
observa E s p a ñ a . 

" L a Pa tr i e ." declara que Alemania 
es tá de trás de E s p a ñ a "atizando el 
fuego." 

L a l i b e r t é " dice que F r a n c i a ha 
invitado á E s p a ñ a á definir los moti­
vos que l a ha movido á emprender l a 
i n v a s i ó n que tanto disgusto ha pro­
ducido aquí , en L a r a c l i a y A l c á z a r , y 
que d e s p u é s dec id irá las medidas que 
crea conveniente adoptar. 

L A S T R O P A S E S P A Ñ O L A S 
Alcázar , Marruecos, Junio 11 

H a n llegado l^s tropas e s p a ñ o l a s 
acampando en las afueras de esta po­
blac ión . 

PARENTE A T E T U A N 

T e t u á n , Junio 11 
L a s avanzadas e s p a ñ o l a s han llega­

do a q u í ; inmediatamente procedieron 
al trazado del campamento que ha de 
ocupar el cuerpo expedicionario. E l 
terreno escocido para este e s t á situa­
do en las alturas cercanas á l a ciu­
dad, desde las cuales se domina la 
plaza perfectamente. 

m C O N T H * D E L A A N A R Q U I A 

Ciudad J u á r e z . Junio 11 
E l general Vi l joen , consejero mili­

tar del s e ñ o r Madero, ha telegrafiado 
á és te , a n u n c i á n d o l e que no es proba­
ble, s e g ú n los informes recibidos por 
él , que los Estados Unidos toleren por 
má-s tiempo la a n a r q u í a existente en 
la Ba.ia California. 

De les Angeles l legan repetidas que­
jas sobre los perjuicios que de con­
tinuo producen los hechos realizados 
por los sediciosos, que en el territorio 
mencionado se entregan á toda clase 
de depredaciones, atravesando mu­
chas veces l a frontera. A fin de poner 
emedio á esta s i t u a c i ó n , dice el gene­
ral en su telegrama que los ciudada­
nos residentes en las inmediaciones 
de l a frontera, tienen en proyecto la 
c o n s t i t u c i ó n de una fuerza especial 
con la cual se proponen restablecer el 
orden. 

Teme el general Vi l joen que el go­
bierno de los Estados Unidos retire el 
permiso que ha concedido para que 
atraviesen su territorio las tropas me­
jicanas que sean enviadas á poner co­
to á los desmanes de que se quejan los 
americanos que residen cerca de la 
frontera, si dichas tropas no salen in­
mediatamente para aquella reg ión . 

D E L A B A R B A Y R E Y E S 

P R E S U N T O S M I N I S T R O S 

Méj ico , Junio 11 
E l señor Madero, después de una 

extensa conferencia con los señores 
De la B a r r a y general Reyes, hizo la 
siguiente d e c l a r a c i ó n : 

" S i resulto electo presidente, nom­
braré a l general Reyes, Ministro de 
la G-uerra, y a l s e ñ o r De la B a r r a , mi­
nistro de Relaciones Exter iores ." 

E n l a mencionada conferencia, los 
dos personajes prometieron a l señor 
Madero aceptar las carteras indicadas 
en el Ministerio que forme el s e ñ o r 
Madero. 

L O S E N T R A G O S D E L 

T E R R E M O T O 

Con la ú n i c a e x c e p c i ó n de esta ciu­
dad, que fué la m á s castigada, las re­
giones de la R e p ú b l i c a donde han si­
do mayores los extragos causados por 
el terremoto, fueron en Zapotlan y 
Jalisco. 

Los muertos en esos distritos fue­
ron 43; r e s i ü t a r o n heridas más de 100 
personas. A d e m á s , quedaron en rui ­
na 119 edificios y hay unos mil agrie­
tados á causa de los temblores. 

Créese que el total de las personas 
que perdieron la vida en toda el te­
rritorio de la r e p ú b l i c a á causa del te-

' rremoto. no pasa de 200. 

Z E L A Y A E X C A M P A Ñ A 
Nueva Orleans, Junio 11. 

L A O L A C A L U R O S A 
Washington. Junio 11. 

L a ola de calor que recorre la na­
c ión ha producido grandes sufri­
mientos y algunas desgracias perso­
nales en toda la Repúb l i ca . 

Tanto ha sido el calor, que en al­
gunos Estados de la costa del A t l á n ­
tico y en el Sur y el Sudeste, el ter­
m ó m e t r o ha oscilado entre 95 y 102 
grades. 

E n Y u m a , Arizona. subió el mer­
curio la cifra casi incre íb le de de 110-

C A L O R A S F I X I A N T E 
Nueva Y o r k , Junio 11. 

U n a ola de calor se e x t e n d i ó ayer 
per todo el p a í s ; en l a ciudad de Chi­
cago ha causado la muerte de seis 
personas. 

T E M P E S T A D E L E C T R I C A 
E n esta ciudad hubo ayer noche 

una gran tormenta e léctr ica , que pa­
ral izó l a c o m u n i c a c i ó n telegráfica. 

A consecuencia de l i tomenta e léc­
tr ica de anoche han perecido tres per-
sonas en esta ciudad y sus alrededo­
res; a d e m á s ha causado dicho fenó­
meno d a ñ o s materiales ñor valor de 
varios centenares de miles de pesos. 

L a velocidad del viento l l egó á ser 
de sesenta millau por hora, siendo es­
to causa de que fueran derribados 
muchos árboles y de que los techos 
de varias casas fueran arrancados. 

L a s descaigas e léc tr icas que caye­
ron en diversos sitios, causaron es­
tragos de c o n s i d e r a c i ó n . 

A U M E N T A L A H U E L G A 
Filadelf ia , Jimio 11. 

D e s p u é s de la conferencia que ce­
lebraron los directores de las organi­
zaciones de trabajadores de esta ciu­
dad, se ha asegurado que es muy pro­
bable que los empleados de los tran­
v ías se i m á n á los obreros en huelga 
de los talleres de construcc ión de lo­
comotoras de Baldwin. 

L a causa de que se haya pensado 
en la huelga del personal de los tran­
v í a s . cc<n motivo de la de los mencio­
nados talleres, es que se asegura que 
ambas empre&as son propiedad de los 
mismos capitalistas. E l jornal de los 
empleados de los t r a n v í a s se aumenta 
en cinco centavos por hora. 

R A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Junio 11. 

E l resultado de los juegos celebra­
dos hoy entre los clubs de las grandes 
Ligas f u é el siguiente: 

Liga- Nacional 
Bcston 2, Chicago 20. 
Nsw Y c r k o, Oincinnati 0. 
Fi ladelf ia 5, San L u i s 6. 

Estado del Campeonato 
G. P. 

tra todas las procedencias de 
reg ión . 

aquella 

New Y o r k 31 
Chicago . 30 
Fi ladel f ia 30 
Pittsburg 26 
Saint Louis 26 
Cincinnati 23 
Brooklyn 17 
Boston 12 

L i g a Americana 
No ce lebró n i n g ú n desaf ío . 

Estado del Campeonato 
G. 

Detroit 36 
Fi ladel f ia 29 
Boston 26 
Chicago 23 
New Y o r k 23 
Cleveland . . . 20 
Washington 17 
Saint Louis 16 

18 
18 
20 
22 
22 
27 
32 
38 

P. 

15 
17 
21 
20 
22 
30 
32 
33 

D E H O Y 

E X C U R S I O N POR E L S U R 
Ciudad de Méj ico , Junio 12. 

E l s eñor Madero ha salido para el 
Sur de la r e p ú b l i c a y es tará cinco 
d ías en los Estados de Guerrero y Mo-
relos, pasando revista á las tropas; 
se propone dirigir la palabra a l pue­
blo en una docena de poblaciones pa­
r a anunciar que el señor de L a B a r r a 
y el general Reyes formarán parte de 
su gabinete como ministros de E s t a ­
do y de l a Guerra, respectivamente, y 
si sale electo para la presidencia. 

Mientras tanto p o n d r á su mayor 
e m p e ñ o en mejorar l a s i tuac ión del 
pa í s . 

L A T O M A D E C U L A C A N 

San Diego, C a l , Junio 12. 

S e g ú n noticias recientes t ra ídas 
aquí por un vapor, q u e d ó casi total­
mente destruida la pob lac ión de Cu-
bacán, en l a Sonora, antes de rendir­
se á les revolucionarios el 31 de Ma-

Los agentes del gcbiemo en esta I ú l t i m o , lo que se hizo después de 
ciudad han declarado aue el general i u ° sangriento combate que duró dos 

j Zelaya, ex-presidente de Nicaragua, \ y en el cual ^ubo 31 muertos. 
1 se ha unido á varios miembros impor- i Los revolucionarios se apoderaron 
¡ tantes del partido c ient í f ico mejicano i primero de la capilla del convento 
para l levar á la p r á c t i c a un vasto | del Sa?rado Corazón, d e í d e l a cual 
r í a n oue tiene per objeto realizar un : Iya*ar0T1 de incendiar los edificios co 
gran movimiento po l í t i co en Guate-

A C C I D E X T E M A R I T I M O 
Chicago, Juhíq 

U n a gabarra cargada de arena s 
vo lcó ayer tarde en el lago Michiga! 
y se ahogaron cuatro de sus tripulan 
tes; otros doce fueron arrojados ^ / 
playa y se salvaron. 

1 \ T E S T I < ¡ A C I O N E X L O S 

A S U N T O S A Z r C A R K R o s 
Washington, Junio 12. 

H a empezado l a Comis ión de la Cá. 
mará de Representanteo su investiga, 
ción en los asuntos de la industria 
azucarera, que es una de las mayoreg 
empresas del Este de los Estados Uni. 
dos. 

A S E S I X O S C O N D E X AD< )S 
B o g o t á , Junio 12. 

Los dos colombianos que hirieron 4 
p u ñ a l a d a s en Cartagena, en 1909. al 
v i cecónsu l de les Estados Unidos, Mr. 
Mac Mastcr, han sid_o condenados 
hoy, uno á catorce años y el otro á 
seis años de trabajos forzados. 

F R E Y O T R A V E Z E X LOS AIRES 
Roma, Junio 12. 

E l aviador americano F r e y salió da 
aquí esta m a ñ a n a con el propósito de 
recorrer la ú l t i m a etapa del vuelo Pa. 
r í s -Roma-Tnr ín ; pero tuvo que aterri. 
zar á unas veinte mi l las , por habérja. 
le presentado los ind ic ios de una fuer, 
te tempestad, sufriendo su aeroplano 
algunas leves aver ías , que espera po-
der reparar á tiempo pa r a reanudar 
en la tarde de hoy su interrumpido 
vuelo. 

L A P R O T E S T A D E F R A N C I A 
P a r í s . Junio 12. 

, u L t M a t i n " asegura que el Minis­
t r o de la Guerra Mr. Cruppi.x ha pasa­
do a l gobierno e spaño l una nota en la 
cual se notifica á és te que Francia no 
consiente en l a o c u p a c i ó n de Larache 
y A l c á z a r por las fuerzas españolas y 
que antes de l levar á efecto dicha ocu­
pac ión E s p a ñ a ha de recabar la auto­
r i zac ión de las potencias signatarias 
del convenio de Algeciras. 

A C C I O X E S D E L O S 
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS 

Londres, Junio 12. 
L a s acciones comunes de los Ferro, 

carriles Unidos de l a Habana abrieron 
hoy á £r¡l1/2 P0r ciento. 

C O T I Z A C I O X E S D E L A Z U C A R 
Los precios á que abrió hoy e) mer. 

cado azucarero sc-i los siguientes: 
Azúcares cen tr í fugas , pol. 98, l is . 

3d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á lOs. 

6d. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 

cosecha, lOs. S ^ d . 
V E X T A S D E V A L O R E S 

Nueva Y o r k , Junio 12. 
E l sábado se vendie ron en la Bol»; 

sa de Valores de esta plaza 195,500 
bonos y accionei? de las princiriales 
empresas que r ad i can €n los Estados 
Unidos. 

Todas las personas qne v ia jan de­
ben toncr presente que lo.s mejores Y 
m á s eeonómieos equipa ios se venden en 
" E l Lazo de O r o . " Man/ana de G&r; 
mez, fronte al Parque Central . ¡Que 
buenos son esos equipajes! 

J V Í S O S R B i m i O S O S ^ 

I f i L E S ! A D E BELEN 
A S A N A N T O N I O D E PADUA 

I . a Asoc iac ión del Pan de San Antonio 
dedica ft. su glorio;-,1 protector los siguien­
tes cultos. 

Día 13 de Junio . - A las 7 a. m., misa de 
Comunión general ron cánt icos . 

A las ocho y'media a. m.. misa solemn» 
con a c o m p a ñ a m i e n t o de orquesta. ofuMan* 
do de presto el R. P. Director, Sar.tlag» 
Guesurasfa. S. ,7.. Ki panefrírico está • 
cargo dei R. P. José Alonso. S. J . Al fin de 
la fiesta se repart irán estampas ; 
lias del Santo. 

A. M. D. G. 
3t-9 

icda-

68.SÍ • 10 

ARTIN CON 

v i y í l a ( i r ; : 

A LOS G0MERGIAN1ES 

E INDUSIR'ALES 
Se convoca p o r este medio a todos 

los comerciantes é indus t r ia les de es­
te t e rmmt» n iun ie ipa l para- .que con­
cu r r an el martes trece, á las oebo p. 
m. a l . Centro de JJepemlientes. s a l ó n 
p r i n c i p a l , para t r a t a r del cobro que 
indebidamente pretenda rea l i za r p o r 
piso de vara el A y u n t a m i e n t o de l a 
Hanaba . á todos los que t ienen v i ­
dr ieras en los portales p ropios y le­
galmente instaladas. 

L A C O M I S I O N . 
Habana, J u n i o 11 de 1911. 
C 1S03 l t 12, I d . 13 

¡mala , Honduras, Nicaragua y. hasta 
| es probable, que el Salvador tam-
[ bien. 

E n esta ciudad hay varios centena­
res de emigrados de les pa í se s ante-
riermente mencionados, los compren-

lindantss, arro jándo le s antorchas en^ 
cendidas, y como no les dió el resul­
tado apetecido, los volaron con dina­
mita. 

Los pasajeros del vapor "Benito 
i J u á r e z " informan que se les a s e g u r ó 
¡ q u e los muerto^ de ambas partes en 
i ese combate a s c e n d í a n á mil. ;didcs en el gigantesco plan revolu 

cionario del general Zelaya. y se sabe ¡ T A M B I E N s e R I N D I O M A Z A T L A . V 
¡ que han celebrado varias réunlonea i E n vista de lo que ocurrió en Cu-
con obieto de trat?.r acerca del plan , lacan, la plaza de Mazatlan 53 r i n d i ó 
indicado. 

A s e g ú r a s e qi'e estos emigrados se 
; preponen cemprar 5,000 rifles, tres-
i ciertos mil tiros y un barco, que pro-
; bablemente será, el oue fué torpedero 
|de les Estados Unidos " W i n s l o w . " 

Los agentes del Servicio Secreto 

sin oponer resistencia á los revolucio. 
narios. 

C U A i t E X T E N A D E C R E T A D A 

Amoy, China, Junio 12. 

E l cónsul de Alemania informa que 
á consecuencia de estar haciendo 

federal e s t á n ejerciendo estrecha vi- I grandes estragos l a peste b u b ó n i c T i n 
gilancia p a r a imredir que sea violada j las Indias Orientales, el gobierno chi 
la ley de neutralidad. | no h a decretado l a ' cuarentena con-

d e s p u é s 
Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

Los que suscriben, hijos é h'.l0 
polilico. nietos, sobrinos y a"11' 
gos, suplican encarecidamente a 
sus amistades encomienden a 
Dios el alma de la finada y se 
sirvan concurrir mañana, mar­
tes, á las ocho y media a. m.i a 
la conducc ión del cadáver desde 
ia casa mortuorie, Acosta núm. 
28, al Cementerio de Colón, fa­
vor que agradecerán eternamente. 

Habana. 12 de Junio de 1911-
José Antonio y Rafael Gaytán.-jg 

Ledo. Juan José Ariosa.—José 
Agus t ín y Juan José Ariosa y 
Gaytán .—Nico lás de Cárdenas 
y Bcnftez—Raíi l A r a n g o— I ^ 0 -
Knrique de A Imaero.—Dr. An­
tonio Dfa7. Albertlni. 

No se reparten esquela* 
66í>fi l-12 

R E T R A T O S 

Art í s t i cos y comerciales desde 
peso la media doena en adelante, 
cemos trabajos á domicil io. Colono 
y Comp.. San B u f a d 32. A b a » ^ 
efectos fo tográf icos . 

oí» 
Ha* 
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PREGUNTAS Y RESPUESTAS 
Q L'na biblioteca para educar el gus-

una señorita de diez y seis años, po-
1° CIt-c,rniarse con libros amenos é instructi-

v k la voz confortadores del alma. Los 
voS folios, el Kenipis. las novelas de Cer-
^vate« las comedias y los dramas de Lope, 
va" iv.n. Morcto, Alarcón, Tirso de Moli-
Ca Moratín y Bretón de los Herreros; no-
,la• de P'ernan Caballero, Padre Coloma, 
Vf rcón, Valera, Daudet, Maistre, Goethe 

mas'de Shiller y Shakespeare; obras dü 
dra,í, Teresa; Historia Universal por Du-
roudray 

Teresa; 
Historias Sagradas Griega Ro-

na Por DuruJ': la de EsPaña, por Sán-
"Ĵ z Casado; poesías de Herrero, Garcila-
c pray Luis de León, Quintana, Zorrilla, 
•̂ 'jnpoamor, Bécquer, Bello, Heredia, la 
A*cllaneda; - E l criterio" y la "Filosofía 
t] rncntal". de Balmes; el "Apolo" de Rei-

ch; la Gramática de la Academia; la Re-
icá de Monlau; la Literatura, de Revl-

\ v otros que podrían llegar á. un núme-
' Considerable, según ]os medios de que se 

conga; porque la lista de libros buenos 
bastante larga. 

La mejor gula para escoger libros de lee­
rá provechosa, está en- la propia Inspl-
i6n del lector si tiene muchos deseos 
instruirse; pues en este caso estoy por 
que dijo la señora Pardo Bazán en estos 

l#rminp£: "01f?0 hablar de malaa lecturas. 
\0 las hay. Lo malo son las pocas lectu-
a$. Quien lee mucho aprende & rechazar 

cor instinto el mal libro, el libro estúpido, 
1 libro sucio, el libro huero y vano; como 

un paladar delicado, y que se recrea en la 
abundancia sabiendo rechazar el alimento 
insípido, nocivo y grosero." 

J. J . R-—E' último censo de población de 
España arroja la cifra total de 19.860,295 
personas. No tengo los otros datos que us­
ted Pide. 

Uno de Tampa.—Las composiciones mu­
sicales á que se da el nombre de albora­
das, tienen generalmente una expresión, 
qUe indica su nombre algo muy plácido 
v dulce que evoca la poesía del amanecer. 

La bella composición del maestro Chañé 
con letra de Curros Enríquez que empieza 
"Una noite"... no creo que deba calificar­
se de alborada, porque la letra se refiero 
4 una noche. 

F. H.—He repasado los números del DIA­
RIO DE LA MARINA de los años 1868 y 
1869, y no he logrado ver en los folletines 
la novela que usted me indica. Si usted 
quiere pasar á la biblioteca á verlo, será 
eervido. 

Un suscriptor.—Si usted salió de España 
antes de cumplir trece años de edad, es 
posible que no aparezca en los registros 
de quintas. L a ciudadanía cubana no le 
exime legalmente del servicio. 

Un suscriptor.—A la persona que pre­
guntó por el fabricante Ce maniquíes que 
expuso ese artículo en la Exposición, le 
participamos que dicho fabricante es don 
Pedro González, Oficios 27. 

J. S. J .—El 7 de Diciembre es fiesta na­
cional en conmemoración de los héroes e-a­
banos que murieron luchando por la in­
dependencia, 

J. R.—Para lo que usted busca le reco­
miendo el libro "La Psicología y el Maes­
tro", de Munsterberg. E s una de las me­
jores obras sobre la materia. Lo venden 
en la librería "Cervantes", Galiano 62. 

F. L.—Casi diariamente salen vapores de 
New York á Buenos Aires. E l viaje dura, 
por término medio, de quince á veinte días. 
También se puede ir desde Vigo y desde 
Canarias. 

Varios dependientes.—Ortografía la pue­
den aprender por la gramática de la Aca­
demia y leyendo mucho. 

Dos porfiados.—Los bancos de crédito no 
pueden emitir papel moneda sin una auto­
rización especial del gobiernu. 

Un suscriptor.—Para curar la caspa es 
un excelente medio el uso de jabón de 
glicerina. Puede usted hallarlo en la libre­
ría "Roma", Obispo 63. 

Manin.—No hace mucho publiqué un pro­
cedimiento para medir la capacidad de un 
tonel en litros. L a verga ó listón que 
sirve de medida está dividida en decíme­
tros y centímetros. 

Un suscriptor.—Para ingresar en el ejér­
cito español en clase de soldado de fila, 
basta con presentarse y solicitar el pase á 
las oficinas para los estudios preparatorios. 
Si gana plaza de cadete en alguna Acade­
mia militar, no tiene que pagar nada y d 
Estado le abona tres pesetas diarias mien­
tras duce la carrera de preparación. 

Tontolini.—Los sueldos que perciben un 
capitán, un primer teniente, un segundo 
teniente y un sargento, son por este orden 
respectivo: $58. $41. $32 y $12. 

M« l«—Efectivamente, existen unas mone­
das de veinte francos que en una de las 
caras llevan acuñada la siguiente inscrip­
ción: "República Francesa-1807" y en el 
reverso dice: "Napoleón Emperador". L a 
explicación de esta anomalía tal vez po­
dría hallarse considerando que la palabra 
emperador "imperator" significa dominio 
sobre ^arias naciones y puede ser alguna 
de ellas una república. 

L. S.—Juan Pedro Boyer fué presidente 
de la república de Haití desde 1818 á 1843. 
Touissaint-Louverture fué un político hai­
tiano de la época revolucionario que tuvo 
gran influencia en el país. Ambos eran 
de color. 

D. G.—No he hallado en ninguna parte 
referencias sobre Santa Lucía de Tirajana. 

Un lector.—Nuestro compañero "Fray 
Roblanto" es el señor Blanco Torres, resi­
dente en Manzanillo. 

Un suscriptor.—Comete falta un Indivi­
duo cuando usa un apellido distinto del 
que usa legalmente, si además lo emplea en 
algún acto de interés público. E l que 
toma una mercancía es responsable del 
pago de la misma. 

J. J . J.—Trasladaremos al público su pre-
gointa, para ver si alguien puede y quiere 
contestarla: Se desea saber el nombre y 
los apellidos del que era Coronel Jefe de 
Ingenieros en esta plaza el mes de Sep­
tiembre de 1895, y si presidió el tribunal 
examinador en la convocatoria para pla­
zas de Sobrestantes de la Compañía de 
Obreros. 

Dos de montera.—No he leído la nove-
lita á que usted se refiere. 

J . A. E .—La palabra "avariosis" es muy 
usada en francés como equivalente de sífi­
lis. También se usa en castellano porque 
con aplicar dos nombres á una misma co­
sa, parece que sabemos más. 

J . S. P.—La distinción entre obrero y 
dependiente se señala en que el obrero tra­
baja en alguna obra de confección ó ma­
nufactura, y el dependiente suele dedicarse 
á despachar efectos de comercio. 

R. P.—San Andrés es el 30 de Noviem­
bre, Santa Rosa el 30 de Agosto, y San 
Avelino no lo encuentro en ninguna parte. 

M. L . A.—Los apellidos generalmentfe no 
se sujetan á las prescripciones de la orto­
grafía, sino que se escriben tales como han 
venido sucediéndose en las generaciones. 
Hay quien escribe Córdova y otros ponen 
Córdoba; y hay quien conserva el apellido 
Ximénez, en vez de Jiménez, porque así ¡o 
escribían sus antepasados. 

Miracieio.—En el libro Manual de Lite­
ratura por Alcántara y Rcvilla, podía in­
formarse de los autores clásicos que reco­
mendaría á un entusiasta por la literatura. 

E . S.—El general Salamanca murió el 6 
de febrero de 1890. 

Dos interesados.—Buenos textos de Ana­
tomía Topográfica y de Anatomía descrip­
tiva, son los de Testut. Se venden en la 
librería Cervantes, Galiano 62. 

Un astur y un galaico.—Según el último 
censo, la provincia de Oviedo tiene 672,666 
habitantes, y la de la Coruña 657,281. 

Un gijonés.—En el puerto de Musel ha­
cen escala alguna vez los vapores que van 
de Cuba á España y Francia, pero no en 
todos los viajes. 

L. P. y P. A.—El aviador Pierre Marie 
estaba inscrito como competidor del cir­
cuito europeo; pero como murió poco an­
tes de la fecha del concurso, claro está que 
no pudo figurar entre los competidores. 

Varios.—Por centésima vez han pregun­
tado qué valor tiene la moneda llamada 
águila americana. Pues vale diez dollars. 

Un ignorante.—Sistema constitucional 
parlamentario es aquel en que el Poder 
Ejecutivo gobierna con una mayoría en las 
Cortes, cuya confianza y adhesión necesi­
ta, teniendo el Jefe del Estado facultad pa­
ra disolver el Parlamento; y sistema re­
presentativo es aquel en que el Gobierno 
ó Poder Ejecutivo y el Parlamento 6 Po­
der Legislativo funcionan separadamente, 
no necesitando el primero de la confianza 
explícita del segundo y no pudiendo tam­
poco disolver el Parlamento, el cual se 
renueva periódicamente en los plazos es­
tablecidos previamente por la ley. 

Un suscriptor.—Desea saber dónde halla­
rá el gofio -zquierdo que tanto se anuncia 
en el DIARIO sin manifestar dónde se 
vende. 

J. del R., Un hortalicero. Un suscriptor 
de Mayari.—Si los comerciantes é indus­
triales por quienes ustedes preguntan, se 
enunciaran, podríamos contestarles. 

ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 

E L CONVENIO 

K I S P A N O - ^ R R O Q U I 

Para eso se hizo el Convenio hispa­
no-mar roiquí, en pro de F r a n c i a , firma­
do, además del Mokri. por el Marqués 
de Alhucemas, con peligro de su mar­
quesado. 

Diice el tal Tratado, en su articulo 
X I I I , que, mirando el Gobierno de 
S . M, C . por el bienestar del imperio 
marroquí , sólo reelama 65 millones de 
pesetas por la guerra de Melilla, por 
nuestra coraplieidad en los sucesos de 
Casa Blanca y por el sostenimiento de 
jud íos y moros refugiados en Melilla 
durante cuatro años, comprendiendo 
entre éstas la manuntene ión , hospeda­
je y transporte de la mehalla del Sul­
tán, encerrada en el recinto de nuestra 
plaza por tropas del Roghi. 

E n el mismo art ículo 13, el Gobierno 
de S. J . se compromete á pagar, du­
rante setenta y cinco años, la suma 
anual de 2.545,000 pesetas, ó sea 
190.875,000. De suerte que en setenta 
y cinco años se nos pagará el capital, 
con los intereses; combinación habilí­
sima, que no debió sal ir de la mollera 
de E l Morki. sino de a l g ú n astuto pres­
tamista de la banca judía de Par í s . 

Xo resplandece aquí la sabiduría de 
naestra diplomacia, aunque sí su can­
dor paradisíaco. 

Pero todavía no se ve la malicia de 

sangre, derramada á los pies de nues­
tra bandera, el Tratado de paz, perdón 
y reconocimiento de la soberanía espa­
ñola. 

¿ E s que valía menos esta paz solem­
ne, hedha, á la luz del sol, ante las tr i ­
bus humilladas, que la que se escri­
be con tinta en los papeles diplomáti ­
cos? Buena ó mala, esta paz la debía­
mos á nuestros soldados, era nuestra 
s ó l o ; no se inger ía entre españoles y 
r i feños un tercero en discordia. L a 

; E s que nuestros gobiernos no pre­
vieron los desmanes de F r a n c i a ? ¿ E s 
que no dudaban de su buena fe? Pase 
que los no enterados no sospechasen 
Ihace siete años, la labor de F r a n c i a ; 
ipero ¡después de lo de Casablanca! 
¿no vieron láfl sutiles hebras del 1 ru­
tado secreto la madeja de Alge-iras y 
la trampa del lobo en que dimos de 
bruces en Casablanca? ¿ E s posible 
que después de todo esto cayésemos en 
el lazo del convenio hispa no-marroquí 

humanidad, la nobleza, la dulzura de I como míseros gazapos? Ese lazo pue-
E s p a ñ a , fué tan agrsdeeida de los ri- \ de ahogarnos; es un dogal que nos 
feños. que hoy. sin disparar un tiro, 
cábi la tras cábi la . nos l laman, nos ob­
sequian, piden la soberanía, española. 

amarra á F r a n c i a : nos tiene con él su­
jetos, como el domador al aso, y hace 
servir á nuestra oficialidad de pol ic ía . 

se acogen á nuestro paternal dominio y á nuestras barbos de carabineros. Pe-
y dispuestos los hal laríamos á militar j ro con los Trato Jos ocurre lo que con 
en defensa de España , prolongando ¡ las telas de araña, que se enredan en 
nuestro territorio. i ollas las moscas y las romipen los mos-

E s t á conducta nuestra fué torpe- cardones. Xo hay tratado mis grave 
mente afeada por el general Torey. que eí Á<!ta do Algedras, firmado por 
un espía que hidalgamente recibimos j trece naciones formales, y F r a n c i a ha-
en nuestro campo, para que viniese'ce mangas y capirotes de tal Convenio, 
luego criticando la mano blanda del j s i ea España resta alguna virilidad, 
general Marina y enalteciendo en ra podremos reírnos de t a f Tratado. Cabe 
libro Los espagnols au Marac la cruel- \ .lonuuc-iarlo incont inen t i . Pero aunque 
dad, ún ica pol í t ica eficaz, s e g ú n él, en | no ,0 aenuiK-io. (es válido? ¿lo ha cum-
Marruecos. | plido el S u l t á n ? ¿era realmente due-

Supongamos, pues, que F r a n c i a lie-1 ño del Ri f . en cuyo nombre pactó? 
ga á Fez , entre ó no entre. H a y que ! E1 R j f fué siempre bhd-cs-siba, país 

este Tratado hecho a beneficio de los ; pensar que no se va allí por el gusto | m,re país iudependiento, tierra sin go-
futuros herederos de Marruecos. Por de pasearse, como un simple turista. ¡ E1 S u l t á n no podía pactar en 
un exceso de precaución por aquello , Tampoco cabe imaginar que vaya por | nomhre dol ffif por iue pactaba en fal-
de que los españoles son huespedes mo-1 el honor de salvar de las supuestas ga-1 g0. X i « ni ^ hermano, ni su padre, 
lestos en la vecindad de Argel ia, para j rras de los berberiscos á dos franceses, I ni su a,buel0i nin?uuo fe estos sulta-
que no nos encar iñemos mucho con la ; sean ó no agentes suyos, con el disfraz: nes pUlSier(m su sacrosanto planta en 
faraosa toma del Gurugu, por si acá- de jefes de mehalla. Xo se mueven ! el R i f No los hubieran dejado L a 
so resultara que las minas de hierro dos ejércitos por rescatar á das milita-j prileba dc qUe D0 era ni es soberano 
dieren gruesos dividendos y, sobre to- res que se ponen bajo otra bandera, re-1 dol R i f se Ve patentemente en que nos-
do por s! conviene en su día a F r a n c i a j e n g a ñ á n d o s e al servicio de otra na- otros estuvimos en paz con el S u l t á n y 
redondear la conquista asomándose ción. Luego si no va á la conquista to- en ?uerra ,on l0tS rifeño8> Mientras 

| por las montanas del R i f al Medí erra-; como en Argelia, irá al protectora-1 peMhamos en el Rif . teníamos á mesa 
neo, para ver desde Tres Forcas ^ ca- do. ^ en Túnez . E l Su l tán , pues, j v maritol en Madrid el Embajador del 

E n todas las relaciones, acuerdos y ra C1U€ J?™6 áK\ el obs tan- sera dentro de ¡ t o n un funcionario ; s,uU,in B n é K s t , lo ,p puedp dar 

tratados dc Marruecos con E s p a ñ a se 
ve la unano de F r a n c i a actuando con­
tra nosotros. F r a n c i a ha sido muy 
previsora. Como tenía un plan ideal, 

cioso art íeulo 15 lo siguiente 
"Que en caso dc que al Gobierno 

marroquí (que va á ser francés) le 
conviniera satisfacer anticipad-amenie 
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B L E N C A N T O 
a v i s a á s u s c o n s e c u e n t e s y d i s t i n g u i d a s 
f a v o r e c e d o r a s , q u e y a r e c i b i ó l o s 

WARANDOLES DE HILO, UNIOü Y ALGODON 
e n t o d o s l o s c o l o r e s , c a l i d a d e s y p r e ­

c i o s . 

SOUS, UNO., y Ga. Galiano y San Rafad-Tfno. A 3898 

negociaciones entre ambos gabinetes. 
Aquí se le escurrió la mano al redac­

tor del Tratado; porque un moro, E l 

fijo perfectamente estudiado, calcula-j { ^ o ó parte de sus deudas con el Go 
do y planeado, y el propósito resuelto M m o español, se entahlarán al efecto 
de realizarlo: la conquista de Marrue­
cos, antes de llegar al dominio del Mo-
ereb empezó por apoderarse de la vo-
luntad del supuesto soberano del ficti- J ^ * * , Por ejemplo, no d i n a lo de ga-
cio imperio, v, primero AM-el -Aziz . y bmetes, pues sabido es que gobiernos 

de gabinete son los gobiernos parla­
mentarios, pongo por caso, los de Ma­
drid y Par í s . 

¿Por qué firmó España este infeliz 
Tratado ? ¿ Qué falta nos hacía t Nos­
otros tuvimos guerra con las tribus in-

luego el Hafid, no -fueron -mas que ms 
trumentos de la diplomacia francesa, 
que, en previs ión de un porvenir que 
está á punto de alcanzar, ssbiendo que 
F r a n c i a sería la d u e ñ a del Mogreb y 
la responsable ante las potencias de 
las deudas del Su l tán , arreglaron H p e n d i e n t e s del ^ que_rodean a Me-
cosas de tal modo que les fuera daWcjHl l» , Al'huceraas y el Penon. Median 
v fácil desembarazarse de la presencia te recias batallas, dolorosas pérdidas 

y duros sacrificios, los sometimos al de los españoles en la costa Norte de 
Marruecos, quitándose el estorbo de ^ Se hizo la paz de un modo pa 
Melilla, Ohafarinas, las P e ñ o n e s y C e u - ! b a r c a l , sm mas protocolo ni formali 
ta, forzando á E^ipaña á la ú l t i m a y 
m á s dolorosas de las repatriaciones. 

CERVANTES 
Y L O S L I B R O S M O D E R N O S 

De venta en esta l ibrería, situada 
en Galiano n ú m e r o 62, de Ricardo 
Veloso: 

Pr imavera en Otoño, comedia por 
Mart ínez Sierra, $0.80. 

Obras de Enr ique P iñe i ro , todas 
encuadernadas en tela, desde $1.40. 

Obras de X a v i e r de Montep ín , des­
de $0.50 á $0.80. 

Obras de la Condesa Pardo Bazán , 
desde $0.60 á $1.40. 

Obras de la Biblioteca de la Mujer, 
dir igida por la Condesa Pardo Ba­
zán, todas á $0.70. 

Comedias escogidas de loá Herma­
nos Quintero, Los Galeotos, E l Patio, 
L a s Flores. Tomo primero, $0.90. L a 
flor de la vida, de los mismos auto­
res, $0.70. 

S a í n e t e s madr i l eños , por López Sil­
va y Shaw, L a s bravias. L a revolto-

1 sa. L a Chávala . Los buenos mozos, un 
tomo, $0.90. Apolo (teatro p i c t ó r i c o ) , 
$0.80. 

E l misterio de la carretera de Cin­
tra, por E c a de Queiroz, novela, $0.90. 

Si desea adquirir buenos libros, pi­
da á Veloso el bo le t ín bibliográfico 

Cervantes ," que lo manda gratis. 
B 7-8 

dad que la degol lac ión de unos inocen­
tes ternerillos, que firmaron con su 

francés. F r a n c i a d ispondrá de su fir- el caso .de ^ los de un Sobe-
ma.de su voluntad, de todos sus dere-1 rauo pe]een independientes del Monar-
ebes, y asumirá todos sus deberes. . . ca . sin hacerle catt), contra una nación 
Inventara todas las cabalas imagina-! vo.iua.? E1 mkmo H a f k l , ¿no se do­
bles para responder a las potencias, j 0jaró irresponsable de los atropellos de 

los r i f eños? Entonces, ¿á qué, pues, el Y a , antes, inventaba la mentira de que 
era l a mandataria de Europa, y dicen 
ahora sus generales á las tribus que 
son mandatarios del Su l tán , para con­
vertirse, de mandatarios, en mandari­
nes. E l hecho es que procede ya como 
si fuera ama del Mogreb, sucesora del 
S u l t á n , soberana de aquella tierra. So­
mete é todos los moros del bled-cs-Ma-
jacen que se ponen al alcance de sus 
cañones . Manda al A'mrani á pene­
trar dentro de la zona española de A l ­
cázar y envía el tabor francés frente 
á Ceuta para protegernos. Obra y a 
como si todo el país del Maghzen fuese 
suyo de hecho; y no hay que olvidar 
que Tánger , Te tuán . Laraiehe, Alcázar 
y Vasan están enclavados en la zona 
de nuestra posible ó imposible pene­
tración. 

convenio hispano-marroquí? ¿ A qué 
ese dislate? 

Ca ímos en el lazo que nos tendía 
F r a n c i a por manos de E l Mokri. F r a n ­
c ia la puso precio á nuestra sangre, 
como encubierto cihal'án, y la tasó por 
lo bajo, rebajando la cantidad por s i 
t e n í a que pagarla. E s t a es nuestra 
leal amiga. 

¿ X o saldremos alguna vez de esta 
insubstancial apoteosis? L a casa apre­
mia. Xos vamos metiendo en un calle­
jón sin salida. Con palabras no se co­
rrigen los errores; hay que enmendar­
los con hechos. 

j ó s e M A R I A E S C U D E R . 

(Be A B C, de Madrid.) 

• GRAN CAFE, LUNCH, CONFITERIA, RESTAURANT Y VIVERES FINOS • 

• E L B O U L E V A R D : 
A G U I A R Y E M P E D R A D O - T E L E F O N O A 2 4 - 9 4 . 

AVISO.—Habiéndose hecho cargo de esta gran casa el socio de la misma José López Soto, después de su regreso 
de Europa y terminadas ya las grandes reformas en el local, provisto de un personal inmejorable, tanto en el Restau­
rant como en el Café y en la Cocina, habiendo traído un cocinero de Europa, puede brindar al inteligente publico haba­
nero el dueño de esta gran caca, José López Soto, todo lo más nuevo, y todo lo mejor, á precios sumamente baratos. 
¿Quién no conoce á López, habiendo sido ¿I quien nos trajo los sabrosos dulces sin igual a la Dulcería Inglaterra y al 
Café El Boulevard? . . . 

Recomendamos una visita para que se conozcan ios bajos precios que rigen en los almuerzos y comidas y lo ex­
quisito de los platos. 

Un gran surtido de crocantes, salvillas para SAN ANTONIO, tartas, montenevados y entremeses de todas clases, 
riquísimos y muy baratos. 

• 

c 1803 

c 1809 2-12 

E n l u e n t e r m c d a í l y e n l a p r i ­
s i ó n se c o n o c e á l o s amigros , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b n e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 

F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 

G R A N E X C U R S I O N A 
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Boletine** y d e m á s informes oh O\ I>epnrtaincu< 
to de Pasajes de los F . V» L u i d o s de la H a b a n a . 
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W A L T E R S C O T T 

11 i l i I [ f t i l i 
( V e r s i ó n Castellana> 

D E 

M A N U E L D E L A T O R R E 

T O M O 11 

(Esta novela, publicada por la casa, edito-
r'al de hermanes Garnier, de París, se 

encuentra de venta en la Libre­
ría de Wilson, Obispo 52.) 

(Continúa.> 
|uen golpe de gente armada. Habien-
go accedido á esta demanda, sir Wi l -

por timidez y el coronel por no 
Muodarlo otro remedio, y tascando el 
«reno, todos los dormis amigos del rc-
tten casado salieron al punto del cas­
i l lo , á pesar de la oscuridad de la no­
che. 

Lucero do npLicar el primer vendaje 
a la U r i d a de Bucddaw, el cirujano 
examinó á Miss Asthon, á la que halló 
£0 gravís imo estado. De esta misma 
PPmioii fu. ron otros médicos á quienes 
¡lll,,,) de llamarse urgentemente. Toda 

nocOíe la paso deiiraridó. A l otro 
a Por la mufiaua .-se liallaba cu uu os-

tado de insensiblidad completa; por la 
noche sufr ir ía , s egún los médicos, una 
crisis que decidiría de Su suerte. C r i ­
éis que llegó, en efecto. Sal ió de su 
letargo con apariencias de calma y de 
tranquilidad; consintió que la muda­
ran de ropa; pero, de pronto, echando 
mano al cuello, como en busca de su fa­
tal lazo, una multitud de crueles re­
cuerdos parecieron agobiarla cor su 
peso, recuerdas superiores á sus fuer­
zas : y espantables convulsiones se su­
cedieron una tras otra y sólo termina­
ron con la muerte, s in que la infeliz 
pudiera decir palabra sobre lo ocurri­
do. 

A l siguiente día de la muerte de 
miss AshtoD llegó el juez provim-m 
del cantón para abrir una informuciun 
sobre los tristes sucesos del castillo, y 
cumplió este penoso deber con todos los 
respetos debidas á una familia sumer­
gida on el más profundo afligimiento. 
Bero lo único que fué dado iioagmar 
fué qne la joven lub ía herido á Buck-
]aw « d un acceso de delirio. E n su 
cuarto se encontró el arma de que 
para esto so sirviera, teñida aun 
on san-rf • E r a ol puñal que debía lle­
var Enrique y que probablemente se lo 
había guardado ella euando le mostró 
la víspera todos los preparativos de 

la V u l g o s do Bucklaw c o n f i a n 
que esto en su convalecencia, arrojaría 

alguna luz sobre el obscuro suceso. Así 
que pudo sostener una conversación, 
le dirigieron preguntas tocante á esto; 
pero él se val ió del pretexto del esta­
do de debilidad en que se hallaba aún, 
y no respondió á ellas. Por fin, cuan­
tió eslavo ya do vuelta en su casa y se 
le pudo considerar como hombre 
que ha recobrado la salnd completa­
mente, reunió un día á todas las per­
sonas de ambos sexos que lo habían 
mostrado más ó menos curiosidad á es­
te respecto, y, después de expresarlas 
su agradecimiento por el interés que 
le habían testimoniado y por los servi­
cios con que se le ofrecieran, les dijo: 

—Os ruego muy encarecidamente, 
mis queridos aunigas. que grabéis bien 
en la memoria, que yo no tengo nin­
guna historia que contar, ninguna in­
jur ia que vengar, n i n g ú n enojo que 
.sentir. Conque, si alguna dama me in­
terroga de hay más sobre los sucesos 
de aquella malhadada noetho, yo guar­
daré silencio, y consideraré su pregun­
ta como una prueba de que desea rom­
per conmigo: y si un hombre me mues­
tra igual curiosidad, ello ha de ser pa­
ra mí una invi tac ión á encontrarm? 
frente á frente de él tras lo^ muros del 
Paseo del Dipque, al ^manecer del otro 
día. 

Declaración así de categórica no ad­
mitía comentario, y Bucklaw no fué 
y a importunado con indiscretas pre­

guntas. Pronto se vió que había vuel­
to do las puertas de la turaba más j u i ­
cioso y caniodido que antes: porque su 
conducta fué de prudente lo que un 
tiempo de disipada y loca. Cerró su 
casa á Craigcngelt, a segurándole sin 
embargo una renta suficiente á poner­
le al abrigo de la necesidad y garantir­
le de las tentaciones: pero el capitán lo 
perdió todo al juego en poco tiempo, 
se asoció á contrabandistas, fué preso 
con dos cama radar, en un ataejue á 
mano armada contra aduaneros, lo 
condonaron como á ellos á la horca, y 
obtuvo la conmutac ión de esta pena 
por la de destierro perpetuo, pues que­
dó probado, por examen de sus armas, 
pie no había soltado ni un tiro. Buck­

law no tardó en dejar á E.seocia, pasó 
en el continente el resto de sus días, y 
jamás toleró la menor alus ión á las 
circunstancias de su fatal enlace. 

Xo fa l tarán lectores que encuentren 
todo esto inverosímil , romancesco, y 
que lo miren oemo el fruto do la ima­
g inac ión extravagante de un autor que 
quiere dar solaz á los que gustan de 
las escenas lúgubres y terroríf icas; pe­
ro aquellos que conocen al detalle la 
historia do Escocia en los días de la 
nuestra, habrán de reconocer, con to­
do y el cuidado que hemos puesto de 
cambiar los nombres, y á través de los 
incidentes que hemos añad ido , que .el 
f é n d o dc ella es por desgracia cierto. 

C A P I T U L O X X X T 

¡Corazón tendrá de acero el que sin l&gri-
(mas 

Descargar golpes tan fieros vea al hado! 
¡Joven, guapo, vigoroso, todo honor 
Y tener tan pronto un fin lleno de horror! 

(Poema citado en el blasón de Xisbet.) 
Hemos anticipado el curso de los 

acontecimientos para hablar de la cu­
ración de Bucklaw y de lo que le su­
ced ió después á fin do poder referir 
s in in terrupc ión los incidentes que si­
guieron á la muerte do la infortunada 
L u c í a Asthon. 

L a triste ceremonia de sus funerales 
se celebró muy temprano, en una ma­
ñana de otoño, cargada d<t brumas, con 
l a menor pompa que se pudo. Sus más 
próximas parientes siguieron al cadá­
ver de Lucía hasta el mismo templo 
donde des días antes lo habían acom­
pañado como novia, ó por mejor decir, 
como vír-tirna ya tan pasiva como sus 
fr íos restos. Un ala de este edificio 
había sido destinada por Sir Wil l iam 
para servir de sepultura á su familia, 
y aquella h i ja fué la que primero en­
tró en la hoya que él mandara excavar. 
Al l í , en un ataúd sin nombre ni fecha, 
quedaron los despojos de la más ado­
rable doncella, la más dulce é inocente, 
á posar del aeto cruel de un delirio 
ocasionado por las persecuciones. 

Mientras se procedía á la inhuma­
ción del cadáver dentro de la iglesia, 
las tres sibilas que, sin embargo de la 
hora poco ordinaria del entierro, se ha­
bían reunido allí como buitres que hue­
len á muerto, estaban sentadas en l a 
misma losa sepulcral que habían ocu­
pado el día de los desposorios. 

—¿ E h . oh?—dijo Ailsie Gourley— 
¿ X o os t en ía dicho que aquella her­
mosa boda sería muy pronto seguida 
de no menos hermosos funerales? 

— Y o no voo aquí nada de hermaso—• 
replicó Winnie con descontento. — X o 
han distribuido ni comida ni bebida. 
T n a mísera moneda de dos peniques 
que han dado á los pobres. ¡ Valiente 
cesa 1 ¡ Xo val ía la pena venir desde tan 
lejos para esto! 

—'Callaos, callaos—repuso Ailsie.— 
Todo lo que hubieran podido darme rae 
hubiera producido menos placer que 
este de venganza que siento ahora. 
¡ H e l o s ahí, los qu? tanto bailaban y 
cantaban hace cuatro d ías l Ahora 
llevan la cabeza gieha y es tán triste?, 
tan tristes como aquellos á quienes des­
precian. A y e r relucientes de oro y 
perlas: albora negros como cuervos. Y 
esa miss Lucía , tan orgullosa olla, que 
hacía muecas cuando una honrada mu­
jer se le acercaba, mirad, un escuerzo 
puede meterse en su ataúd y cantar, 
que ella no se quejará . L a d y Asfhan 
tiene el corazón que n i que lo devora 
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C O R R E O D E E S P A Ñ A 

E L " R A I D " P A R I S - M A D R I D 

T E R C E R A E T A P A 

Salida de San Sebastián.—Animación 
extraordinaria.—Vuelos magníficos. 
—Otras noticias. 

San Sebastián, 23. 
Desde la madrugada fuéronse reu­

niendo en el campo de Ondarreta in­
numerables personas, para presenciar 
la salida de los aeroplanos. 

Por la noche quedaron ultimados 
los preparativos y dispuestos los apa­
ratos para emprender el vuelo. 

A las eineb de la mañana toda la 
gran extensiúi¿ del campo y las altu­
ras próximas estaban tomadas por la 
muchedumbre. L a expectación y el 
fu; usiasmo eran indescriptibles. 

Fuerzas de la Guardia Civil y de 
Miqueletes cuidaban de mantener el 
orden. 

En él Aeródromo se encontraban 
las autoridades y los individuos del 
Comité. 

Para dar la salida prestaban servi­
cio eu el campo de aviación los comi­
sa rics Pournier é Irazusta, y los cro-
iiümetra:lores Oriol y Alvarez Gue­
rra. 

Los aviadores Vedrine y Garres se 
mostrahan animadísimos, dispuestos 
á dispetarse encarnizadamente, la 
terrera etapa. 

Como es sabido, Vedrincs tiene cin­
cuenta y siete minutos *de ventaja. 
Garres tenía, pues, que hacer un gran 
esfuerzo. 

A las seis se dió la señal de la sa­
lida. La expectación aumentó en tér­
minos extraordinarios. L a Concha. 
^Fonte ígueJdo. el castilo de la Mota 
y todas hs alturas cercanas estaban 
llenas á ? gente. 

'La mañana estaba buena: pero.úina 
niebla bastante densa impedía ver á 
cierta distancia. 

A las seis y veinticinco minutos se 
dió la salida á Gibert. 

E l aviador se remontó gallardamente 
en el espacio, alcanzando gran altura. 
E l público le hizo una ovación. 

Diez minutos después pasaba Gi­
bert per Tolosa, volando á gran al­
tura. 

A las siete y trece minutos se re­
montó Garros. Dió una vuelta á la 
bahía y Luego se orientó, tomando 
rumbo á Madrid. 

Se dice que. á pocos kilómetros ha 
tenido que aterrar, por haber sufrido 
una avería en el motor. 

•Cuando aún se veía el aparato de 
Garros, se elevó admirablemente Ve 
drines, á las siete y diez y seis mi­
nutos. 

Dió una vuelta á la bahía, en vû elo 
admirable, y luego siguió el rumbo 
de Garros. El público le saludó con 
una ovación estruendosa. 

Vedrines lleva un mensaje para el 
Aero-Club de Madrid y una carta dei 
Marqués de Atarfe para el señor Qui­
llones de León. 

E l notable aviador, al montar en su 
aparato, cantaba alegremente el vals 
de " E l Conde de Luxemburgo." Al 
ponerse en marcha el motor, se des­
pidió diciendo: 

¡Hasta la vuelta! 
Poco después comenzó á retirarse 

el público, muy satisfecho del admi­
rable espectáculo. 
Noticias de la carrera.—Accidentes 

naturales. 
Sau Sebastián, 25. 

Se han recibido nuevas noticias de 
los aviadores, comunicando ligeros 
accidentes de la carrera. 

Garros pudo reparar la avería de 
su motor, y emprendió nuevamente el 
vuelo desde üsurbi á las diez y cua­
renta y cinco. 

A l llegar á Oria, jurisdicción de 
Andoaín, tuvo que aterrar de nuevo. 

Gibert, que tuvo que aterrar eu 
Olasagoitia, sigue allí detenido, repa­
rando las averías de su motor. 

"Vedrines ha tenido que detenerse 
en Quintanapalla (Burgos) por ace­
rías. 

Se sabe que pasó á las nojeve y 
cuarto por Briviesca. 

D E S D E M A D R I D 

E n el Aeródromo de Getafe.—Por la 
mañana.—Animación. E n la esta­
ción del Mediodía. 

Desde primera hora de la mañana 
se ha notado bastante animación en 
Getafe. 

Contemplando la muchedumbre he­
terogénea y pintoresca, «u la que se 
confunden todas las clases sociales, 
se puede formar idea aproximada del 
espectáculo que ofrecería el Aeródro­
mo de Issy-les-Moulineaux el día do 
la salida de los aviadoras. 

La trágica experiencia de París no 
ha produeido en los madrileños mu­
cho efecto. Xadie escarmienta en ca­
beza ajena. E l entusiasmo y la ex­
pectación que el vuelo París-Madrid 
despertó se han traducido en esta por 
la concurrencia que anima los alrede­
dores de Getafe. 

La esplendidez del día. que es her­
moso y templado, ha contribuido á 
que el público sea mayor. Es un ver­
dadero día de campo, y muchos to­
man la prueba de aviación como pre­
texto para venir de jira y almorzar al 
•aire libre. • 

Desde la madruírada comenzó el 
movimiento de viajeros. Muchos in­
dividuos han venido á pie desde los 
pueblos próximos, y hasta de Madrid. 
No poeas gentes han pasado la noche 
al raso para coger buen puesto por la 
mañana. 

Desde antes de las siete de la ma­
ñana, hora señalada para la salida 
del primer tren especial de los des­
tinados á conducir á Getafe á los mi 
les de curiosos, deseosos de peseneiar 
la llegada de los aviadores, un gentío 
inmenso llenaba los audenes de la es­
tación de Atocha y tomaba por asalto 
los coahes. especialmente los de terce­
ra; pues el mayor contingente lo da­
ba la gente del pueblo, que por 80 
céntimos podía hacer el viaje de ida 
y vuelta. 

Esta se estacionaba al llegar en los 
montículos próximos al aeródromo, y 

formaba un pintoresco "tendido de 
los sastres." 

Llegada de los Reyes 
A las once menos veinte llegaron al 

Aeródromo, eu automóvil, los Reyes 
don Alfonso y doña Victoria. For­
maban el séquito el Ministro de .la 
Guerra, los Marqueses de la Torreci­
lla y Viana y el Conde del Grove. 

Fueron recibidos por las autorida­
des, á las que ya se había unido el 
Alcalde de Madrid, señor Francos 
Rodríguez. 

Inmediatamente se instalaron en la 
tribuna. 
Los aviadores no llegarán hasta por 

la tarde. 
Getafe, 25. 

Los últimos telegramas recibidos 
por el Aero Club, y de los que se dió 
traslado á los Reyes y á las autorida­
des, decían lo siguiente: 

'•Garros salió de Sau Sebastián á 
las once de la mañana. Al llegar á 
Andoaín tuvo una •panne" que le 
hizo aterrar. Proponíase regresar á 
San Sebastián para componerla. 

Se cree que abandonará la carrera. 
Desde luego ya no puede ganar, por 
haber cambiado de aparato. 

Vedrines salió de Burgos próxima­
mente á la misma hora. E n Quinta­
napalla se le recalentó un tubo, y des­
cendió. Regocido por un automóvil, 
regresó á Burgos para buscar una 
pieza que le hacía falta. 

Creía poder elevarse otra vez en 
Quintanapalla, hácia las doce y me­
dia. 

Xo había noticias de Gibert. 
Apenas se hicieron públicas estas 

noticias, algunas personas, como los 
Duques de Santo Mauro y el de Mé-
dinaceli, tomaron sus automóviles pa­
ra ir á Madrid á almorzar, proponién­
dose volver en las primeras horas de 
la tarde. 

También regresan á Madrid mu-
ehas personas en tren. 

Otro accidente 
Getafe, 25. 

De otro accidente me dan noticias 
en este momento: un automóvil ha 
alcanzado á un ciclista produciéndo­
le algunas heridas. 

E l público.—ia hora del almuerzo 
Getafe, 25. 

Y a se ha dicho (pie en las prime­
ras horas de la mañana el público 
que acudió al,Aeródromo de Getafe 
era escaso. Sin duda estaban en el 
secreto de q%:e los aviadores llegarán 
tarde á Getafe, si es que llegan. 

De los primeros en llegar fueron 
los Duques de Santo Mauro, el de 
Medinaceli, el de Frías, el señor Beis-
togui. el Conde de Peñalver. las se­
ñoritas de Camarasa y el señor Qui­
ñones de León. 

Entre otras muchas conocidas per­
sonas hemos visto al Embajador de 
Francia, con Mine. Geoffray y Mrae. 
De Vienne; el Marqués de Santillana. 
Duques de Aliaga. Conde de Gavia, 
señora de Bermejillo y su hija. Con­
des de Torrp Arias, señoras de Page, 
señores de Sancho Mah, don F.^lix do 
la Torre y su familia, y el señor Li l -
fjourne. 

Entre las personalidades francesas 
distinguidas que han venido eon mo­
tivo de esta prueba, fisruran el Mar­
qués de Kergarion y M. Dupuy. hi­
jo del ex-Ministro de Comercio y di­
rector de "lié Petit Parisién.'" 

Es la hora del almuerzo. En las 
tribunas y palcos se abren las cestas 
de las meriendas para almorzar. 

L a Familia Real, en vista de las 
noticias que se recibieron, marchó á 
Palacio. 

E n el restaurant están tomadas to­
das las mesas, y es imposible encon­
trar una. 

Como el sol cae á plomo, muchas 
ipersonas buscan sombra debajo de 
las tribunas para almorzar. 

Sobre el Aeródromo, en euyo cen­
tro una gran franja blanca marca la 
meta de los aviadores, permanece in­
móvil el globo-cometa de lo^ Ingenie­
ros, que ha de servir de guía á los 
aviadores. 

Garros se retira 
A última hora-.^e reeibe la noticia 

de que Garro^e'-retira de la carrera 
% por el aceidenrté^sufrido. 

Retirado Garros, y dada la inferio-
rida de Gibert. se cree asegurado el 
triunfo de Vedrines. el cual ŝ  pre­
sume no llegará hasta las últimas ho­
ras de la tarde. 

P A R A S A N A N T O N I O 
E l surtido más espléndido para ob­

sequios de San Antonio, como ramille­
tes de crocante, montenevados. tartas, 
entrequeses, quesitos helados, etc., lo 
tiene " L a Flor Cubana." Galiano y 
San José, cuyo buen gusto en la con­
fección de obsequios tiene acreditado. 

Hay elegantísimas salvillas desde 
$2.00 en adelante, y dulces finos, riquí­
simos, á 50 centavos la libra. 

" L a Flor Cubana" tiene diariamen­
te, 22 clases de sabrosísimos helados y 
los sirve á domicilio para banquetes y 
reuniones. 

A los que tengan que hacer obse­
quios mañana,'les • recomendamos nna 
visita á " L a Flor Cubana." 

L a Prueba Dirá 
L o q u e e l L i q u o z o n e P u e d e H a c e r p o r V d . e y E s t a s e l a D a m o s G r a t i s . 

A Vd., que aún no se ha resuelto, volve­
mos á pedirle nuevamente ensaye el Li­
quozone; pero que lo ensaye á nuestras 
expensas. Cuando c'onozca lo que el Li­
quozone significa para Vd., lamentará 
esta demora. 

Haga lo que millones de pacientes han 
hecho—cese en la duda; haga una prueba 
con el Liquozone. Después júzguclo por 
tus resultados. Las enfermedades mi­
cróbicas, que son innumerables, eiizrn 
Un germicida. Estas son las enfermeda­
des en las cuales tiene mejor aplicación 
•1 Liquozoiie*. No r.? aferré ciegamente á 
los remedios antiguos, si ve que no son 
eficaces. Deje que le probemos el poder 
del remedio moderno. 

Lo Que Ec E l Liquozone 
Las virtudes del Liquozone se derivan 

Bolamente de gases. Enviamos la fór­
mula á todos los que lo usan. Su fabri­
cación exige el empico de inmensos apa­
ratos, y un periodo do Sá 14 dias. Se 
fabrica bajo la dirección de reputados 
químicos. El objelo que se consigue es 
solidificar y mezclar, de tal modo, los 
gases, que lleven al sistema un poderoso 
tónico germicida. El solo contacto del 
Liquozone destruye todo gérmen de en-
fermedíid. pu&l los gérmenes son vege­
tales; sin embargo, para el cuerpo hu­
mano no es solamente inofensivo, sino 
AtÜ en extremo. Esta es la diferencia 
principal entre el Liquozone y los germi­
cidas corrientes; pués tomados estos in­
teriormente son venenos activos. Esta 
es la razón porque las medicinas han sido 
impotentes en las enfermedades micró­
bicas. El Liquozone es un poderoso vi-
gorizador y purificador; por tanto, nin-
gmia enfermedad puede existir en su 
presencia. ' 

'Compmraos el derecho de fabricar el 
Líquo:;ouc en America y otros países. 

después de haber verificado millares de 
experimentos. Su poder se demostró, 
una y otra vez, en los caaos más difíciles 
de enfermedades micróbicas. 

Después ofrecimos suministrar gratis 
la primera botella á todo otifermo que lo 
necesitase. Y hemos gastado más de un 
millón de pesos en anunciar y cumplir 
este ofrecimiento. El resultado ha sido 
que más de 11,000,000 de botellas han 
sido empicadas, en su mayor parte, en Ion 
dos últimos años. Hoy es innumerable 
el número de personas curadas, las hay 
en todas partes, y ellas pueden referir lo 
que el Liquozone ha heeho. 

Pero es tan grande aún el número de 
personas que lo necesitan, que, por este 
motivo, feguimos publicando nuestro 
ofrecimiento. En los últimos años la 
ciencia ha descubierto ser debido á lo.̂  
ataques de los ^gérmenes, el origen de 
numerosas enfermedades. 

Casos en Que Debe Emplearse 
Estas son las enfermedades en las 

cuales ha sido más emnloado el Liquo­
zone. En ellas es donde ha adquirido 
su gran reputación. En todos estos 
males suplimos gratis la primera botella. 
Y en todos, sea cual fuere su periodo, 
ofrecemos á todo el que lo use. un ensayo 
ulterior de dos meses, sin arriesgar un 
solo centavo. 
Ana. Absreso—AnrmU. Almorranu—Anión». Bror.quitií —Blrtiorrig»*-Cíuccr—Catarro. Casp». , 
Cálculos en la Vejiga. Diseníeria—Diarrea. Diipípsia. 
TVrx.atóíis Rrtmátiro. Mllf llflIWWlltO de laSan-

«re- . . . KcK-ir.a—Eriíipelas. 
Enfenn̂ dndíe C'utineaa. 
EnfermedaoM da U Qat-

Knfermrdadea Intmtjnali». Enfermedades Cjuugiofas Esorófda. Gonorrea—Gota. 
La Grippe. Leucorrea. 
Neuralgia. Pituifa—lofluenaa. Papera—Paludisao. 
Rei:rnatismo. 
Resfriados—To«. 
Sífilis. Tuherculosii. Toda daae de Fiebre*. 
Tumoiti—Clecraa. 

Igualmente en U mayoría de las diferentes formas ¿8 las iigmentes: 
Enfermedades de lo« RiSnnes. Enfermedades del Higado, Enfermedades del Es'̂ mago. Enfermedades de la Mujtf. 

Fiebre, Irf.amaeión ó Catarro. Impureraó Envenena­miento de la Sangre, indican, generalmente, ua alsqus da gérmenes. 
En la Debilidad nerrioía el Liquoione obra ceno a 

ritalizador, reteniendo maravillosos resultados. 

Una Botella de Buen Tamaño 
Completamente Gratis. 

Sí Ud. no ha tomado antes el Liquo­
zone y desea conocerlo, sírvase enviarnos 
este cupón. Le remitiremos libre de 
gasto, una botella para que lo pruebe. 
Una muestra Buflciente paravarius dias. 
Este regalo lo hacemos para conven­
cerlo, p?.ra dejar que e) producto por sí 
mismo, demuestre lo que puede hacer. 
En justicia á sí mismo sírvase aceptarlo 
sin dilación, pues esto no le obliga en 
nada para con mosotroŝ  

El Liquozone so vende á 50 centavos y 
$1.00 oro Americano la botella. 

CORTE E S T E CUPON 
Uénelo y mándelo í Thf Lh'Wion- Comoany. 88-32 W. Klnzle 8t., Chicase, HI.. E. U de A. 

Mi enfermedad es : 
Ntinca bo uendo el Liinozonet peros! Vd.. quieren facilitarme. BTCt '.t, uua botella, ¡o probare. 

Dé dirección detallada. Escriba bien claro. 
Este ofrecimiento es soliaients 4!oí que janis inhan to 

nado. A cuaií|:iier Médico ó Horeital (;ue aún no 
usando el Liquoioae taBdriamoa —••sar suau> en (aciiiti** 
tdo para su easayow (31) 

i d a s e 
EX DROGUEPJAS y BOTICAS t 

la Carativa, vigoruaate y Becoastituyeate 

Omulseon Creosotada 
mm [if us mmm dr pecio , D E R A B E L L . 

E n A l d e c o a 

Ayer se celebró en la Escuela Re-
fdlmatoria para Niñas, una fiesta sen­
cilla, pero de importancia social y mo­
ral : la exposición de los trabajos que 
las niñas recluidas habían realizado 
durante él año escolar. E n un amplio 
salón, con gusto y arte decorado, or-
4enaclamente se podían apreciar aque­
llos y en variadas mesas colocadas las 
labores ejecutadas por la^ mismas, allí 
aprendidas y primorosamente confec­
cionadas; juegos de mantelería, varia­
dos tapetes con caprichosos y ricos bor­
dados de entilo modernista, sobresa­
liendo muy especialmente una cortina 
trabajada en seda, oro y plata, que re­
presenta mos ángeles guardianes del 
Tabernáculo. 

L a enseñanza la reciben las niñas de 
las ilustradas madres del Buen Pastor, 
que á la par "ne se interesan por la 
cultura general «de las asiladas, con 
desinterés evangélico, muchísimo se 
cuidan de la .enseñanza mora!, base 
fundamental del futuro de la ado­
lescencia, y como conocedoras de esta 
verdad, muestran "particularísimo em­
peño en todos' dos momentos, á fin de 
que aquellas, niñas puedan recordar 
siempre las .m:> îi;i.s y bis bases de! 
bien: encontrando motivo^ para la ele­
vación lie] sentimiento, la formación 
del carácícr y .la propia dignidad. )!> 
realmente una tare i meritoria, muy in­
teresante la obra le esas benditas re­
ligiosas a la cual consagran su exis­
tí ncia. 

E l acto deay^r ^ 
la visita á la exposicitSn de l lores en 
el salón contiguo efectuaron las alum-
nas variadas marchas de arcos muv 
combinadas, con acompañamiento ae 
piano; se representó una piececita có­
mica apropiada al caso y se recitaron 
bellas poesías. 

La distinguida concurrencia que 
asistió, quedó muy complacida estuvo, 
unánime en reconocer y celebrar .a 
provechosa labor que las virtuosas re­
ligiosas del Buen Pastor prestan a es­
ta sociedad, tan verdaderamente nece­
sitada de buenos ejemplos. A todas 
ellas llegue el testimonio de nuestro 
respeto complaciéndonos en reconocer 
en la Superiora, Sor María de Santa 
Eufrasia, una hija de Cuba, de muy 
distinguida familia, á quien especial­
mente secundan en la dirección de -a 
gran obra de r e g e n e r a c i ó n , las inteli­
gentes Sor María Borromeo. Sor Mana 
de San Gerardo y Sor María de San 
Luis, las dos primeras americanas y es­
ta última del Ecuador. 

Cuando se visita aquella institución 
se sale tonificado, el espíritu más tran-
quilo con esa dulzura que deja impresr- i 
nado el sentimiento de lo bueno: de, 
esas obras que no tienen la hastnrdia 
d d egoísmo, que su propósito y finali­
dad están en el bien mismo; por me­
dio de la enseñanza moral y la inst ruc­
ción modifican las perversiones del 
instinto, los atavismos ^ e surgen y las 
modalidades que la degeneración nece­
sariamente imprime, ya como conse­
cuencia psíquica ó por derivaciones de 
medias inadecuados, factores positivos 
y de influencia mal sana, que sólo la 
educación, el buen ejemplo y la moral 
como base pueden lograr la transfor­
mación. 

L a disciplina y el orden que allí rei­
na, como los medios persuasivos de dul­
zura que emplean por sentimiento y 
por deber aquellas Hermanas, para 
con las niñas confiadas á su misión re­
formadora, está en armonía con la de­
licadeza de sus maneras y el prestigio 
tan bien sentado que merecidamente 
goza la Institución. 

L a precocidad de la delincuencia y 
el número creciente, son dos caracterís­
ticas de la época presente, por lo que 
se 'hace más necesario procurar el me­
joramiento social por la evolución de 
la sociedad, pnes el progreso tiende ge­
neralmente á modificar el modo de ser 
individual y hace nvás fácil la adapta­
ción á lo bueno. Xo es pues i n f e c i n d a 
la misión que allí se realiza, á todas 
horas, constantemente; la vocación, la 
conciencia del deber, obtener el resul­
tado : es lo único á que aspiran esas san­
tas Hermanas. Entre las buenas obras 
que nos dejó la p r imer i n t e r v e n c i ó n 
. - - « ^ 

¿Cómo debe ser la mujer 

para a^raflaiY 
Sí no es una belleza, por lo menos 

debe tener un cutis blanco, terso, ater­
ciopelado y limpio de imperfecciones; 
que no tenga arrugas, rubicundez, ba­
rros, ni espinillas y que posea el secre­
to de no envejecer, cuyo secreto está al 
alcance de todas las damas que usen 
para sn "toilette" el jabón, la crema y 
los polvos Floreina. pues con estos pro­
ductos científicos se obtiene una per­
fecta juventud. 

Si queréis hacer un bonito regalo á 
las Antonias, nada hay que . pueda 
agradecer mis que un estuche conte­
niendo jabón crema y polvos Floreine. 
para aumentar su belleza y conservar 
su juventud que es el positivo secreto 
de saber asrradar. 

esa es una, que patrocinó \ i t ., 
con muebo cariño, y f1Uo nui; ^ 
bierno sigue sosteniendo v .̂1 Si 
fundadamente que proeuTfcM 
decerla niá.s. Aprov.vh;nil0s i.stang,,aí| 
tunidad para rogar!,, al sef,..,' ^ 1 
rio de Sanidad, ordene al<rUn.' "'r^, 
raciones muy nec-s.arhs. ^peei,?^ 
te en el edificio d^:iuarl,, ^ 
de aquellas reli,írio.>as. (.] pa 
clón dejó en p'simas ••on liciou€s -J 

La expo.>:cióii de jos trabajo/" 
abierta dnranic la pr .ŝ nte Senian j ! 
2 á 4. y harán Wvw los ,in(. .... ;llt/'^ 
por el adelanto en visitar';), coj^;.1^ 
por sí mismo la prnn obra quo a l l ' ^ 
liza la Insiitneión del \\]h.n p 1 ^ 

Dr. Vielaí Sotolonw, f ' ^ } 
Junio 12-911. •' ^ 

M a ñ a n a 
Es San Antonio, el santo pref^ 

de las solteras, pues romo es abo¿ 
del matrimonio á él a t , i ni .sus 
ta.s en demanda le un hn-n mariij? 
como hay que obsequiar á los Ante 
bueno es hacer un recalo ,pic Sea l08 
tico y durad t o entr los enamorad^ 
como por ejemplo, un reloj ó ^ • ̂  
de última nove la !. como las que'},'! 
en " E l Kubí." de Ensebio Delg3 
Monserrate 101. 

Hay relojes de caballeros y de 
ras v un gran surtido de jovas P̂ L. 
tisimas. 

En sn taller de relojería y - j ^ . 
se hacen garantizados toda'clase | 
trabajos con esmero y prontitnfj. 
cargad vuestros regalos en " E l Jfo 
bí."" Monserrate 101. 

SECRETARIA DE GOBERNACIOírl 
Negociado de Bienes y Cuentas.—Hasta C 
9 a. m. del día 26 del presente mes se re-l 
cibirán en este Negociado proposicion3 
por duplicadu en pliego cerrado para a\ 
suministro de "Utiles y accesorios para au-
tomóviles" que ne.-csite esta Secretaría du! 
rante el año riscal de lítll á 1912; á dichil 
hora las proposiciones se abrirán y ieerin 
públicamente.—En este Negociado se 
rán pliegos y pormenores A «unen los so-l 
licite.—Habana, 7 de Junio de 1011.—$¡¿3 
Delgado, Jefe del Negoc iado de Bienes y 
Cuentas. 

C 1T8S _ alt. g.j 
"SECRETARIA DE OBRAS PERLICAsil 
—Jefatura del Distrito de Santa Clara.-
Santa Clara. 8 de Junio do líUl.—Hasta 
las dos de la tarde del día 22 de Junio (h| 
1911 se recibirán en esta Oficina. E. Ma­
chado 29, proposiciones en pliegos cerra­
dos para la composición de la calle "Paa-
chito Gómez-' en el poblado de Yasuajav,I 
y entonces serán aluertae y leídas públi.' 
camente.—En esta Oficina y r.. la Direo-I 
ción Genera! se facilitarán á los que la 
soliciten, modelos en blanco y cuantos in-l 
formes fueren necesarios.--Rafael de Cw 
rrerá, Ingeniero Jefe. 

C 1777 alt. í-s 
"REPUBLICA DE CEBA. — FUERZAS 
Armadas.—Guardia Rural.—i! •. • a. 25 dt 
Mayo de 1911.—Hasta las 9 a. ni. y 2 p. ¿3 
de los días 21, 22 y 2:; de Jimio de lílU 
se recibirán en la Oficina del i';ia rtelmaes-
tre y Comisario dei Regimiento número} 
en la. Ciudad de Santiago de Cuba; en la 
del :ier. Tercio de] mismo Regimiento a 
la Ciudad de ("amaciiey; en la del Cuar-
telmaestre y ("nmisario del Regimiento nú­
mero 2 en la Ciudad de Santa (Mará; en ll 
del rier. Tercio del mismo Regimiento ea 
la Ciudad de Matanzas: en la de! Cuar-
telmaestre y Comisario i ¡enere 1 (•'uarteldí 
la F'uerza) en esta Ciudad, y e i la del Ser. 
Tercio del Regimiento número i . n la Ciu­
dad de Pinar del Río, prei.osicioneagflj 
pliegos cerrados, para el seministro y en­
trega de Uniformes de khakv, Trajes á» 
faena. Camisas de kliaky. i'amisas de la­
na, Zapatos, Sombreros, Polainas, Capas 
de Agua. Banderas Nacionales. Electos de 
dormitorio, Efectos de talabartería Mater 
ríales de construcción. T'tiles de cuartel, 
Material de Oíicina <> impresos. Efectos dé 
electricidad. Medicinas f- instrumentos de 
veterinaria. Fon aje y Víveres, y entoncei 
las proposiciones se abrirán y leerán pü-
blicamente.—En las Oficinas respectivas se 
darán pormenores á quien los solicttei 
Tomás Armstrong y Mac-Mahon, Tenienti 
Coronel de la Guardia Rural. <"uartelmaé!» 
tre General y Comisario General. tM 

C1578 alt. ' -: 

D I O I O I O I O I O r o 

A V I S A M O S A L O S C O L E C C I O N I S T A S 
D E L A 

P O S T A L S U S I N I 
q u e l o s A L B U M S p a r a l a s m i s m a s s e o b t i e n e n e n n u e s t r a s 

( ^ ) a g e n c i a s y d e p ó s i t o s p o r C I E N T A R J E T A S A Z U L E S , d e l a s 

q u e e x p r e s e s a m e n t e s e i n c l u y e n e n l a s c a j e t i l l a s d e e s a m a r c a . (M 

S HENRY CLAY AND BOCK & CO. Üd.--Zulueta 10, Habana. | 

C 1730 Jn.-l 

f i p 

C 1706 Jn.-l 

F á b r i c a d e £ o s a £ o s J X a C u b a n a 

^ ^ r f ^ i 0 ^ F A B R t C A D A S 

C 177U alt. 
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LOS GARBAYONES 
l ] \ martes del bolín ihay sol: no se 
n(.ibe sin sol: es un día en que el cie­

lo de Vetusta limpiase de fosquedad, 
L ó b r ^ 8 6 ^€ placidez, y se llena de un 

0I til>io y alegre, que preste á la eiu-
""¡.,,1 vieja y austera un calor de j u -
rentu'd; es como un día de toros, en el 
1C nos obsesiona una visión de luces 
¡llamares, de caireles y mantillas, 
gangre, arrojo, guapeza: parece que 

.1 empuje de la vida se encontraba de­
tenido y <luc en 1111 día de esos se des­
borda. E l caiupo mismo despierta: la 
primavera se consagra; y la noble Ve-
Lsta se sonríe. 

Kntonces es cuando la Balesquida 
abre sas puertas: antaño, los alfaya-
t€s liis H1'113^11» presumiendo de su 
.írte en el juego de ia aguja, y de sus 
habilidades en el corte de la ropa: hoy 
M el pueblo quien cubre las listas de 
la antigua cofradía: es el pueblo que 

.,11 en procesión, con la carroza delan-
t', ,.0ii la música detrás, y con la gaita 
en el medio: 'la gaita se despereza amar­
gamente : suena ronca, chilla feble, re­
cuerda el verso elegiaco que dijo de 
ella una vez que no sabía si reía ó si 
lloraba.. 

Y el campo de 'S. Francisco—uno de 
las m**8 hermosos y más extensos de 
Kspaña—cuenta su primera fiesta de 
fluo: 'fiesta de rumbo y de bulla, en la 
que el pueblo desfila ante la carroza 
clásica, henchida de pellejones de buen 
vino y de canastas de pan, y va co­
giendo su modesto ágape,—el ágape de 
las once—mientras tiembla l a gaita 
quejumbrosa escondida en la arboleda 
v se oye á los mociquinos canturrear: 

Que tralla, mió vida, 
que t r a l l a . . . 

Esto fué lo que quisieron recordar 
los ovetenses que residen en la Habana; 
parque t en í an : el de Palatino: y ya se 
buscarían lo demás. Para estas cosas 
juntáronse en un Club: y no parecía 
bien que deja.ran pasar el martes cé­
lebre, sin probar el pan de bollu, que 
además de sabroso, y suave, y blando, 
es pan que la pujanza del recuerdo 
obliga á saber á gloria. Reunióse, pues, 
el Club: dijo Dar ío : 
—Hay que dai á la xente un buen me­

nú: nada de xerigoncines: algo que 
pese, que pese... 

I Jesús Fernández apuntó con t imi­
dez: 

—Boroña. . . ; 
Darío miróle altivo: y dijo luego: 
—¿'Cuál es, señores del 'Club, el me­

jor plato del mundo? h a fabada: y 
donde está la fabada, se acabó; y los 
pitos mejores del mundo ¿ú los críen? 
En Colloto: donde está Colloto, mutis. 
Y el pescado mejor del Universo 
¿donde se pesca? En el Xalón; donde 
e^tá el Xalón, ni el Ni lo : según dicen 
los gramáticas. Xilo es diminutivo de 
Nilón-, y Nilón y Nalón, todo ye uno: 
quier decise que el Xalón ha disminui­
do al Xilo y que el Xilo comparan con 
el XTalon, resulta como un méndigu del 
agua... Pues propongo este menú : 

Io.—El plato mejor del mundo. 
2o.—Los pitos mejores del mundo. 
3°.—-El pescado mejor del mundo, 

todo ello cocido y preparado en les ca-
zueles de Faro, que son les mejores ca-
zueles del mundo. . . 

/.Qué decir á la oración, si Darío es 
elocuente y sabe dominar las muche­
dumbres? P'ancho García asint ió; la 
comisión asintió. Y buscaron después 
los entremeses, y tambión los baalaron 

I en Oviedo: con lo que demostró tam­
bién Darío que eran los entremeses 
mvi.s sabrosos y confortantes del mun-

' do. 
Y aprobado el menú, á recordar.. . 

A ver en la memoria aquellos días— 
quizás un poco lejanos—en que los 
hombres de hoy aún eran niños, é iban 
á buscar el bollu con su papeletilla 
consiguiente, y comían y cantaban en 
unión de unas rapazas ideales, que 
eran causa inocente ó pecadora de 

• .qup al fin aquellos niños acabaran por 
tirarse los pedazos de bollu á la cabe-
xa.. . Porque también en el recuerdo 
hay eso: y aún eso es placentero y de­
leitoso: aún eso es una ráfaga agrada­
ble que en 'la memoria se cuela, y que 
bacc á la memoria preguntarse: 

líl- i Qué tiempos! ¿e th? . . . 
La fiesta se comenzó con un disparo 

de bombas; á las seis de la mañana 
fué o] negocio: subieron los carbayones 
á la azotea del Centro, y empezaron su 
labor con nn afán, que parecían ha­
llarse en su Vetusta viendo pasar y ce­
lebrando el paso de la procesión de La 
parroquia! Y luego, presentaron la 
Tnadrena.. . 

La madreña era enorme: era "enor-
mís ima": Tuto fué quien la trazó y la 
dirigió: los pellejos de vino iban en 
f i la : los bollos la moteaban: detrás, 
iba otro carro con " e l resto". Y lue-
8o. la comisión; y la música. Y tocan-
Jo la música y "con toneándose" la 
Madreña, llegó k comitiva i Palatino, 
J^ndc los ovetenses la esperaban "co-

al agua do Mayo mismamente". 
Allí principió el reparto. Los mozos 

Presentaban sus dos vales, y recogían 
su pan y su media de vinillo de Cas­
i l l a : el pan. de escanda, riquísimo; el 
Vlnillo. añejo, bueno. Formáronse los 
grupos; hubo dimes: empezaron los 
diretes: desperezóse la gaita, saltó el 
tambor en redobles, y tendióse por el 
Varque la a l e g r í a . . . El gaitero traba­
jaba sin descanso: los rapaces arrastra­
ban su i x u x ú ; y alguien cantaba con 
amor y gusto: 

I ••• i Que guapa vienes, 
que bien te .stá 
la saya blanca 
y el delantal . . . 

'v'uien cantaba e-ra Panoya : Fanoya 
^ un morpno de esta tierra, que se 
1Uf->á Cuclills.ro ó las tres años : allí 
Paso lo mejor de su niñez, en plena vi-
a asturiana, saboreando su música y 

aprendiendo su cantar: volvió á Cuba; 
Pero el cantar y la música húrganle to-

crxAxnx? u r t j j u a xTLf t j t J_na .— ' s cur ran ae ia lame.—ünmo \ z ae v tnx . 

da vía en el corazón, y el moreno Pano-
\ja canta, y canta, con todos las sabo­

res asturianas y con una voz flexible, 
llena, amable... También el día de 
•ayer fué grato para P a i i o y a . . . 

Y luego, formóse un corro: los hom-
brones se sintieron rapazucos; Darío 
cayó en el medio, y tuvo que saltar v 
que brincar, mientras los demás can­
taban : 

Salga V.. Don José, 
que le quiero ver bailar, 
saltar y brincar, 
dar vueltas al a i re . . . 

Y en tanto, al son de la gaita bailaba 
Pancho Martínez—el de la pastilla hol-1 
gada—una jota con otro como é l ; y a l , 
son del organillo, andábase Chacón ' 
con su pareja; y al son del órgano de ¡ 
la casa, Joaquín Estébanez danzaba! 
con la suya: y al son de la música de ' 
la banda, empezábase un danzón. . . i 
' ' Y así como suele decirse el gato al ^ 
rato, el rato á la cuerda, la cuerda al ¡ 
palo, daba el arriero á Sancho, Sancho 1 
á la moza, la moza á él. el ventero á la i 
moza, y todos menudeaiban con tan-1 
ta priesa que no se daban punto de re 
poso' 

Joaqu ín Estébanez es el tesorero de 
la Asociación: corre con los centenes 
de la casa; y en cuanto ve á un ove­
tense, antes de saludarle y preguntar­
le por su salud y la de la familia, le 
pregunta si es socio de la casa; y si 
no lo es, lo hace: es un buen chico: 
servía para Secretario ó Ministro de 
Hacienda. A su lado está Enrique 
Carvajal, secretario de la cosa: es 
mozo trabajador: no so cansa de ba­
rrer para dentro de su Club; y así es­
tá el Club de fuerte y ele pujante, ca­
da día con más socios y dinero. 

Hacemos estas "presentaciones" 
porque son de justicia: quienes lu­
chan y se esfuerzan por encauzar á 
todos los demás hacia la unión y el 
progreso, dignos son de toda loa. Y 
p-sto mismo decimos de Darío, que tie­
ne más humor que un andaluz, y que 
encima de todos los sucesos y de to­
das las cosas de este mundo, pone su 
guasa ó su dicho—un didio picares­
co y socarrón. Dar ío es vice del Club. 

E l Presidente es don Pancho: su­
primámosle el don: digamos Pancho: 
el Presidente del Club es Pancho Gar­
cía : e l don parece un estorbo donde 
hay hondas relaciones de car iño: Pan­
cho García nos distingue con afecto, 
y con sincero afecto le pagamos: es 
hombre á quien se pueden confiar las 
franquezas más nobles del espíritu, 
porque también su espíritu es muy 
franco, y muy noble y generoso. P i k s 
este Pancho García—que preside la 
Sección de Recreo y Adorno del Cen­
tro Asturiano—preside también el 
Club. Los ovetenses se empeñaron en 
ello: es m á s : antes el Club no admi­
tía como socios más que á los riguro­
sos carbayones: y para que cupiera 
en él Pancho García, acordóse am­
pliar su radio, coger á Llanera " i i me­
dio, y pescar á Pancho en medio, co­
mo hijo orgulloso de Llanera, que es 
un pedazo de j a rd ín de Asturias, rico 
do fronda y de rosas... ¿.Cómo ne­
garse á aceptar el caí^O de Presiden­
te, tras acuerdo tan galante? Pancho 
García aoeptó: y cuando bajó del co­
che que k llevó á la primera romería, 
el Club le recibió con la Marcha 
"Real... ¿Y por qué no? Por lo me­
nos entonces era un rey; porque no se 
reina sólo por la autoridad del man­
do: quien sabe conquistarse simpa­
tías profundas y cariñosas, quien sa­
be conquistarse la amistad de todos 
los que viven á su lado, también 
reina. 

Esto es Pancho: una firme volun­
tad; un entusiasmo sin límites, y un 
hermoso corazón. Y contando con 
hombres de esta clase, no es de ex­
t r aña r que dé el Club jiras como la 
de ayer. 

Los del Valle del Oro 
Por la mañana muy temprano van 

camino del j a rd ín ensoñador los ro­
meros: llevan del brazo á las romeras 
lindas que suben cantando cantos de 
alM, cantos de la tierra, dulces nostal­
gias que para orquelo de sus hijos, los 
romeros y de sus nenas, las romeras 
írentiles, se llama el divino Valle del 
Oro. 

Queda allá por la provincia de Lugo, 
linda con las rías que le separan de 
Asturias y es suave y ameno y galano 
el valle aquel donde aldeanas*bellas y 
fornidas siegan y cantan: donde los 
bravios mozos cantan y labran los 
campos ondulantes, verdes, salpicados 
de bosques, iluminados por el reverve-
rar de sus trigales, verdaderos lagos 
de luz. Y cantando llegan al jardín 
ensoñador: allí sonríen las flores y se 
besan los claveles y murmura en lo 
hondo el río y canta la brisa la alegría 
de ser el j a rd ín de las Fiestas que se 
inician con el yantar, se ven ameniza­
das por S. ^IL el rey danzón y termi­
nan con los juramentos de amor que 
las parejas vienen haciéndose al re­
tornar con la fresca. Llegan cantando. 

Bajo la sombra venerable y amable 
del anciano mamoncillo la alegría 
t r iunfa; todo se alegra-, todo ríe, todo 
canta. Y los romeros con las romeras 
siguen llegando. Y tan pronto como 
llegan, se postran humildosas ante la 
capilla de la fe y á la virgen le rezan 
un aevoto padre nuestro. Después se 
enamoran del Rey danzón y las pa­
rejas van pasando, van pasando, me­
ciéndose lánguidas, dolientes, enamora­
das. De en cuando en vez preguntan 
los violines amadores por un tal don 
Agapito. Y mientras ocurre todo esto 
que es vida, porque es amor y alegría 
y flores, en grupos de color, en grupos 
de romeros y romeras se charla y se ríe 
á pecho abierto, con toda la sinceridad 
del alma española. También se toma el 
vermouth mientras se bebe y se char­
la y se ríe en espera del yantar, que 
según los rumores que circulaban por 
el mamoncillo, el menú no tenía des-
peraicio. 

admirable cocinero, llega un tufi l lo 
que presagia la labor del condimento. 
A la mesa, dijo no só quién. Y á la 
mesa toman asiento gran número de 
señoras bellas, de señoritas lindan, de 
hombres de pro. Los violines amadores 
continúan suspirando. 

E l Presidente, señor Ares, de 
esta admirable sociedad de t í tulo en­
cantador, el tesorero señor Bermúdez, 
v dos señores más. muy amables, invi­
tan galantemente al oronista con estas 
palabras santas:—Tome asiento el cró-

! nista que comerá bien. E l cronista to­
ma asiento; come, bebe y calla. Calla 
pero observa; observa que el divino 
flirteo, escaramuza inicial del amor, 
comienza. Las señoras hablan de casas 
serias; los señores de problemas gra- j 
ves, de acá y de allá. La juventud ríe, 
chismea, se alegra. La juventud se 
ama. Y los violines. que lo saben, si­
guen susurrando y diciendo por lo ba­
jo:—Escoje tu c o m p a ñ e r a . . . La comi­
da ha sido superior, el cocinero quedó 
á la altura pregonada, el señor Presi­
dente y los de la comisión son felicita- \ 
dos con justicia. Con los postres, los 
comensales se disuelven y la apoteosis 
de la alegría se inicia. Tr iunfará el 
amor. 

Hemos saboreado los tabacos magní­
ficos de " L a Devesa" de grato sabor 

1 v 

De la« cazuelas, señoras muy respe­
tables que se ocultan hirviendo en las 
oquedades de la peña, orgullosas de 
verse dirigidas por el señor Caneiro, 
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^ y aroma. 

Ya cauta S. M. el Danzón; ya. baila 
, todo el mundo; los viejos, los jóvenes. 
: todos bailan; es muy despótico este 
! señor Rey. Mientras baila todo el mun-
| do. el cronista que llora porque no sabe 
bailar el danzón, parla con don Jesús 

j Bello, admirable contratista de obras. 
I Y su charla nos distrae: es amena; 
i amable, cariñosa y revela una gran cul-
j tura en este don Jesús. Cuando termi-
I namos observo que los violines siguen 
¡ cantando y las parejas pasan, pasan 
' ondulando, meciéndose lánguidas, do­
lientes, encantadoras en su bello rimo 
criollo. 

j Con el blando j amoroso caer de la 
¡ noche los del Valle del Oro se disuel-
i ven. Suben cantando. A intervalos mis-
i teriosos cesa el cantar: una pareja da 
! romeros, que se aman, hace alto, se mi-
j ran con gran ternura y hablaron que­
do, muy quedo. Y río abajo fuéronse 

I las palabras que sellaron un primar 
amor. 

F . R. 

DE ANOCHE 
L a gran refinería de la fábrica de galleticas y cho­

colates " L a Ambros ía" , establecida er) el reparto 
del "Tamarindo", fué destruida por u q incendio. 
- - - E l auxilio de los bomberos fué ineficaz por la 
carencia de agua.- - -El fuego se cree intencional y 
las pérdidas se estimar) er) m á s de 100.000 pe­
sos.---El Juez de guardia d e c r e t ó la prisiór) pre­
ventiva del gerente de la Sociedad y dos em­
pleados m á s . 

Y en estas, nos llamaron á la mesa: 
los doscientos asientos se llenaron: y 
entonces vimos las damas concurren­
tes á la j i ra , que eran el mayor en­
canto de la j i r a : la juventud femeni­
na se imponía por su gracia y su her­
mosura, y su número. Y no apun­
tamos nombres por temor á omisiones 
enojosas. 

Llegó el jamón d t la Corredona: 
comimos el embuchado de Noreña : 
zampamos el embuchado "de la Man­
ca'^: saboreamos los rábanos y acei­
tunas de Ce l le ru . , . 

E l cielo se oscureció: una nnbo se 
extendió por todo él, y descargó de 
repente, fuerte y ruda. El día se cre­
yó también de Oviedo: pero n i amen­
guó el contento ni las ganas de co­
mer, porque exaltaba los ánimos una 
orquesta que tocaba la deliciosa mú­
sica de Asturias: 

Dale la vuelta Pepe, 
dale la vuelta. . . 

entreverando el tono melancólico con 
el alegre y chillón: 

A coger el t r é b o l e . . . 
Y sirvieron la fabada: Aurelio 

Díaz la compuso: era cosa de chupar­
se los dedos; en el plato resaltaban 
tocino, "morcie l la ," " t u c u " . . . Eu 
las fiestas asturianas, la fabada debía 
ser plato obligado. Siguióla el salmón 
"•ratén; v los pitos de Colloto con pa­
tatas. . . Darío no dijo mal. cuando 
dijo y probó que este menú era el más 
rico del mundo. 

Después, comimos los postres, pa­
ladeamos el café, bebimos sidra de 
Cima saboreamos el tabaco.. . Y otra 

íyez á cantar, pasear, bailar: y otra 
vpz á anegarse en el recuerdo y a 
sentir la " d a ^ t n r que pasaba por 
encima de nosotros . . . 

La de ayer ha sido fiesta m o l v i d * 
b l , el Secretario del Club puede 
apuntarla s su l i b ro : " V * tnunfo 
m á s . " 

Hace próximamente un año que la 
razón social Fernández y Villanueva, 
dueños de la gran fábrica de choco­
lates y galleticas ""Ea Ambrosía.*' es­
tablecida en la calle de Sol números 
21 y 23, construyeron en el reparto 
" 'E l Tamarindo," barrio del Cerro, 
un hermoso edificio de tres cuerpos 
de hierro y cemento destinado á re­
finería. 

En este edificio, que tenía 30 me­
tros de frente por 20 de fondo, se ha­
bían instalado máquinas modernas 
para refinar el azúcar, pero desde 
hace unos quince ó veinte días se sus­
pendieron los trabajos en el mismo, 
con objeto de instalar nuevas máqui­
nas y dar mayor amplitud á la retl-
nería. 

Junto al edficio se hallaban insta­
lados otros edificios destinadoí, á. cua­
dras y depósito de los carros del re­
parto de las mercancías allí elabora­
das. 

También existe otro edificio desti­
nado á vivienda del encargado de la 
refinería. 

Según nuestros informes, en el pri­
mer piso del edificio se habían ins­
talado las maquinarias principales, 
compuestas de grandes tanques para 
preparar el azúcar q^e debía ser re­
finada, como igualmente los filtros 
artesas para pesar y centrífugas. 

Ef segundo piso estaba ocupado por 
donquis y tachos; y el úl t imo por es­
tanques para meladura y otras pe­
queñas maquinarias. 

El azúcar refinada en este edificio 
sé detallaba en sacos pequeños en los 
establecimientos de víveres de esta 
eiudad. 

Tan hermoso edificio ha sido redu­
cido á la nada en pocas horas, pees 
anoche un violento incendio lo reduj/,. 
á escombros. 

La acción de las llamas fué tan rá­
pida, que no hubo tiempo para sal­
var nada. 

E l lugar apartado en que estaba 
enclavado el edificio y la carencia de 
agua en aquel reparto, hizo i n e f i c a ­
ces los auxilios de nuestros activos y 
valerosos bomberos. 

Nada concreto ha podido saberse 
con respecto al origen de este sinies­
tro, pues en el edificio no había per­
sona algi ua cuando se inició, por ha­
ber sido cerrado desde el medio dia, 
en que se fueron los obreros que allí 
trabajaban en la instalación y repa­
raciones de las máquinas. 

E l fuego parece haber sido obra de 
una mano criminal, según opinión del 
encargado de la refinería. 

Un bombero encontró en una case-

pues momentos antes de declararse 
éste había estado con nn hijo del en­
cargado nombrado Aurelio, reco­
rriendo las caballerizas para ver si 
aiguna de las bestias se había soltado, 
y que una vez terminada esta opera­
ción, cuando y», se iba de retirada, 
notó que había fuego en la parte ba­
ja de la refinería, por lo que procedió 
á dar aviso al encargado don Ciríaco 
García y A dar la voz de alarma. 

E l policía número 728, de servicio 
en aquel reparto, dice que quince mi­
nutos antes de iniciarse el fuego, y 
siendo aproximadamente las ocho y 
cuarto, pasó á caballo por frente á la 
refinería, no observando nada anor­
mal : pero que cuando llegó á la Lo­
ma de Cbaple, y volvió la vista al si­
tio que había recorrido, pudo notar 
que había una gran claridad como de 
un incendio, por lo que retrocedió y 
entonces vió que la refinería ardía 
por todo su fondo, envolviendo en po­
cos minutos las llamas el edificio, 
siendo inúti les cuantos esfuerzos pu­
dieran hwberse hecho para la extin­
ción del fuego. 

Las pérdidas ocasionadas por este si­
niestro son de consideración, puís ade­
más del edificio y las maquinarias, que 
han quedado inutilizadas, fueron des­
truidos por las llamas 300 barriles con 
azúcar, 200 sin envases y gran canti­
dad de azúcar en sacos, por lo que el 
gerente de la casa señor Fernández, 
estima los daños en más de cien mil 
pesos. 

Se ignoraba en cuánto estaba asegu­
rada la refinería. 

Según el señor Fernández la razón 
social, de que es gerente, pues su otro 
socio el señor Villanueva. se halla ^n 
España, los negocios de la casa eran 
sumamente progresivos, pues tienen co­
mo 500 pesos empleados en la industria 
á oue se dedican. 

Tiene la razón social además de la 
gran fábrica de la calle del Sol núme­
ros 21 y 23, que vale más de 200 mil 
pesos, otra en Santiago de Cuba. 

Agregó que se habían retirado de las 
utilidades 75 mil pesos, para las obras 
de la refinería, y que en estos días «e 
iba á proceder ante notario, á hacer la 
escritura de compra de una casa si­
tuada en las inmediaciones del edificio 
incendaido. así como,el de una exten­
sión de terreno de 30 mil metros. 

En estos terrenos se pretendía ins­
talar todos los negocios de la razón so­
cial. 

f l 

ta próxima al edificio inceudiido una" Francisco Fernández , manifestó igno 
0. I lata pequeña con residuos de alcohol, 

un garrafón, 'Una esponja y una lata 
de esmeril. 

El gerente de la casa, señor Fer­
nández, que se presentó en el lugar 
del sinistro. explicó al Juzgado que 
lo ocupado por el referido bombero 
era destinado á la cura de las bes­
tias. 

E l Juzgado ordenó un registro en 
los carros de reparto de la fábrica, en 
número de unos veinte, que estaban 
allí, sin resultado alguno, pues sólo 
contenía mercancías destinadas al 
reparto. 

A I iniciarse el fuego, y debido á la 
violencia con que las llamas hicieron 
presa del edificio, los empleados al 
ver que nada podían salvar de él, pro­
cedieron á sacar de los edificios co­
lindantes, que son de madera, los ca­
rros y los mulos, l levándolos á lugar 
apartado. 

La familia del encargado de 1* re­
finería abandonó el edificio que ocu­
paban temerosa de que el fuego se 
propagase al mismo. 

Este departamento servía al propio 
tiempo de depósito de mercancías, las 
que nada sufrieron. 

Los bomberos para llegar basta el 
lugar del siniestro pasaron grandes 
penalidades, por lo escabroso del te­
rreno y por la lluvia. 

Los que fueron por la parte del 
puente de Agua Dulce tuvieron que 
recorrer como un kilómetro por las 
paralelas de los ferrocarriles del Oes­
te y Unidos de la Habana, y los que 
lo hicieron por el Cerro, ó sea por la 
Calzada de Buenos Aires, estuvieron 
á punto de quedarse en el camino por 
los barrancos y el fango. 

La bomba "Luisa AVood" se situó 
frente al Colegio del Corazón do 
Jesús y desde allí se tendieron á 
mano unos cuantos tramos de man­
gueras. 

El agua, como era natural, por la 
extensión del tendido, llegaba con 
muy poca presión. 

En los primeros momentos, cuando 
el fuego se encontraba en su mayor 
apogeo y podían correr peligro los 
edificios de madera colindantes, los 
bomberos se subieron al techo de és­
tos, refrescándolos con la poca agua 
que daban las mangueras. 

Al eonstituírse el señor Juez de 
ü i ^ r d i a en el lugar del siniestro, se 
hizo cargo de las primeras diligen­
cias instruidas por éi capi tán de la 
policía del Cerro señor Bombalier, y 
hacer comparecer ante él al encarga­
do de l'a- refinería, al sereno y al ge­
rente señor Fernández. 

El sereno, que dijo nombrarse 

Hn el lugar del siniestro viraos des­
de log primeros momentos á los jefes 
de bomberos señores Barreal y Paez; al 
Jefe de la Policía Nacional, señor Plá­
cido Hernández; al capitán señor Ain-
cierte. al Juez de guardia, señor J i ­
ménez Morales, con el Secretario señor 
Maestre, y el oficial A. Maestre. 

E l Juez estuvo actuando hasta las 
doce de la noche, reerresando después 
al Palacio de Bonachea. donde ^.st.ln 
instaladas las oficinas del Juzgado. 

Allí fueron conducidos el gerente 
señor Felipe Fernández, el encargado 
señor García y el sereno. 

Todos ellos después de deelarar •tlt?-
ron remitidos al vivac á disposición del 
Juzgado del distrito, que resolverá su 
situación dentro del término que dis­
pone la ley. 

E N EL» H O S P I T A L . N U M E R O U N O 
E n la sala G-iral, del H o s p i t a l N ú m e r o 

Uno, se encuentra enferma de gravedad, 
la blanca, M a r í a Soto Acosta, de 27 a ñ o s , 
y ayer hubo de causarse una her ida en 
la ex t remidad l i b r e del dedo medio de la 
mano derecha. 

Es ta l e s i ó n fué cal if icada de p r o n ó s t i c o 
leve. 

A C C I D E N T E C A S U A L . 
E n l a calzada de San L á z a r o , entre l a 

de In f an t a y calle M , en los momentos de 
t r ans i t a r por a l l í m o n t a ñ o en un c a r r e t ó n 
el blanco Manue l Coras V a l i ñ o , a l t r a t a r 
de ev i ta r que la raula que t i r aba del m i s ­
mo se fuera de cabeza, tuvo él la desgra­
cia de caer a l suelo, p a s á n d o l e por encima 
una de las ruedas de dicho v e h í c u l o . 

Coras i n g r e s ó en la casa de salud L a 
Benéf ica , para ser asistido de varias lesio­
nes de p r o n ó s t i c o grave. 

U N R E L O J 
Ayer , & la sal ida del teatro M a r t í , le r o ­

baron del saco que v e s t í a un reloj al bisul­
co Carlos Manue l Mestre, vecino de M e r ­
caderes 27. 

Se ignora q u i é n sea el l a d r ó n , y el re loj 
lo aprecia Mest re en 19 pesos. 

B U E N P A J A R O 
Ayer fué detenido por los v ig i lantes da 

l a S e c c i ó n de Exper tos Francisco T r u j i l i o 
é Ignacio Nespereira, el blanco An ton io Sa l -
so F e r n á n d e z , de 16 a ñ o s de edad y s in 
domic i l io , que se encuentra reclamado por 
varios hur tos y estafas que ha cometido 
en las casas y establecimientos donde se 
colocaba con ese fin. 

A l ser detenido t e n í a en los bolsillos una 
boleta de. l a agencia de colocaciones " E l 
A m p a r o " r e c o m e n d á n d o l e para una coloca­
c ión de un establecimiento. 

H a sufr ido ya condena en Presidio por 
robo, y dice que cuando eso, m a n i f e s t ó te­
ner 21 a ñ o s de edad, aunque solo contaba 
15, con e l p r o p ó s i t o de que no se le envia­
r a á Guanajay, de donde era p ró fugo . 

Se le ocuparon d is t in tos objetos de los 
s u s t r a í d o s . 

rar por completo el origen del fuego.! de se encuentra. 

A petición del sargento del Cuerpo 
de Bomberos, «eñor Gómez Torres, fné 
dptenido anoche y conducido por el vi-

' gil ante. 181 á la oct ava estación d.> pó-
I H a . el blanco Felipe Alvarez Her-

| náTidez. vecino de Cristina 19. por ha-
¡ berse expresado en público de manera 
ofensiva para los bomberos, 

Dicho individuo quedó citado de 
comparendo en el día de hov. ante el 
señor Juez Correccional del distrito. 

Güira do Melena, Junio 11. 
á las 10-45 A. M. 

Ayos, despus de las 12 de la noche, pu­
so fin á su vida, q u e m á n d o s e con petróleo, 
la señori ta Maria Valiente y Córdova, de 
17 años. 

Poco después y detrás de la casa de Ma­
ria, se su ic idó , d iaparándose un tiro en la 
cabeza, el novio de ia misma guardia r u ­
ral Mauricio Pes taña , de C2 años , dejando 
una carta en la que dice á sus compañeros 
dispongan del poco dinero que deja para 
su sepelio y que lo entierren junto al cadá­
ver de su novia. 

E l cadáver del desgraciado Pes taña fué 
trasladado al cuartel. 

E L C O R E S P O N S A L . 

L A C A S A O l H w T A W A 
J O Y E R i A F R A N C E S A 

Ha recibido un gran sur t ido de 

O B J E T O S D E P L A T A 
para regralos, y o"ros a r t í c u l o s , asi como joyas 

de oro y br i l lantes . 
Galiano 7P. Te lé fono A-4264. 

L O S ^ Ü G E S O S 
D I S P A R O M I S T E R I O S O 

L a s e ñ o r a R i t a G o n z á l e z T i j e ro , vecina de 
Ve l i zquez n ü m . 19, dice que á, las cinco 
a. m. de ayer, fuó despertada por la deto­
n a c i ó n de u n a r m a de fuego en el pa t i » 
de su domici l io , y que al levantarse para 
ver de d ó n d e p r o c e d í a , n o t ó un fuerte olor 
á. p ó l v o r a , pero que en el pa t io no h a b í a 
persona alguna. 

El disparo no c a u s ó d a ñ o alguno en per­
sona ni en l a propiedad. 

L a pol ic ía hizo investigaciones sobre es-
í te hecho, pero s in resultado. 

E X T R E C A R B O N E R O S 
Pelayo V a l d é s Pedro, vecino de Dolores 

6, se ha querellado contra Alfonso Díaz , de 
".o haberle rendido cuenta del c a r b ó n que 

i ha vendido d u r a r t e tres meses, por lo que 
| se considera estafado en cien pesos. 
• E l D í a z n e g ó la a c u s a c i ó n , y d e s p u é s de 

prestar d e c l a r a c i ó n ante el s e ñ o r juez de 
guardia , q u e d ó en l iber tad . 

SE L E F l ' E L A M U J E R 
El mestizo T i r so Maclas M a r t í n e z , vec i ­

n o de Manr ique esquina & Flores, denun­
c ió á. l a p o l i c í a que es casado l e g í t i m a ­
mente con l a de su raza Rogella Escudero 

| O l iva , de 16 a ñ o s , la que estaba en Gua­
najay en casa de una hermana; pero que 
h a tenido not ic ias que desde el d í a 19 del 

i cor r ien te d e s a p a r e c i ó de a l l í , s i n saber d ó n -

M e r c a d o ' M o n e t a r i o 

CASAS DE CAMBIO 
H a b a n a 12 .Tan io 4 e 1 * 1 1 . 

A las 11 de la mañana . 

P l a t a e s p a ñ o l a 9S% á 98% T . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 a 98 V . 
O r o a » e r i c a n o c o n ­

t r a « r o e s p a ñ o l . . . 1 1 6 % á l l t % P. 
O r o a m e r i c a n o o o t » -

tra plata española 1 0 % á 1 1 Y . 
C e n t e n e s á 5 .33 en p l a t a 
I d . en c a s t i d a d e s . . . á 5 .34 en p l a t a 
Inisea á 4 .2" en piata 
I d . en cantklades... é 4.28 en p l a t a 
£1 peso americaBO 

en plata e s p a ñ o l a 1 - 1 0 % á 1-11 V . 

B O L S A P R I V A D A 

GOTiZACiON DE VALORES 

a b r e : 
Biyetes del B a n T E s p a ñ o l de la Isla da 

Cuba cont ra oro, 6% á 634 
Piu la e spa í io l a rompa nro e s p a ñ o l de 

98% & 98% 
Grcenbacks, con t r a oro e s p a ñ o l , 110% l lO1^! 

V A L O R E S 
Com. V i n d . 

Fondo» públ icos • -
Valor P í a 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 112 119 

'o ¡ir !-i t epúbl toB de Cuba, 
Ueuda I n t e r i o r 109 114 

OblljídLclones p r imera hipote­
ca ael Ayun tamien to de la 
Habana 116 123 

Oéjiiuraclunaa eesurda nlpo-
»«ca del A y u n t a m i e n t o de 
la Habana 112 l U 

i>Mitlfacu»ii«9 l i ipotecarlaa P. 
C. dt Clenfuecos ^ V l U a -
clara N 

id. Id. segunda Id N 
lu. p r imera Id. Ferrocarri l do 

Calbarlén N 
Id p r imera Id. Gibara 4 Ho l -

guln . N 
Bonos hipotecarlos de la 

CoTnpa í ' í i de Cas y Elec­
t r i c idad de l a Habana . . . ItO 125 

Bonos Ce in IIanana ál lec-
t r lo B a l l w a y ' s Co. (en c i r ­
c u l a c i ó n ) 108 110 

OhüguciouM generales (per­
petuas) connoi ididas d« 
los F . C. U . de la Habana . 113 117 

Bonos ue la Compah'a de 
Gas Cubana N 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
Alumbrado y T r a c c i ó n de 
Santiago 104 108 

E>Dno8 de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba emit idos en 1896 a 
1897 N 

Bonos segunda hipoteca de 
Tbe M a t a n z a * W a t e o 
W o k s N 

Id. hipotecarios C?ntral azu­
carero " O l i m p o " N 

Id. i d . Centra l azucarero 
"Covadonga" • • • 

Obligaciones Grles. Conso-
"Mad-is de Gac: y nric:-
t r i c idad 98% 109 

E n r - ' ^ su íu ó- ia f íe -Obl lca 
de Cuba. 16% mlHohes. . . 106 110 

Matarjpro Indus t r i a l ?•"> 9R 
Fomento Agrfcrto . • • 93 95^4 

A C C i v N t : » 
jn^r-o E s p a f o í i e Xa. I?¡a a* 

Cuba 118% 1191* 
Bw'u'm Aur i ' -u 'a ae huer to 

P r í n c i p e 60 199 
Banco Nacional de Cuba . . .. 120 130 
Banco Cuba N 
CumpaiJÍC d t j'"?rroca.rrllea 

Un'dos do la Habana v 
Aír.rvCer?^ 1( R^gla ¡ im i ­
tada 86% 87 

Ca. ^" ' .éc tnca ile Santiago de 
•Cuba 25 60 

CsOHiyaftla del Ferk-onanil dei 
Oeste N 

' -Ompañ l l i Cubana Cen t iu l 
Hallxvay'B L h i i u e d Pre io -
r l t f u ; . . . . R 

I d . i d . (comunes) N 
Feri-ucarrM de ' j i b a r a & H o l -

g u í n N" 
Ci>tr:i>aftIo Cubana de A l u m ­

brado de Gas 22 60 
C ^ E l e c t r i ­

cidad de la Habana . . . 101% 102 Vi 
Dmu*1 • i./ ííjiiiana. Prefe­

rentes / ,. . X 
Ntieva F á b r i c a de H i e l o . . . X 

\ <-\ . j . lomerrui -ih ;<i hta­
bana (preferentes) . . . . X 

I d . i d . (comunes X 
C o m i a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa- i 
neamiento d^ Cuba. . . . N 

Compí»fiI?. H a v a n i E lec tno 
".••'iH-ayB <̂ o. ( p i e í e r o n -
tes) 107% 108% 

Ca. i d . i d . (comunes) . . . 105% 108 
• - . •m. .añ i_ Ai ;un i iha de M o -

t/»nz.ir je 
C o m p a ñ í a Al f i l e re ra Cubana. X 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a á e Cuba. X 
l'rKü'a *^í<nrf09 de Huaco 

HptrltT.s 
C o m p a ñ í a Cuban Telephonc. 56% 61 
Ca A i m a c e m s y Muelles Loa 

indios 104 ns 
Matadero I n d u s t r i a l 50 70 
Fomento A g r a r i o 90 1J8 

Habana , j u n i o 12 da 1911. 
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L A F I E S T A D E A N O C H E 

E n v í s p e r a s d e u n a b o d a 

Precursora -de la boda de Justina 
^louteagudo y el joven Primitivo Por­
tal ha sido la fiesta celebrada anoche 
en el Castillo de la Fuerza. 

Fiesta que tuvo por preliminar una 
comida c-on la que quiso obsequiar la 
bella novia al grupo de jóvenes y se­
ñoritas que formarán su Corte de Ho­
nor en la ceremonia de esta noche. 

Grupo simpático. 
Presididos por la señorita Monteajíu-

do y por el señor Portal ocupaban los 
puestos que se les tenían s^iala-dos 
Marina Gómez Arias y el teniente 
del ejército Luis Beltrán, Zeida Cabre­
ra y el doctor Clemente Vázquez Bello, 
Margot de Cárdenas y el capitán de la 
guardia rural Armando Montes, Oro-
sia Figueras é Ignacio Irure, Pilarcito 
Ponce y Raulín Cabrera. Nany Casti­
llo Duany y Edél Farrés. Rosita A j l i ­
ria y Eneas Freiré, y Hortensia Mara-
gliano y Emilio Baeardt 

Xo había más comensales. 
La mesa, cuyo centro desaparecía 

bajo un monte de dalias y de margari­
tas, ofrecía un aspecto precioso. 

Mantel y vajilla, eorao todo lo que 
servía para el decorado, era espíen 
dido. 

Diner tres chic. 
Y así, para 'onfirmarlo, el delicioso 

memif escrito en fina tarjeta c'en las 
letras J . P., entrelazadas, en una de las 
esquinas. 

Merece copiarse: 
D I N E R 

P O T A G E 
Graves. 

Créme de Riz au C o n s o m m é de Volaille 
Tartelettes Chevreuses 

R E L E V E S 
Chablis. 
Galantine de Turbot á la Sauce Bearnaise 

E N T R E M E S 
Ch. Lafite. 

Fi let de Pintades Truffé Sauce Madére 
Punch au K i r s c h avec Mandarines 

Champagne. 
Cotelette d'Agneau Renaissance 

Salade d'Eté. 
D E S S E R T 

Pudding Marquisc 
L/iqueurs Café. 

Habana, 11-6-1911 
Castillo de la Fuerza. 

L/>&spués, como epílogo de la comida,, 
im wvdding-cake. 

Cada una de las s e ñ o r i t a s t i ró de las 
cintas del simbólico pastel hasta ex­
traer los objetos que contenía. 

E l dedal, el temido dedal, tocó á Ma­
rina Gómez Arias. 

Es de mal agüero. 
Dicen—y no pasa de un decir, es cla­

ro—que no se casa la señorita que le 
toca en suerte.. 

Veremos esta vez. . . 
En cambio, el anillo, que tocó á Mar-

got de Cárdenas, significa que está pró­
xima á casarse. 

Aquí sí parece cumplirse el emble­
ma. 

Orosia Figueras encontró un cora­
zón. 

1 'no m á s . . . 
¡ Son tantog los que ha subyugado la 

dulce gracia de lá encantadora Oro­
sia ! ( 

A Hortensia Maragliano tocó un tré­
bol, á Pilarcito Ponce un jorobadito, á 
Nany Castillo Duamy una moneda de 
oro, á. Rosita Ajuria un vaporcito, y á 
Zeida Cabrera un curioso juguetico. 

Todas colgaban la cinta al cuello con 
el simbólico dije." 

El baile siguió á la comida. 
Soi rée selecta, brillantísima, para la 

que se había hecho una invitación muy 
limitada. • 

El general Monteagudo con su ama­
ble é interesante esposa, la señora Ma­
ñ a Lúptz de Monteagudo, recibía á los 
invitados en aquel elegante salón del 
Cantillo de la Fuerza en cuyo decorado 
resplandecen objetos ele arte de gusto 
imponderable. 

Damas muy distinguidas brillaban 
entre aquella reunión escogidísima. 

Allí estaba la esposa del Presidente 
de la República, la ilustre señora Amé­
rica Arias de Gómez, y en torno de ella. 
Rosita Echarte de Cárdenas, Dulce Ma­
ría Junco de Fonts. Carmen Zayas Ba-
zán Muda de Martí , Elisa Mareaída de 
Cabrera. Concepción Escardó de Frey-
p¿, Eloisa Febles de Pasalodos, María 
Monteagudo de Quiñones, Josefina íbá-
ñez de Ajuria, María Villar de Mén­
dez Péñate, María González, de la Ve­
ga de Alvarez, Xandita Sanguily de 
Xogueira, Xena Pons de Pérez de la Ri-
va y la siempre bella y siempre espiri­
tual Otilia Crusellas. 

Llamaba la atención por el lujo de 
su t&ilette la hermosa é interesante se­
ñora de Truffin. 

T r a j e precioso. 
Bordado todo en perlas, primorosa­

mente, era de una elegancia completa, 
irreprochable. 

Prendido al pecho llevaba un rama 
de orquídeas. 

Muy elegante, una vez imás, Lola So­
to Xavarro de Lasa, en cuyas toilettes 
hay que admirar siempre un detalle de 
gusto, de novedad y de distinción. 

De negro, muy interesantes. Georgi-
na Giquel de Silva y Leonor Canal de 
Pujol. 

Y completando tan selecta reunión 
tres jóvenes damas, tan bellas y tan 
distinguidas como Petronila Gómez de 
Mencía. María Luisa Sánchez de Fe­
rrara y Sarah de la Torre de Rasco. 

Esta última, de porte aristocrático, 
distinguidísimo, es la esposa del tenien­
te coronel Federico Ra^co, una de las 
figuras más salientes entre los milita­
res cubanos. 

Muy culto y muy amable. 
Señoritas. 
Un grupo corto y escogidísimo. 
María Luisa Arellano y su 'hermana 

Rosario, Beatriz Alfonso, Margot Ba-
rreto. Elena de Cárdenas, Hortensia 
Muxó. Cristina Martínez Ortiz, Luisa 
Carlota Párraga, María Luisa de la 
Torre, Alicia Pár raga y tres criaturas 
tan encantadoras como Xena de la Ve­
ga, Merceditas Ajuria y Xarcisa Gó­
mez Arias. 

No olvidaré á la ideal, á la lindísima 
Consuelito Lámar. 

Una flor! 
Flor de gracia y delicadeza. 
Entre los caballeros, en primer tér­

mino, el honorable Presidente de la 
República. 

E l Alcalde de la Ciudad, doctor Ju­
lio de Cárdenas, y el Presidente de la 
Audiencia de la Habana, doctor Fran­
cisco dt la Torre. 

E l Presidente de la Cámara de Re­
presentantes, doctor Orestes Ferrara; 
el Secretario de Gobernación, brigadier 
Gerardo Machado: el Secretario de 
Hacienda, doctor Raiael Martínez Or­
tiz; el Gobernador Provincial, general 
Ernesto Asbert ¡ el Secretario de la 
Preddencia, doctor Dámaso Pasalodos; 
y el Subsecretario de Gobernación, 
doctor Manuel Giménez Lanier. 

El brigadier Armando Riva. 
El Encargado de Negocios de Santo 

Domingo, señor Tulio M . Cesteros, y 
el Cónsul de Rusia, señor R-egino Truf­
fin. 

Carlos Párraga . Raimiundo Cabrera, 
Fernando Ortiz, Ramón Pío Ajuria , 
José María Ramírez Arellano. Roberto 
Méndez Péñate, doctor Miguel Angel 
Cabello, Arístides Maragliano. Pedro 
Fisrueras, doctor Manuel Mencía, Sal­
vador Alvarez, Ramón Crusellas. doc­
tor G-ustavo de los Revés, Ernesto Pé­
rez de la Riva. W i l l y La^ton, Aurelio 
Albuerne, Rafael Abren, doctor Ra­
fael Nogueira, Ramiro Cabrera. Gui­
llermo Merry y el popular representan­
te á, nuestras Cámaras, general. Fer­
nando F rey re de Andrade. 

Los coroneles José Martí, Higinio 
Esquerra y Pablo Mendieta: tenientes 
coroneles José Lamas. Juan Antonio 
Lasa. Enrique Quiñones, Federico Ras­
co. Miguel Varona é Tbrahín Consue­
gra: comandantes Eduardo Pujol y 
Eutrenio Silva; y los capitanes Calvo. 
Petterson, Tavel v Conrado García Es­
pinosa, el simpático ayudante del Pre­
sidente de la República. 

Fn grupo de jóvenes. 
Rafael María Angulo, Mieruel Mora­

les. Pablo Moliner. Enriejue Sergio Fa­
rrés. Luis Mendoza. José María Aran-
go. P r f t r r Morales. Julio Batista, Leo 
Caneio y Alberto Bernal. 

Y la crónica eon sus más caracteri­
zados representantes. Alberto Rniz. 
Luis Bay y Lorenzo Angulo, entre 
otros. 

Fué una fiesta deliciosa. 
Se bailaba á los acordes del brillante 

sexteto de Vicente Lanz en tanto que 
en la terraza, en estraditos diversos, 
se formaban grupos muy animados. 

Y el hufffif, en el que todo era es­
pléndido, abierto toda la noche. 

Toda la casa estaba adornada con 
ramos pnmorosos de los jardines de 
E l Clavel, de donde es el magnífieo ra­
mo que esta noohe, en la ceremonia de 
sus esponsales, lucirá la gentil Justina 
Monteagudo. 

Desfiló toda la concurrencia, con 

muestras de visible admiración, ante 
loa regalos que se hallaban expuestos 
ein dos salones inmediatos al eomedor. 

Regalos que llenarían una larga 
lista. 

Cuántos primores! 
Sdlo en alhajas hay una vitrina col­

mada de estuches, entre los que so­
bresale el p n i d r n f i f f de la señora del 
Presidente de la República, que es una 
prenda de alto valor y alto gusto. 

Hay también entre esas joyas una 
plftca de platino y brillante que es el 
regalo del novio. 

Alhaja valiosísima. 
Y hay en objetos de arte un mun­

do de preciosidades. 
Esperemos ya la boda. 
Anunciada para esta noche en el 

aristocrático templo de la Merced cons­
ti tuirá, bajo todos sn> aspectos, un ver­
dadero acontecimiento. 

Enrique F O X T A N I L L S . 

Insuf ic ienc ia estomacal.— 
Es preciso en algunas enFermeda-

des del tubo divestivo—''procurar es­
tómago á quienes carecen de é l " — p o r 
medio de medicamentos que aumen­
tan la secreción del jugo gástrico, la 
motilidad del estómago y su. potencia 
fortificante, para digerir y asimilar. 
El mejor de todos ellos es el Elíxir 
Estomacal de Sáiz de Carlos. 

PAYRET 
Hoy se pondrá por primera vez en este 

elegante teatro la bonita zarzuela titulada 
" E l E jérc i to Permanente", obra muy bien 
recibida y a por nuestro públ ico cuando 
se puso en otros teatros de la Habana. 

Se pondrá, en segunda tanda. 
E n primera se representará, la siempre 

re ída " L a revo luc ión de Méjico". 
E l jueves próximo, estreno del "Modus 

Vivendl". 
S e g ú n referencias, es tá muy bien escri­

ta y tiene un ameno argumento desarro­
llado mediante escenas c ó m i c a s de mucho 
efecto. 

E l asunto de la obra es de actualidad 
y ha despertado mucho interés . 

E n vista de la curiosidad que ha pro­
vocado el otro próx imo estreno, el de "Ma­
niobras militares", y de qus son ya muchas 
las personas que han mandado á reservar 
localidades para asistir á dicho estreno, la 
empresa las ha puesto y a á la venta, á 
fin de que con tiempo pueda quedar el 
públ ico mejor servido. 

l^a noche del estreno será de extraor­
dinaria a n i m a c i ó n ; se celebra en tal día 
el beneficio de Vllloch. autor de la obra, y 
de Arias, cé lebre e s c e n ó g r a f o ; ambos muy 
populares y aplaudidos. 

L a obra es original, la letra del señor V i -
lloch y la m ú s i c a del maestro Marín V a ­
rona. 

ALBISU 
L a preciosa opereta del maestro Eys ler , 

titulada "Juan el Segundo", se e s t r e n a r á 
definitivamente el jueves próx imo. 

E l decorado y vestuario que la Empresa 
de Albisu nos ha presentado hasta ahora, 
ha sido espléndido y de una riqueza que 
merec ió calurosos elogios del públ ico; pero 
el que exige la obra próxima á estrenarse 
es de una suntuosidad fan tás t i ca y la E m ­
presa, no obstante el costo fabuloso, ha 
querido presentar la obra con toda pro­
piedad, sin regatear nada de cuanto pue­
da contribuir al mayor éx i to del estreno. 

"Juan el Segundo", que posee bellezas 
musicales para triunfar sin mayores ador­
nos y riqueza teatral en el libreto, con lo 
que garantiza el regocijo del público, se 
verá enriquecida con una presentac ión mag­
nífica, lo que hará del estreno de la referi­
da opereta un verdadero acontecimiento. 

P a r a esta noche se anuncia "Sangre Vie -
nesa", en l a que tantos aplausos recoge 
Esperanza Ir is en su gracioso papel de mo­
distilla. 

P a r a sustituir á la primera bailarina se­
ñori ta Mercedes Serra, que en breve em­
barcará para Barcelona, ha sido contrata­
da la bailarina señor i ta Costa, de gran 
reputac ión en el arte coreográfico. 

DESPUES DEL BALANCE 
GRANDES REBAJAS EN TODAS LAS EXISTENCIAS 

POLITEAMA. 

G r a n T e a t r o 

Dos obras nos representó anoche Fuen­
tes, con las que, en E s p a ñ a , c u l m i n ó su 
gloria: "Amor salvaje", de Echegaray, y 
" L a Dolores", de Fe l iú . 

"Amor salvaje", como y a es sabido, no 
fué m á s , para su autor, que un bosquejo 
dramát i co pensado y escrito con el exclu­
sivo fin de que Novelll lo estrenara en 
I ta l iano . . . L o es trenó , y obtuvo un gran 
triunfo. Poco d e s p u é s lo hizo Paco F u e n ­
tes en castellano, y su creación, inolvida­
ble, ec l ipsó á la de Novelli. L a cr í t ica ma­
drileña, unán ime , recogiendo el público sen­
tir, a c l a m ó entonces á Fuentes como el 
m á s grande actor español c o n t e m p o r á ­
neo . . . Fuentes no ha podido olvidar aquel 
éxi to . 

V sin embargo, ¡qué pena le dará á Fuen­
tes el deber una considerable parte de 
aquella grandeza á uno de los m á s falsos 
dramas del—ya antes de ahora se le ha 

PERSONAS COLOCADAS 
Por i a ' t e u a EMloymeut toan" 

C u b a ; { 7 , a l t o s . 

¡¡GANGAS A GRANEL! ¡MUCHAS NOVEDADES!! 

L E P R I N T E M P S 
TEJIDOS, CONFECCIONES, PERFUMERIA 

Y 

Gran Salón de Modas para Sombreros y Vestidos 

O b i s p o , e s q u i n a C o m p o s t e l a ; T c l f o . A 2 5 3 0 

> ' O T A . = M a n ( l a m o s m u e s t r a s de n u e s t r a s t e l a s á t o d a s las 
p e r s o n a s que d e l i n t e r i o r de la I s l a nos las p i d a n , p e r o les 
s u p l i c a m o s que nos e x p l i q u e n b i e n lo que d e s e a n , á fin de 
p o d e r s e r v i r l a s cou a c i e r t o . 
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W l l l i a m Ricket ts , con la L e g a c i ó n Me­
j i c a n a ; Mercedes Tresnalacius, con M r . 
A d n l f Dube; Míhs M;ibel Coates, con l a 
s e ñ o r a de T ó r n e n t e ; Mrs . S. S. Jones, con 
la Condesa de Romero; Mlss Ch-mentine 
Single ton , con Francisco Figueras ; Miss 
L,ois Morse, con la s e ñ o r a de L l i t e r a s ; Mrs. 
L a u x . con la s e ñ o r a Caldwel l , Ingenio T i n -
guaro ; J o a q u í n Caras, con L indne r & H a r t -
m a n ; Manuel Coca, con Centra l Nueva 
L u i s a (20 vez) ; Vlv lán H e n r í q u e z , con la 
s e ñ o r a de Ol ivares ; W i H i a m Xegrete. con 
Houston Con t r ac t lng Co., (20 vez) ; Mr . Da-
vis con -American Steel Co., Hacendados; 
Claudins MacLean, con la s e ñ o r a de W l l -
son, Guanajay. 

Tenemos: Tenedores de l ibros, T a q u í g r a ­
fos, Vendedores, Ingenieros electricistas y 
d e m á s clases de empleados. Cuba 37, altos. 
Dept. Ifi. Telf. A-3070. 
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llamado—"heredero directo de Calderón", 
con su conceptismo frondoso, sus l lamara­
das geniales, sus prejuicios sobre el amor 
y la honra, y su soberanía en el arte de 
< onmover y de d e s l u m b r a r l . . . Fuente?, 
actor á la moderna, hubiera preferido, sin 
duda, otra' obra que-e l "Amor salvaje"; 
otra en que se viesen palpitaciones de vi ­
da, y seros que "la siutifran. 

" L a Dolores", el mA^pamoso drama de 
Fellt, dló anoche motivo k otro doble 
triunfo: el de Antonia Arévalo . admira-
! le siempre, y el de Fuentes, que confirmó 
una vez m á s c u á n t o vale y c u á n t o puede. 

Hoy, en función de gala, celebra Fuentes 
su beneficio. 

E l programa es bien interesante. 
C o m e n z a r á la fiesta con el estreno de 

" L a suprema ley", drama en un acto y en 
prosa, original del beneficiado. 

Se representará después " E l estigma", 
de Echegaray. , 

Y en uno de los intermedios rec i tará 
Fuentes la be l l í s ima "Canción de gesta", 
de Lozano Casado. 

L a función, pues, de esta noche será un 
verdadero acontecimiento art í s t ico . 

V a u d e v i l l e 

Garrido nos ofrece esta noche un ame­
no programa. 

A las ocho, "Los tres sombreros". 
A las nueve y media, "Las tres jaque-

oas", gran éx i to de esta compañ ía . 
V á propósi to del amigo Garrido, véase 

la siguiente i n t e r e s a n t í s i m a noticia que el 
compañero "Ainadís" nos revela: 

" E l s eñor Garrido, deseoso de mostrar 
su agradecimiento hacia el públ ico, que fa­
voreció con su presencia, durante 255 no­
ches consecutivas, tan ameno espec tácu lo , 
ha resulto que en' la función del jueves 
sea gratis la entrada para las s e ñ o r a s y 
señor i tas que vayan a c o m p a ñ a d a s de a lgún 
caballero. v V 

Para evitar' molestias' á las damas que 
concurran á la fiesta, los asientos no es­
tarán numerados como de costumbre. 

E l programa de esta func ión extraordi­
naria no puede ser m á s sugestivo, pues en 
él figuran " L a sombra querida", en pri­
mera tanda, y " E l automóv i l" en segundo 
término. 

E n la escena.final de " E l au tomóv i l" apa­
recerá en el . proscenio toda la compañía , 
para despedirse del públ ico de la Habana. 

E l viernes 17, emprenderá el señor G a ­
rrido la interesante "tournée" que tiene 
anunciada, siendo Matanzas la primera c iu­
dad de la Is la que v i s i tará la compañ ía . 

L a homogeneidad del conjunto ar t í s t i co 
que dirige el señor Garrido, así como la 
cantidad y calidad del repertorio, en el 
cual se cuentan .por centenares las obras 
de autores conocidos, aseguran al popular 
actor una serle de triunfos envidiables en 
su proyectada excurs ión por las poblado-' 
nes m á s Importantes de la Repúbl ica ." 

to que se pondrán en escena las tres obras 
dltlmamente estrenadas. 

He aquí el programa^ uborio". 
E n primera tanda: i e vr:' cpe,in-
E n la segunda: "Alma cubana , según 

da parte de "Liborio". nrr,nr" la 
E n tercera: "Salvados por el amor , 

mejor prod«o«i6n de M. Bandera pe-
Habrá, a í e m á s . estreno de magníf icas pe­

l ículas acabadas de recibir. 
Como se ve. el programa no puede 

mejor. 

CINEMATOGRAFO 
S a l ó n N o v e d a d e s 

CHAS PRADA 
R o o f C a r d e n 

Chas Prada, el s i m p á t i c o empresario de 
Roof Garden, sito en los altos del Pol l -
teama Habanero, ha triunfado. 

L a s funciones ofrecidas el sábado y do­
mingo, se vlerc^n fa.vorecidas por una con­
currencia tan numerosa como distinguida. 

Allí estaba todft ;nuestro mundo habane­
ro, que ha hecho de aquel delicioso lugar el 
punto predilecto para reunirse estas no­
ches de verano. 

P a r a hoy anuncia el estreno de seis mag­
níf icas pe l í cu las , y durante las exhibiciones 
el terceto de Barba tocará escogidos n ú m e ­
ros musicales. 

Roof Garden se verá esta noche muy 
concurrido. 

E l miércoles función de moda. 

m a r t T 
E l programa preparado para esta noche 

no puede ser m á s ameno y atractivo, pues-

Es te ventilado salón, sito W» 7 
Virtudes, cada noche se ve m á s favorecido 
por nuestras familias. 

Para hov anuncia G a r c í a , el popular em­
presario, el estreno de tres masntfv.-as P 
l íenlas , y a d e m á s se exhibirán otras de m u ­
cho mérito. 

E n la presente semana se estrena una 
grandiosa pel ícula que acaba de rec ib i r > 
que ha obtenido un gran éx i to en los c i ­
nes europeos. J , Aa 

F.c una verdadera obra de arte digna de 
admirarse. 

" " S o l ó n N o r m a 
Hoy, día blanco, grandioso programa, ex­

hib iéndose la magna joya c inematográ f i ca 
" E l Granadero Rolando", en tres partes, 
histórica . Todas las escenas se desarro­
llan al natural, sin decoración alguna, j 
e s t á relacionada con la desastrosa campa­
ña de Napo león I en Rusia, cuyo e jé rc i to , 
diezmado, regresó á Francia después de i n ­
numerables reveses sufridos en las estepas 
rusas. 

E l miérco les 14, á petición de muchas J 
distinguidas familias, se exhibirá el mayor 
éx i to de la temporada: " L a esclava b lan­
ca", en cuatro partes, con longitud de 
7.500 pies. 

S a l ó n T u r i n 

E l popular Antonio Salas, d u e ñ o del cine 
"Turín", San Rafael n ú m . t. es hombre 
de grandes ideas y amante de su publico. 
Lo demuestra magní f icamente con la re­
so luc ión que ha tomado de dar m a ñ a n a 
martes, una función completamente grat is 
para señoras y señori tas , con mot ivo de 
ser m a ñ a n a el d ía de su santo, el d í a de 
San Antonio, abogado y protector de las 
señor i tas y de las viudas jóvenes . 

San Antonio bendito agradecerá a l s e ñ o r 
Sa las ' este homenaje, haciendo que este 
a ñ o encuentren un buen novio todas las 
concurrentes al cine "Turín". 

A d e m á s de las señoritas , entrarán g ra­
tis los señores clientes de la casa de Sa­
las, con solo presentar el recibo del mes. 

E s t a semana debutará en el cine " T u r í n " 
el "Teatro Pochinelli", que es un espec­
táculo de gran novedad y m u y chistoso, 
procedente de Barcelona y otras ciudades 
importantes. 

nuevo Otelo", zarzuela donde 
eran Soto. h j ^ 

Kn jos intermedios se 

con sus originales n ú m e r o s . a l O 
E l m i é r e o l e s pran suecas;' 

y grandiosa func ión en honor rt^111»»! 
f i l í s ima Amal i a S^rg. la U p i ^ j j :« ?;.; 
gante > valiosa <le ¡a compaft!» 
pus verdaderas méritns ha sahia ^ tk 
mrse ¡as s i m p a t í a s do los at:i,0 Qr> î̂  
te coliseo. ¿"J 

E l p rograma es superior. 
E l m i é r e o l e s no se cabe en f>i 

1 -Moiia» 

ALHAMBRa 
Mariano l- 'eniíindez es tá dein0at 

su temporada de Aihamhra, rant30, 
mero y el m á s or ig ina l de ;!,,s e,S el tn 
cubanos. Actor de gran v l sua i ld^11^ 
profundo dominio de la mlmiea ..^ :'" * 
la "plas t ic idad" de los tipos qu ' aSl írw inte 

onciiu 
con ese ar to in imi t ab le de la s 
cén i ca . que solo el temperamento 
puede dar y que no logran adquirí*11? 
los que no son de la "buena n ^ M 
actores". Poseedor de una v 
l impia , frasea admirablemente 
ra l idad, sin esa 
y o r í a de los c 
gozan de nombre y cartel 

En los papeles de "gallego 

'IZ SOIJi 
' • ••e-uie, con ' 

-a al 'eeta.-iún ,.;,rsl ^ 
• '.mi. ns. a.ni do mucho* 

"t-obo in imi t ab le y n r i g l n a l í s i m o . y Si 
tecesor tiene en el sosrnndo, solo"0^" i"-
de decir que recuerda al Inolvfc 

í rez . en algunos de sus rasgoj 
al 1 Olvidable ^ 
:,í! 'asKns m-u1* 

niales. TVro tiene un dei>(-.t0. es ^ ^ 
to y esta es falta imperdonable en ^ 
tiempos. 

Hoy t o m a r á parte en las dos tanda? 
constan de las smuientes obras 
rumhe'-.V, en priniera, y ' (Tn guapo 
hay muchos", en segunda. ^ 

L a estrella de Aüiaml i ra , 6 Spa 
se p r e s e n t a r á d e s p u é s de radf tandaelI•tl,' 
couplet is ta de mucho porvenir, '' L 

AM'XCIOS \ A l U i 

De la facultad de París y Escuela de VM 
Especialidad en enfermedad' s de Xark 

Garganta y Oido , .3 
Consultas de 1 á 3. San Rafael ^ 

Domic i l i o : Paseo entre 19 y 3̂  
V E D A D O 

C1G49 5 j . 

R a m ó n A l l o r ^ s 

Hoy es día de moda en este s impát ico 
local, centro de reunión de las m á s bellas 
damltas de B e l a s c o a í n ; con tal motivo, se 
exh ib irán Interesantes vistas, entre ellas 
"Los bandidos aristocrát icos", serie de Xat -
Pinkerton". Se darán dos únicas tandas 
con aumento de vistas, trabajando al final 
de cada una L u i s Esteso (el hombre que 
m á s habla en el mundo), que suple al Cav. 
Castillo, quien no puede debutar esta no­
che por demora en su desembarque. 

MOLINO ROJO 
Hoy va á primera hora la regocijada 

zarzuela de Mario Serondo titulada " L a 
Perla", obra que cuenta sus llenos por no­
che. 

L a segunda tanda se cubre con otra zar­
zuela del mismo autor: " L a trata de blan­
cas", el gran éx i to de la temporada. 

P a r a la tercera tanda se ha elegido " U n 

• 
s ¡ ¡ $ 1 6 A E S P A Ñ A ! ! 
¡ A C O R U N A ó S A N T A N D E R « 

C 

p o r e l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r de l a C o m p a ñ í a T r a s a ­
t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

A L F O N S O X I I 
que s a l d r á e l 2 0 de J u n i o p r ó x i m o . 

D i r i í r u ^ e á D i g ó n H e r m a n o s , S a n P e d r o n ú m . '^4, 
T e l é | o « ^ j j ^ l 5 2 8 , q u i e n e s c o r r e n todos los t r á m i t e s y 
oiivuujt'l B u i u a . i e á b o r d o s i n n i n g ú n gasto e x t r a . 

á ^ | | | H p P f S i y v e n d e toda c l a s e de m o n e d a e x t r a n -

i 

• 

• 

Harina oePlátano 

A l i m e n t o c o m p l e t o p a r a lo1* \t 
N O S . A N C I A N O S Y ( O N V A L E S 
0 1 U N T E S . 

M F ; V E N T A e n F a r m a c i a s y vi, 
v e r e s í i i i o s . 

C 1729 Jn..! 

Clínica de curación sifilítica 
DR. REDONDO 

M o n t e 3 2 2 . T e l é t o n o A 4 0 8 Ó 
K n e s t a C l í n i c a s e c u r a en 2 0 d 
C 1737 Jn,.! 

l0"' ' VÍM?S 

< ^ I MEJ0RABLE5 K ^ 

^0 
C 1741 Jn>l 

1806 a l t 4 - 1 2 

.ABOH 
dL P L A N T E : 
B L A N Q U E A 

y CONSERVA E L CUTIS. 

c 1611 alt 12-3 

f l 

D r . F é l i x P a q é s 
f i r u e í a genpral Sífil is y vonórco. Con­
sultas de 1 á H, Sol 56, alto?, t -^ fono A337» 
__ 5610 26-13 f 0 ~ S ^ F i l N A 

Premiada en U 
Kx; si ión con tt 
m,!,.'.:• (iistinciói 
i ,.r sus trabajo; 
di |irln. poillildiH 
y la "Tintura Su­
perior Josefina . 

! - i ijilidad a 
v r / a d í & 

peí., á be f l 
:•: .-isaje y >Ia' 

nic'ure, 
s sirven catá: 

. ., . •, ¡ edidos » 
inter ior . 

T F . L E F D X O A-ttA 
C 1760 Jn.-1 

G A L I A X O 88. 

D O C T O R J O S E M A R C H 

M E D I C I N A Y C I R U J I A 
Refugio 1 B. Consumas de 12 á 2 

Teléfono A-c905. 
C 1739 Jn.-l 

D R . E H R I O U E U n m B W 
A G U I L A 121, bajos. 

Enfermedad.'.s del t.'.a.a-o, hígado 
Intestinos. Knfennedades de señoras . 

Consultas de 1 á 4 p. m. 
_Cir>30 2 i , . - l j ^ 

i m c c i o i T ^ v s n u s" 
P u m i n e n t e vege ta l 

D E L D O C T O R R. Ü. L O R I E 
E l remedio m á s r í ip ido v segure en 

c u r a c i ó n de la swu. : rea. . leaorraífia. d ».-.c,v.IUU u f Í O . í íonm rea. aienoL 
res blancas y de tona ciase de tfujoS 

606 PERflM DELICADO Y PERMANENTE 
LA ULTIMA CREACION DE LA MODA 

D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

A $ 2 P O ^ I O C O N S U E S T U C H E 
„ u ' ' l " y ^̂ »"rkÍ!Jl»XÍ31,.m0 e ^ ' " i m l " ' < • l t i , • | » i » ' .v »:í. v J«,ü8 P e r . 

antiguos que sean. Se garantiza no 
estrechez. Cura p o s i t v a m e n t é . 

1 'e vonra en todas ias farmacias. 
__C_1726_ 

arro 

causl 

M i B U E N A * 
A prer i ; ,* ra zona Mes en "SI I'as*je' „, 

lu . ra 32 entre Teniente Kcy v Obr^pi»-
C 1717 Jn'1 

C 1776 al t . 4-8 

PARA T -.—> 
x O ^ o y " VESTIR BIEN^W^ 

Pida LAS TELAS X 
INGLESAS PAf?ASUS 

TRAJES NEGROS ó AZULES 

A LAS MAMAS L A S G R A N D E S G A N G A S D E A L ­

F O N S O P A R I S , E N G A L I A N O 8 1 . 

E n esta semana hay que liquidar 
1.0CO vestiditos de nifia, prec ios í s imos , desde $2-00 en adalant» 
1,000 trajecitos de niño desde $1-00; y «"«nxe. 
2,000 sombreros, surtido variado, para niños, desde 50 ct«. 
Dense prisa antes de que se acaben y vayan á Galiano 81 
¡YA L L E G A R O N 1 10,000 mamelucos, desde 40 cts 

ÓOE ALTA FANTASIA ySUPERIÔ  
ACALIDAD. EN ESTA CAS A . / v ^ 

^ v > \ /3M/-CI n e n e y V x f l H G E L P E R E Z A 

*3-2 Jl C 1783 


